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TRATADO. <*ç 

Que compôs o nobre & no- 

tauel capitao AntonioGaluío,dos 
diuerfos 8c defuayrados caminhos, 
por onde nos tempos paflados a pi¬ 
menta ÔCefpecearia veyoda índia ás 
nofías partes, Sc afsi de todos os def 
cobrimentos antigos Sc modernos, 
qu e fáo feitos ate a era de m ií Sc qui¬ 
nhentos Sccincoenta. Com os nomes 
particulares das pcfíòas que os fi 
zeram: Sc em que tempos 
asfuasàlturasjobrace ' 
tomuy notauelSc 
copiofa. 

Foy vifia & examinada peta tanta InquífíçJ 

Irapreífaem cafadcloam da Barreira impref- 
for dei rey noíTo leu hur,11a Rua de ti M ameda 
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q Eftcs fam os erros deftcliuroj 

<j[As.xÍj.foIhas. regras xxij. onde diz manejo» 

ha de dizer caminho. 

4; As. 3 3folhas. na volta, as regras, xij. onde 
dizvelà, hadcdizervilla. 

q As.^7. fol.regras.xxj. onde diz. y 21 ha de di 
zer y11. 

sjAs. 41. foi. regras, iiij. onde diz por,dira .pera. 

q As.4 y ibl.regras.xx.onde diz de Rod.dirà dõ 

«9 As.47.fol.na volta. regras.xj. onde diz crina, 
hadedizererima- 

f As, f o. folhas, regras.lyi). onde dizpouoa- 
cam, ha de dizer pouoarão, 

4[As. yx. folhas. regras,.xvj. onde diz. xxviij. 
hadedixer.xxiiij. 

q As. Iiij .folhas, regras, iij, onde diz Almagio, 
ha de dizer Al magro. 

fAs. y4. folhas, regras, xix. onde diz o roxo, 
ha de dizer o coxo. 

IlAs. 67 . folhas.regras.xx.ondediz & o, feha 
dcacrecentarfez. 

41 As. y 7. folhas na volta, regras.xxij. onde diz 
xiucna, ha de dizer rauena. 

As. 69. folhas na volta, regras, xvij. onde diz 
fiannis, ha de dizer fianna. 


àtóFrancifco de SoufaTaua 

Tez» ao illuítrifsimo Sen hor dora 
Iohão Dalem Caftro, Du 



Eyxandome Antonio 
Galuáo que deostcm 
por leu teftamentciro, 
acheyantre outros fe- 
us papees efte quader- 
no: Sc porque lou cer¬ 
to qelle o ordenou pe 
ra o aprefemar a vofla 
ilIurtrilTíma lenho ria, 



quis ao menos nifto fomcncecomprir fua von¬ 
tade , poisem leu feftamento nana tenho com¬ 
prido nenhúa coufa , nam por minha culpa. 
C om razam auía eltc traftaJode ler depelloa 
Portuguelã, pois he da matéria dos caminhos 
defuairados , por ondea pimenta & efpecearia 
veyo nos tempos paíTados ás noíTaspartes: Sc 
aíli de todas as nauegaçÕes & defcobrimentos 
antigos & modernos: ambas eftas duas coufas 
os Portugucícstcm leito muita aüantajem aos 
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PROLOGO 

pafíados , Em elte traâado com noue ou dez U 
uros das coufas de Maluco Seda índia, que me 
o Cardeal mandou dara Dam iam de Goes,di' 
2cndo quemoíatistària ( que doutra maneyra 
eu nam Iltos podia dar. ) Se ocupou cite verda¬ 
deiro Português contra os infortunados Sctrif 
tes tempos em que fe via (como tudo paííou á 
te noiTos olhos St tempo,)porque entregando 
Jhc a capitania & fortaleza de Maluco cò todos 
os Rcys & íenhores de todas as ylhas juntos, 
& conformes a ta zer a guerra aos Portuguefes 
ate os dejtar de todo fora da terra, peleiou com 
todos ellesçom too cento &trinta pomigueJes 
eilapdo todos juntos & forces em Tidorc,& os 
«defoaratou & matou aeIrey,dídoTern^te prí 
çipal autor da guerra, St lhes tomou a fortale¬ 
za : com a qual vitoria logo le renderam & vie¬ 
ram á obediência & feruiçodel rey noflbiViíor, 
Duas ccuías focederam aqui de grande admira 
caro: a ptíroçira ferem todos os Reys & ícpho- 
jes de Maluco juntos & conformes contra nos, 
(coufa q nunca acÕcecco iie IVcree q poffa acó 
tecer por quí dífferenteslempre iam antre íi.) 
A fegunda o ca pitam de M alue o com foo a gen 
te Ofdjnaria, aiicr vi 61 oria de todos elles jiitcs, 
queper vízssacontcceo que algús capitães dç 
Maluco com muita ^ente extra or^inaria,alerq, 
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áa fua ordi na ria, &com todos osReis&íènho 
resde Maluco em feu tàuor Sc ajuda, foram l'o- 
brebum (ooReydeiles, & vieram lielàcõ mui 
ta quebra. Que lê pode dizer, q tres feitos gran 
des lê fezéraiu na índia . d‘go em cahdadt(q de 

mais importância & de mayor quantidade ou- 

ue cutros)os quaes fam a tomada de M uarpor 
jM a nod falcão , adeBitam por Pedro mafcare 
nhas,& elíede qutf tratamos,porqtodosflílcs 
tres feitos parecia impofluielaueré os capitães 
viftoriascom a gente com que os cometeram : 
i&com a ordem ou modo que todos cuidauam , 
por onde a roufa le aui a de cometer ,afli dosar 
migos como dos yinmigos: Sc liam ie acaba¬ 
ram por cutia nenhúa couia , lienam porque 
cs capitães os cometeram por lugar & ordem, 
que nem dos Fortuguefes, nem dos meimos ira 
jni&os íby nunca cuidado ntmpenfado.E aluu 
•diilo fendo fen pay & quatro yi mãos feus to¬ 
dos mortos em leruiço delRey: & fendo elleja 
o derradeiro de lua Imagem , Si 1 suando cpíigo 
fazenda a Maluco qu. valia dez mil cruzados » 
de contratos q com partes tez, £c emprtílemos 
Sc ordenados,que lhe pagará o, tu d o empregou 
cm Dio : iSc cs gafiou , nam em jogos, nê cm ou 
tros m a os m od os, íê nam ibo em traz. r mui ccs 
Jleys Sy iuii umeraUCf $ p ujos á nollàJau&a fee 

A iij como 


PROLOG© 

como em feu tempo fez, &naguerra,&em co 
ieruar Maluco,& em trabalhar &poer todas fu 
as foiças, pera que todo ocrauovieífeámão de 
à. A, com q Maluco lhe renderia cada íno mais 
de quinhltos mil cruzados ,&fédo tudo é grã p 
juyzo leu: porq fazendo crauo pera lí, como fi 
zcram & fazem todos os capitães de Maluco,vi 
era muito rico* O gram fraqueza da noífa na tu 
reza humana, q vindo eüe a Portugal com grã o 
conriança, q'pdto q tinha feito auia de ler mais 
fauorecido & hu urrado, íj fe trouxera cem mil 
cruzados, fe achou muy enganado , porqnelle 
tiam achou outro tauor ou honra, fe nam o dos 
pobres mi&rauees, quero dizer o doHolpital: 
onde o teueram dezalêccannos , ate que nelle 
inorrcüjõc deüe Ihederão o lançol pera o amor 
talhar: a confraria da corte como acorcefáo 
pobre & deí amparado lhe fez o enterramento* 
deixando dous mil cruzados de diuidas, parte 
que trouxe da índia, & parte q muitos defeus 
amigos lhe cinprdlaram pera fe manter no hof 
pitai: porqem. todos eftesdczafe te annosnuu 
ca de, S* A* pera fe remediar ouue hum foo real, 
nem eu dus tiuros que dey t nero pera defencar- 
regar lua alma, Com tudo aíficomo cõ as prof- 
perídades d as vi ftorias nunca fe enfoberueceo, 
a£fi ne cò asadueriidadesfeu grãde animo fe di 

núnuyo 
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minuyo nem abaixou :como he boa proúa.quC 
com tamanhos &cõ tam continues defptezos 
como padeceoj nunca ate ora de lua morte dei¬ 
xou de requerer & importunar por hum conto 
de tenda cadaanno,O qalgús eihatihauáo,ní 
olhando q aífi como elle fpy extreme no come 
ter & feruir(de maneira que veyoaq citado cm 
que fc vio)a(l'i b era, no que íhe parecia que fe- 
us feruiços mereciam .'Porque nam podia ver a 
çalidade do tempo, fe nam a de feus feruiços,pe 
lo muito que ihe cuítaram.E dizia q era n acido 
por nam dizer que lua eltrella era na guerra vc- 
cer os Reis inimigos com a arte de pelejar &prc 
ftezade concluir, & a prudência no confcruar, 
& ao feu Rey & fenhor com muytos feruiços & 
gram lealdade & paciência,& de qual delias ti¬ 
nha mais contentamento, fe nam labia determi 
nar, Pello que voílailluftrilíima fenhoria pode 
ver, q eftetraótado&os outros foram feytos 
de fofpi ros & aflflições de animo aífligido, qfor 
çadamente contra a parte iupcríor, a inferior 
íheauiadedar.Namquerédotomarpor reme 
dio o que tomatia aquelle gram turco Zizimo li 
lho do gram Maamede , q tomou Coftantino- 
pla,&morreoemRoma, qíèembcbedaua por 
fe nam alemhrar do grande elhdo que perdera. 
Nem o que muitos de feus amigos lhe danam, 

dizendo 
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dizendo que ft poíeílefora do Reyno,qHí dou¬ 
tra maneira naiii teria vida t Ao qnal refpondia 
que nefta parte mais queria lêr comparado ao 
grani TiatoclesAtbentenfe, que ao cjceeüeme 
Romano CnríoLmo.O que lie h um grani exerci 
pio de lealdade Fortuguefa, poiloque nam ley 
como o diga: porque tambê o he , quedos leais 
citam cheos oshufpitaes. Peilo que com ra-* 
záoeíletraâailodeue íêrdevoífa illuftrif 
íimaftnhoria fauorecido > &leuaretn 
contaalgüs defenidos íeosna obra ou 
uer ? que por nam fer neíle final cor 
regido & emendado, pello pro- 
prio autor pode auer* Cu¬ 
ja Sc vida ellatlp noíío 
Senhor proípere* 



DESCOBRIMENTOS 

em diuerfos amos tempos , 

que foram os primeiros 
que nauegaram» 



Verendo ajutar 

algús defcob «mentes anti- 
I guos & modernos) que por 
i mar & terra lam feytos, cõ 
J fuas eras & alturas ( como 
iam duas coulas tá difficul - 
tofas) acheyme ram contufo com os autores 
delles, quedeterminey ddiftfr do tal propofi- 
to, Pcrqqeos libreosjizom que dacria^aíti do 
Inundo ao diluuiaouue.r 6 ç < 3 . anhos. E os feten 
ta interpretes.2244. Sanüio Agoltinho iz 6 o.Sc 
tantos. Eafsi nas alturas ha muy tas differen- 
■ças: porque nunca fe ajunta ram emhúa arma- 
•da de dez pilotos atè cento, que hús nam efti- 
ueílem em hútt altura, & outros em outra. 

Mas por ler cmmcndado de outros quehome. 
Ihof entendam, mc delpiis a fazer ifto, ainda q 

B algús 
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algús digam que liò mundo foy jaa defiíuberto 
Sc potíam allegar pera ilío.qu.- alsi como roy 
pouoado,podia fer frequentado, & na negado, 
t mais lendo os homes daqlla idade de vidas 
mais compridas,leys , línguoagés, quali todas 
húas. Outros tem difto ho contrairo , q dizem 
que nam podia a terra lèr toda labida,& a gen - 
te ,comunicada hüa com a outra ,porque quá- 
do folíe lè perderia polia malícia & fein juitiça 
dos.habiradofes deila. 

^!E porque osmôres deícobrimentos& mais 
compridos foram por mar feytos, piincipalmé 
te em nolVos tépos, ddêjey laber quaes foram 
os primeiros inuentoresdiilo tfelpuisdodclu- 
iiío.Húscfcreuem que os Gregos, outros dizé 
que os l-cnicios, outros querem q os Egípcios, 
os índios nam confintem niflb. Dizendo íjelles 
foram os primeiros que nauegaráo, principal¬ 
mente os Taybeiicos. A que agora chamamos 
Chuis, & alegam pera ifTo lerem ja fenhores da 
índia,ate hoCabo de boa efperíca, & a ilha de 
famLotiréço por fer pouoada dcllcs ao lógo da 
p raya < 5 fos laos.Ti mores ,Selebrcs,M aca la res. 
Malucos, Borneos .Mindanaos, Luçoes, Le- 
quios,lapões,& outras Ilhas que ay tnuyras Si 
as terras firmes dos Cauchenchinas.Eaos.Sia 
miSjBrcmasjPegus, Arracóes, ate Bengalat & 

alem 
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atemdifto anouaElpanha.Peru, Brazil, Anti¬ 
lhas, &õutrascõjuntAsaellas,coroo ie parei'** 
ce nas feições dos homês molheres ,&feus tolhi 
taes,olhos peqnos, narizes rombos , Sc outras 
proporções q lhevemes.E chamuré ainda ago 
raa tnuycas delias ilhas 3c cerras Batochmas* 
Bocochmas, q quere dizer terras da China. 
HAIcm dilto os noflos elcritores deyxario ef- 
crito q abarca de Noe, feaííeneara dia parte do 
norte nos mõtes Darme»ia,qeltá de.xl. graos 
pera cima & que logo daly fora aScithia pouo * 
ada por fer terra alta, 3 c primeyro das agoas 
defcuberta.E como aproumcia deThaibencos, 
fc ja huúa das p rinctpaes da Tar tari a ( fc afsi be 
como dizem)bem io molha feré ellesdos mais* 1 
antignos pouoadores & nauegadores, pois nel 
leslè acaba aquella terra da parte do leu ante, 
& os mares fim tam bõsde nauegar coftio os 
rios deltas partes por jazeré antreos tropicos 
onde diasdf noytes ,nam fazem muyta dif- 
fercnça ,alsi nas oras como na quentura:por 
°nde nam ha ventos um dcftemperados que 
aleuantem as agoas, nem as façam foberbas, 
Õcpor experienCiao vemos nos pequenos bar 
cosem q nauegauíocom hum ramo por malto 
õcvella:& hú remo na mão com ÍJ gouerná.cor 
f c muito mar & coita. E aúi em hús paos a que 

B ij chamáo 
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chamam C atamarões, em q ie tfcancham, ou 
alTeneam, & vam com outro remando. E quere 
ainda q elles Chins foflem lenhores da mor par 
te da Sitliia.&q nauegaffcm toda fua coita,que 
parcçe dtar ate leteta grãos da parte do norte. 
q|Corneiio Ncpote referido, aíli no lo aproua , 
onde diz, que Metelo colega de Aframo.dtan- 
do por conlul em França, d rcy de Sueuia lhe 
mandara certos índios,que vierío eirl lula nao 
'' cÕ mercadorias de llta terra pella parte do nor- 
- te,aas prayas de Alemanha: & iègundo iftode- 
uia fer da China, por dtar de vinte, trinta,co- 
, renta graos pera cima, & té naos’ fortes & de 
pregaduraque podiam foffrer mares & terras 
tam frias & deitemperadas como aquellas ;que 
as nàos de Cambaya, que também dizem auer 
muitos annos que no mar andam,não parecem 
pera iflo por íer cozeitas de Cairo, & os homés 
■ de pouco trabalho & veltido. 

«jjTambem osqtic clcaparam do diluuio ficarão 
tam affombrados q nam onfaram deçer aos ba 
jços.Mé broth.depois delle cento & trinta ãnos 
fc2 a torre de Babylonia, com enter.çã de fe fal 
liar nella vindo outra chea. Peite que parece q 
os que mais cedo ao mar chegarão, ora foflem 
os que hiam ao Leuante & prouincia da Chi' 
na, ora os qvidícmao Ponentcao fim da Syi ia 
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aquelles q primeyroali pouoaflem feriam os q 
nauegaflem»ho mais deixo aos Scyrios» & Egy 
pcios.q tiueram grades debates ibbriflb: poríj 
todos qré adquirí. À íicfta hõra.&eu vir aopõ 
to do q os noílos ítepatíados deixará tfcripto, 
f Aquelles que de antiguidades fe prezarão ,di- 
2em que no an no de 145 depois do diiuuio, ví 
eraTubal por mar a Efpanha: por onde pare 
ce q ja naquelle tépo ie nauegaua a nofia Etfiio 
pia. Eeftesmeímos contam, que depois diilo 
iiáomuyto tempo aRaynha Symiramis fora 
contra os I»dÍos;& naquelle Rio de q clles to¬ 
caram ho apellido, dera batalha a el rey Efco- 
robatis, na qual elle pçjdera mil nauios; por 
onde parece que n aquellas partes auia muytos, 
A: muytosannosquefenauegauam. 
JjNoannode 6 jo depois do diluuio,ouuchú 
Rey em Eipanha que fecham ou Hifpalo ,em 
cujo tempo diz que roy delcuberto ate o Cabo 
^erde,(St algús querem dizer que a ylha de $am 
1 nome, & Príncipe. E Gonçalofernandez de 
'Juicdo que lez ascoronicasdas Antilhas, que 
heite tempo íòíTetn ylhas ja defcubertas, & do 
Oonie defte Rey fe chamaflem Efperidasi&ale- 
8a muitas ra2Ões pera yflb, & aquclles quaréca 
«ias q nauegauam do Cabo veracaedas ylhas. 
Alas outros querem dizer que o mcfmofefazia 
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deftecaboâilba delam Thtmie,& Príncipe, q 
cftasíam as FJperida$:&nf»mas Aiuilhas.E Dá 
fe apartam da rezam muytOjpoys naqüe tépo 
& ddpoys muytos annos u nauegou mais ao 
'' longo da terra, que pelo mar Oceano, nc auia 
31 cura,nem agulha,nem gete do mar podia ler 
tam etperta* 

«[Segundo a openiam dos q efercueram nam fe 
pode negar que nam ouuc muytas terras,ilhas 
cabos, jímostangrns^níeadas, que os tempos 
& as agoas teram gaitadas & apartadas hüas 
das outras, afsi na Europa, como em África» 
Alia 3c Noua efpanha,Peru J &outras que fam 
defcubert as, & tilam occultas pdla continua 
differença querem a humidade dagoa,coma 
fequídamda terra. Diz Platam em os diálogos 
de rhynieoEclilio,queouue antigamente n o 
niaar oceano Atbbin tico grandes ilhas & ter¬ 
ras chamadas A th lan tules, mayores que A Ai - 
ca <Sc Europa, & que os iteys daquella terra fe- 
whorearam mtiyta parte deíla noflai&cõ grau 
de tormenta lefmidio com fudo o que tinha, 
St ficou tanto lodo &afèalho t que Te nam po- 
deporali uauegarmuyro tempo. E afsi eJcre- 
ueram,que junto da ilha de Calex,contra ho el 
tr^yto auia hüas ilhas que íè chamauam Frodí 
C^bein pouoadas^dc frequentadas com muy> 

tos 
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tos jardins, pomares ,& orcas, de qtteja agora 
Oam temos outra memória, lê nam o que repre 
lenta aeícriptura. 

5 A meíina illudeCaiex fc afirma fêr tama¬ 
nha que lê a juntaua aa terra de Ef pau ha, & q 
as ilhas dos Açores era húa pontadas fêrras da 
ellreüa,quefe mete no niarnaviüade Cintra, 
£ que a lerra verde que lê incte nagoa jüto da 
cidade de 4 ’afim em Teracucu,que he a própria 
de Monchim , que do AIgarue, & que cm cilas 
arrebentam as ilhas do Porto fanclo & a Ma¬ 
deira,porque dizem que todas as ilhas tem as 
tavzes na terra lirme, pormuyto apartadas q 
eflé dei la, que doutra mancyra nam fê folleria. 
Outros querem que Defpanha a Ceyta fepaf- 
1 aiê por terra & q as ilhas de Cerdeu ha & Ccr 
cega fe juntais» húa có outra, Ceriltá eomlta- 
ha> Negropmte com a Grécia. Afsi contam q 
acharam calcos de naos, ancoras de lêrro, nas 
montanhas de Suitíâ,muy metidas peila terra, 
onde parece q núca ouue mar r c agoa falgada 
H Tatnbem dizem que na índia & terra do Ma 
labar q he tamanha & tam pouoadafoy ia tu- 
domar,areopè da ferra: & q oCabo.de Co- 
•uorrm.iSc a ilha de Ceíláo era tudoliúa eculà, 

6 a ilha de Samatrá q fora pegada cõ a terra 
ídalaca ,por hü» baixos d Capalía, & iúto dela 

C m cfU 



Deícobrimcntos 

eíUhua ylh«tíji q mo ha muito q ella & aterra 
firme tudo era ima coufa .I^colomeo em fuas 
taboas poeefta cerra deMalaca aoSul da linha, 
em tres ou quatro graos dal tura,ficando agora 
a ponta delia r que lè chama Ojentana em hum 
grao da banda do Norte(cpmole yceno eítrei 
to de]Sincapur4Ò 0, idecadadíap4fiamperaà 
cofia de Syáo,& China,ondecfH àilhade Ay- 
mo, que também dizem qfoy junta cõ a terra 
da China q Ptolomeo a (lenta da parte do íjor 
te muyto alem da linha,ficando agora mais de 
vinte graos delia da parte do Norte,de maneira 

3 ue afíi Aí ia çomo Europa, ambas agora eftam 
ella banda. 

flBem podia fcr q nos tempos paflãdos, a terra 
de Malaca & China fofiêm acabar ale da linha, 
da banda do Sul,como Ptolomeo as pinta,por 
que pegaria aa ponta da terra DojentanacÕ as 
ylhasdeBjntáo, Banqua, Çc Salitres, qha por 
aji muitas, & feria a terra toda mociça: & aíli a 
ponta da China,com asylhas dos Luções, Bor 
neos, Lenidos, Mindanaos,&outras que jaze 
rjeftacoraa,que também tem por opinião ain- 
dagora,q a ylha deSamatra foy pegada com a 
Jípa, peJJo canal de Simda , & a ylha de Baly, 
Anjane, Simbaba, SuJor , Hogaleao.Matilua f 
Vhitara ? Rofolanguim,&outras q haudlacor 
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da & alturas,todas foram pegadas eõa laoa & 
aterra húa,&afíi o parece a'qué as vee defqra, 
porq amdagora ha neftas partes ylhas tão jun 
tas búas cõ as outras, q parece tudo húa couta, 
& quê paíTaper amrelías,vay tocádo cõ a máo 
os ramos do aruoredo dhüa banda & outra .íE 
caiu ha muyto tépo q ao Eeuante das ylhas de 
Bâda fe fundiram muitas: & també dize agora 
q na China ie alagará mais de íèfenta legoas de 
terra: por onde fenio deuc auer por muito o q 
Ptolomeo & outros antigos deixará efcripto,q 
também eu deixo por tornar a meu propoUto, 
^Depois do diluuio 8 o o.annos, diz q foyfun 
dada a cidade de Troya pellos O arda n os, & q 
antes dilto trazia das índias aEuropapelo mar 
Roxo, efpeciarias, drogas, & outras muitas& 
diucr/àsmercadorias q hi auta naquelle tempo 
tilais q agora. E fe afíi foy ilto bé fe pode dar cre 
dito q auia muyto tempo q os máres fe n auega 
uam, pois naquelle tinham tanto comercio ho 
Leuantccom no Ponéte q fe traziam e|las mer 
«dorias a bu porto qfc chama Aríi|ioe,q quere 
dizer algus, q feja aquelle q agora d izemos çucz 
q eftà em trinta graos da parte do N orte n cite 
tftreyto Arábico, 

f bedaráo mais os cfcriptore$,que deite porto 
daiciuoe,Suez(ou como Ihc^qui lerdes chamar) 
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traziam eftas mercadorias em carananas dc ca 
meios,aíhos, & azem oi as, ao mar de leuinte, a 
húa cidade q eíU nelle ermxxxij.graos daltura 
que íe chama Cazõ,auerâ por aqui de hü mar 
a outro.3oO£vJegoas:dádo a cadagrao.xvii. Sc 
meyo^moíecoftomauáípola terra íer quéte 
& darea oam andaul fe nam de hoite^gouci nS 
doieper eílreIJas , de q tinham conhecimento 
& por baliíàsde paos & canas q na terra tinhâ 
metidas. Vedo íj eita cíIrada nam era tal como 
dle^ddcjauaiTtjdjz q duas vezeshomudaram, 
íNouecentos annos pouco mais cu menos dei 
poys do diluuio antes da deltr oiçam deTroya 
ou ué húrey tioEgyptoq íè chamou Scfofíres, 
o qual vendo q ertes caminhos Sc diligencias q 
eram feytas nam dcuJauJ nuiytoscufros Jio- 
m ês,beftas, carregas &deíearregas,de terminou 
fazer húa vala do mar vermelho a hu braço do 
rio Nilojtj vay ter âcidade deSeroum, poron 
de as naos podeíTetn ir & vir coas mercadorias 
das Indtas a Europajem fere tiradas,ne deitar 
regadas ate Italia. E poriíTo foy efte o primeiro 
rey do Egípco q midou fazer edmieasgrandes 
pera rilée*m)inho,<í qual nam te ueèffeitorpor 
que le ho tiucra íkaua África cm húa ilha to * 
da dagoa rodeada por nam ter mais de vinte íe 
coas eíte i imo âç terra, 

.. íNcfte 
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flNeftemeyo tempo dizem que os Gregos iize 
ram hüa armada quecharmu dos Argonautas, 
Sc hiam por eapítâcs delia lafom & Akco *hüs 
querem que partiffem da ilha de, Creta, outros 
daGreaa,como quer que feja,foram polo mar 
Pontico Sc braço de fam lorgeao mar Emano, 
onde ie perderádalom tornou a GrecÍa,Alçeo 
diz que com tormenta fcy ter a alagoaMeotis, 
onde Te desfez de todo, & os que eícaparam cÕ 
muito trabalho jatraueíTaram por terra ao mar 
Oceano Dalemanhaõdele embarcaram >& pt> 
la corta de XaxonÍa,Fri/!a,Holanda» Flandres, 
França,Efpanha, Italia, tornaram aPelopone- 
fo,ou Morea*&GrecÍa,ateaprouinciada Tm 
cia jdeixando delcuberto per coIía a mor parte 
da Europa, 

fStrabon citando A riftonico,diz que dcfpois 
dadeílrurçá de Troya el ReyMenalaofahiodo 
ertreyto & mar doleuante ao AthIamico,& 
corta de África,& Guine ,Sc dobrou hocabo de 
Boaefperança & em certo tempo foy ter a In 
dia, Hirto le pede tomar aos autores tnaifi cf* 
treyta conta. Eliemar Mediterrâneo , tam- 
bem le chamou AdriaticojEgeo ,Hcrcolto, Sc 
outros nomes ,fegundo as terras, cortas Sc 
ilhas, que banha ao mar grande Aihlantico 
& cofta de África. 

* «No 
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JV^O anno de ijoo. defpois do diluuío má dou 
Salacnáo fazer húa armada no m ar do tn ar 
roxo que fe chamaua Eylani, para ir a leuante 
da índia onde dizem eftar aquella jlha & terra 
a que ch a mauam Tareis & Offn-,& q poleram 
tresannos neilecaminho, deq trouxera mui 
to ouro,prata ,aciprelieS)piiiho. Poronde pare 
çequcaquellas terras &jlha$ deuiam ferasq 
agora ch amá o, Luçoes, Lequics, & Ch inas, por 
que nájlabemos lá em outras partes auer prata, 
acipreites.pinhos n é nauegaçá de tãtos annos. 
k «flTambédeyxarameíèripto oí paliados qou 
uehúRey no Egipto q fe chamou Neco,q dele 
- jou imiyto aj untar ho mar roxo cÕ ho rio NiU 
Jo,5í má dou aos Fenícios que deite direito de 
\Meca nauegafTem ate ho fim domarMediter 
ii raneo pera ver lê tornauãoao Egi p t o ,el les a fsi 
ho fizeráo.indo ao fui ao longo da coita & ter¬ 
ra de Melinde, Quiloa, Sofala, ate ho cabo de 
boa cfperança, fica udolhe letnpre ho foi á máo 
efquerda.Mat dobrando eíle cabo,&vendo ho 
foi â miodireita,efpautaraníêmuytoicõ tudo 
fizeram ao Norte feu caminho pella coita de 
Guine,& mar Mediterrâneo ate tornar ao Egi 
pto donde partirão,& poíèráodousannosne- 
fte deícobrimento,&querem algús que folTem 
os pmueyros ,quc o tízeráofc andaííem a coita 

L'a 
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Dafrica toda em roda. 

SNo áno de. j90.Antes da encarnação de CHr 
ilo partio de Efpanha húa armada de mercado 
tes C artaginéfes feita à Tua cufta,& foy cõtra 
ho Ocidente por cíTe mar grande veríè acha ui 
atgüa terra ;diz q foráo darnelIa.E que heaqU 
la que agora chamamos Antilhas & noua Eipa 
nha que Gonçalo Fernandez de Ouicdo, quer 
que nefte tempo foftc ja deícuberta, ainda que 
ChriltouãoColom nos deu delia mais vera ccr 


tcza,& todos os que efcreuerá como talão em 
couladuuidolà & terra não deícuberta , logo 
acodem com efta da noua Efpanha 
INoannode j-10, antes do nacímétode Chri 
fto dizem q Cambilis rcy da Pcríia tomou ho 
Egypto.ao qual focedeó Da rio filho de RiíUf 
fis .determinou de dar fim â emprela q elrey Se 
foitres começara jfelhe nam fizeram certo q ho 
mar Erithreo era mais alto q a terra doEgipto 
& chegando a agoa falgadaao rio Nillo perder 
fe hia efta prouincia á fome &fede, porque dei 
le fe rcga,& os moradores & gados nã bebé ou 
tra agoa pelo que deixou deauer fim efta obra. 
1Ainda que hum pouco me aparte do prepofi 
to,nam ueixarey dir toc.ído, em algúascoufaa 
em que vou falando,por dar rtpouío atam lar 
£° caminho, Tinhi,os Egypcios,qcm lua ter 
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rafe cr!ama geraçam humana, &qu* ainda 
agora naçemnellahús bichos tamanhos como 
ratos,& íe veémuytosmeyo torrão, & meyo 
bicho,ate de todo ledefpedir da terra: cuydo 
que iam eftes os que quebram oe ouos aos Ja-» 
«artos,que ha muycos no rio Nilo ,a que tam - 
bc chamáo Cocodrilhos.E querem ainda q ciri 
tempos paflados.follem encantados,por onde 
nam faziam mal a nenhua peflba, mas deipois 
de deíFazerem lua figura de chumbo, com luas 
letras Egípcias, tornaram a matar agente, ali- 
marias,gados, & fazer muyto dáno, principal- 
mente os quefaem dagoa,& fe vam pela terra 
dentro,que Gmi muyto mays peçonhétos que 
os que ficam no Nilo,que eftes pefeam da cida 
de do Cayro pera bayxo, & os coiticm, & po£ 
as cabeças polo muro. 

qTainbé fe eicreue que eftes lagartos fc deytl 
na arca ao longo da ribeira com a boca aberta, 
& que vem húasaues brancas,pouco mayores 
que meiroas, & fe metem dentro, & com em a - 
quella çugidade q tem antre os dentes,& gengi 
uas t comq folgam muytormascom tudo cer¬ 
ram a boca pera as comerem ,o que fariam fe a 
natureza as nam pronera de hu ofTmho agudo 
que tem na cabeça com q os picam no ceo da 
boca,de maneyraque a abrem, & ho paífaro íe 

, vay 
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vay embora, mas logo vé outros que acabam 
de alimparlha.També ha nclia ribeira utuycot 
caiulos marinhos,&na terra quantidade de ce 
gonha$,q tem guerra com as Jerpes que a li ve 
de A rabia, & matam muytas delias, &afri dias 
cegonhas, como os bichos que come os ouo* 
dos lagartos,faro dos Egípcios muyvenerados. 
^No anno de 4 8 y antês da cncarnaçam dc 
Chriliu.diz que mandou el rey Xerxes a Sataf 
pis leu ibbrinho defcobrira índia, o qual fahio 
pelo direito de Gibaltar fora,que cllaa em trf 
ta & feysgraosda parte do norte,& paííou ho 
promontorio Dafnca,que heaquelle que ago 
ta chamamos Cabo de boa ejperança, que elià 
da parte do fui em trinta & quatro pera cinco 
graosdaltura. Ecntadudo deram grani nauo 
gaçam lê tornou,como Bertolameu diaz em 
itoflbs tempos fe2. 

A NtcsdoSaluadordo mundo vindo 440.311 
nos Himeleõ,& Annõ leu hinnão,capitáe$ 
Cartagine/es.gouemandoa Atida luzia, parti* 
ram deila cada hum çr m lua armada Hirrcltô 



,■ . -i « q clKgaile um, I>m 

vifláda 1 que elist debaixo do circulo ártico em 
leílcma <Sç,fey$gtaps do norte, & polcrí niílo 
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dons annos na viagem,ate chegarem a eita ilh*í 
que tem osdias deiunho de vinte duashoas, 
& as noy tes dc Dezembro doutro tanto, polo 
que befrigidiífiina. Parece que bradam & ge¬ 
me os homésnella, por onde dizem que ali he 
ho purgatório de iam Patrício, 

<ET em efta ylha tres montes, que deicá fogo pe 
!o pee,& encima eftà n eu ada, & cm hú deites íj 
(e chama Ecla, he o fogo tam brando que nain 
queima a eitopa , & per outra parte té tanta tor 
caqarde nagoa,&con(umea toda.E alli dizem 
q Ua neíta ylha duas fontes, hua como cera der 
retida, & outra que fempre ferue,& toda a cou 
fa q lhe deitam dentro fc conuerteem pedra,fi¬ 
cado em íira própria figura. Ha mais nelta ilfatf 
víTos,rapofos, lebres,coruos,falcões,& outras 
aues,&alimariasbrauas: & he tanta a erua, q a 
fcgáo duas vezes, pera q os gados paflem: &mui 
tas vezes os tiram delia, porque níoarrebctçirt 
de gordura.Hahi muy grandes & difformes pef 
cados, & tanto qne põe aos nauegantes medo, 
& de feusoíTos & coftas fizeramhüa igreja. Ná 
ahi páo, vinho, azei te, nem de que o façáo, alu¬ 
miam fecom o do peícado,porque em toda pat 
te prouee a diuina mageftade. 

^Hocapitáo Anon tomou'na máo a CoftaDa- 
frica & Guine, & dizem que delcobrio asyihas 
.. ' beiri 
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bem afortunadas,que agora cli amamos Cana - 
rias j &'aiem delias outras q dkem Dorcadas, 
El peria s, & a s G organ as ,que íe agora chatn áo 
do cibô verde:& forão afsl ao longo da colla, 
ate dobrar o cabo de boa efpt rança: & tomádei 
namád a temrforam ao longo dé!!a,à outro ca 
bo qíè chama Aromático, & agora de Guarda 
f«y,que elU leíle liOelle com ho verde em qu.t 
torze graos da parte donorte:&õchegaraà 
colh Darabia cj cíláérn dezefeys & dez & fete: 
& pofera cinco ános ate tornar a Efpanha. Ou 
trosquerem q nam pãflafleda Terra Lioa , & íj 
Pnblio deípois delle defcobriííe ate a linha. 
^!Mas parece q nam faria tam cõprida nauega 
çain pois gartou tanto tempo neile trabalho. 
Algús contam agora q os abitadores delia co- 
fta do cabo de boa cfpéránça fam grandes feitt 
ceiros,encántadores,principf./mête de cobras: 
& trazem nas tanto a fen mando ,que lhes guar 
dam as (iméteiras ortas, pomares & fuasgrãja 
rias, afsi de ladrões,com o dalimarias;& fe vem 
atgüs fazer dano cinginfe com clle, & tem nos 
prelos & mandáojaos filhos chamar fensamos 
& encregan os :& lea gente he muita,ou alirtia- 
ria podefofa cõqtíe fe náo átreuem, vanife a ca 
Tadaquellecomquevitié,Ã: fè hedenoytedam 
tantos Afíbitiosõ: chirlos,ate qos acorda pera 

C defeu 
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jr defenderão que Uie entregaram. Aluici Cada 
nioiio Italiano^efíjí-euequele achou no derto^ 
brimentp de Guine no rcyno deBudinaoI, em 
cafadeBisborolleunero: Sc jazendo na cama 
ouuiogrides ílluos darredor dacafa, a q Bisbo 
rol fé leuantarada cama & Jayra pola porta fo 
ra:&quando tornara Cadamolio lheperguta 
ra donde vmha^contotilhe como acodira àsco 
brasq o chamaram. O que fenâm deue daucr 
pormuytojporqnalndiahaimiyus Sc muy 
peçonhentas »&Lrazena$ derredor do pert oço f 
mecenas pelos peytos Sc faenllies polos braços 
fjzelhe fom com q baila»& o mais q lhe nudá* 
^[AídmediiTeram algüs Portugttefcs* que por 
aqueila corta do cabo de boa eípèrança pera ço 
fala, Qjjiloa/M elíde andaram» que auia certos 
paílhrosjaque acodiã os negros ateu chamado 
(Sccomo os viam mudauanle dhua aniorc.etn 
outra: Sc os cafres os íeguiam ate q fe punham 
em algua d onde ienão aiudauam; fitem olhan 
do os negros pera cima v íam mel 5c ceraddbu 
a tomai o, Sc ho paffaro íicaua ali.Nam melou 
beratn dizer fceraiíTo natural»ftho faziam por 
ter dali manteça. Tambe affínnauã q debaixo 
da terra em formigueiros fe achauamuyto md 
Sc cera que as formigas faziam hü pouco agro 
Diziam mais que nelta corta auia grandes pei- 
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cados que anJauá ho mais tio tempo nagoa de 
te ytos,& tinham rol tos & naturas de mollie- 
res,com que os pefcadores iedvicntadauâ qui 
does tomauam:& fe os vendiam dauanlhes ju 
ramento fe dormiram com ellas, & fe ho nain 
fizeram entam lhas comprauam, & doutra ma 
neyra nain lhe$daujm por cilas nenhüa cculá. 
qi No amio de yjç.ainesdeChrilfojdizque na 
uegauamos EJpanhões por todo ho marema- 
gno.ace chegaié ás prayas das índias, Arabia, 
& fuas coitas, donde Icuauam & traziam muy 
tas Cs; diucrlás mercadorias: & andauam neltes 
tratos & outros por di uerlas partes do mundo 
em grandes nauios: foram ao noroeftc dar em 
hás canaes & baixos que com a crccéce do mar 
fe cobriam ,& com ho mingoan te aparecia,.dõ 
de achauammuytosauiús demarautlhofagrá 
deza, fizeram iielíps grandes pefcarias.poricré 
os primeyros que ate a que! le tempo tinham vi 
íto,& por muy co eilimados. 

•í Alexandre magno iègundo polas idadesIpa 
tecem,tby antes da vinda de Chrifto.324. anos 
conto todos labemos, era natural da Europa, 
paflbu em Afía,& Afiica,& atrauelTon a Síria, 
armcnia ( Pcríia.Batmna,q eitá da parte donor 
te em.xlinj.grãos daltura, q he amayor.emq fe 
cie pos 11 cila jornada , Jóde deceo á Índia polos 
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montes Imáos & valias Faraponifos, & man¬ 
dou íazer büa aunada no rio Indo, Si por elle 
foy fayraomar Oceano,do»de iç tornou por 
terra de Gedroíia, Carmama, Perfya, & agram, 
cuiade de Babilônia , deixando por capitães dar 
mada Unto Sc Nearco,i| dclpoisfoy ter rôtlle 
polo cltreiro do mar Pcrlyco, & rio Neufrates 
acima, deixado defc ubertaaqlla terra Sc coita. 
^Delpoisdiflo diz que locedeopor rcy do Egi 
pto TholcWKU.q aigús querem que tbfíc filho 
baitardo de Felipe pay de elte gráde Alexádre: 
ho qua! quis imitar a elrey Secoftres &a Üario 
& pera tilo mandou lazer hüa caua de cem pes 
esn largo,& críta cro alto,& dez ou doze legoas 
em comprido, ate chegar ás fontes amargas 6 
entençam de leuar ella obra ao mar do no Nil 
lo,q fe chama Feluzío.que entra na cidade Ua 
tniatamâm outie effeito Eu t(eiejo,pt>r fc achar 
efte mar Vermelho ler mais a Iro trescouodos q 
a terra do Egipto,3t efpalh índole por ella per- 
deríehia tudo. 

^iNoanno de.z77 Ames da encamaçá dtChri- 
iio.foredeo nefte ieynoPhiladelphos 1 &orde¬ 
nou q vífeífem as merçadams da Europa à cida 
dedc Alexandria pollo rio Nillo acima, ate ou* 
tra q Je chama oCoptoi&delIa por terra as le- 
uallem ahü porto que ella em ho mar roxo que 
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fecham a Miolormo .andafle eftc caminho de 
iioite,g.niernandq|epeJlas eftrcll^ & pilotos 
que di Ho tinham conhecimento, & por cila cíj 
trada ler proue dagoa a leuauam pera toda a c 5 
panhia,í.teque fizeram poços inuy fundos Sc 
Sc ciilernas.com q (c foliem ,de .maneira q ficou 
eftaelirada ma is frequentada. 

SDizcm q por elle eftreito fer perigofo de bai¬ 
xos, Ulus, 11 eft iogas fov efte rey Philadelphof 
com íeus exércitos da parce dos Trogodttas & 
em hum porto q fe chama Bercniche, mandou 
quefe deí carregaífem«isnaosquc vinhà da In- 
uia por fer lugar mais feguro & podiam chegar 
fem perigo donde as leuaíTem a cidade do Cop- 
to&dahy a Alexandria:polia qual caula foy 
eila cidade tamprofpera,& rica que dizénàit» 
aucr iiaqlle tempo mais na redõdeza.Veyo ei - 
te trato em tanto crcciroento q fe efcreue ren¬ 
der em tempo dei Rey Tholomeu Aulcte pay 
de Cleópatra fetecontos Sc mcyo de ouro: & 
ainda naqlla y dade nam auia mais de. xx. tuias 
ncile maueyo. 

flMasdefpois de vir efta prouincia, cm poder 
dosEmperadores de Roma ,como eram mais* 
poderofos ,oucobiçofos, em pouco tempo lhes 
rende o o tresdobro: Sc veo em tanto crecirneii 
to,que mandauáo em cada hum anno^alndia 
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cfto 5t vinte naos de carrega,partiam de Mio- 
formo meado Iulho,& torneiam detro em hu 
annorastiiercadoriasqleaauarn^dizem q vale¬ 
riam hum milhlo douro &duzentos mil cruza 
dos;5c no retorno faziam cento de liü- Ea fora 
iílo as Matronas defpendiâ emcadahüanno 
nruyto infindo dinheiro em pedraria, pui pura, 
aI]ofrqbeioim,eiwnfo,atmííci , eiambard an da 
Io$,aguita > & outros cheiros & brinquinhos^m 
ilo fe aftinnam os eferitoret daqlle tempo. 
qiTambéefcmiePfimo s citando CornelioNe 
pote que emftu tempo ouuehum rey no Egip 
to q íe chamou 1 holomeií la tiro, & hüEdo- 
xofogindo deílepello golfam Arábico veyo po 
lo mar ao l 5 go da eoíta Dafrica & cabo de boa 
eípcrançaàilim de Èàiex, Sr quere ainda que ib 
WalTedhjnãusgaçam naquclle tépoeemoago 
ra:pelo qual o íilhode CayoCefàr Augufto an 
dando na Arabia achara neíle mar Cnteu pe * 
daçns de naos da feyçamdásDeípaníia- 
•JjAlsi contam q cs reysdosSud.anos Sc princi 
pe dos Batrianos Sccutroscapitács famofos fo 
ri por terra á índia &Sytbia*& nuuerã vífta da 
qllas prouindas 5c terra® todas ate ho leu ante 
Sc mares dellcs da parte do norte,& mercado¬ 
res & caminhantes quefe affirmam andaicpor 
aquelas partes. Marco Paulo largas coufas ef* 

ÇfCUÇ 




Em diueríbs annos. u _ 

crcue delias ainda queoauiam por fabulofo }a 
agora lhe dáo maiscredito porachamn nome* 
de terras, cidades, vi 11as,Angras, iities & altu¬ 
ras conformes a fuasclcrituras, 
fNoaunode.20o.'antesdaencarnacá de Cliri 
lio dizem q os Romáos mandará o hua armada 
a índia cõtra hogram cão do Cathayo & lain. 
do pelloelhcito de Gibattar fora,correram ao 
Noroefte,&defronte do cabo de Finis terra a- 
charam dez ilhas em q auia muyto eftanho,& 
deuiáo leraqllas q chamáo Calsiteriacs & po- 
fto em cincuenta graos daltura acharam hum 
eftreito por onde forá a loelte a fuperior índia, 
& pelejando com hofeiíorde Cathayo fe tor¬ 
naram à cidade dc Roma, fe he fabula oucertc 
za pula como aachey eicrita. 

«íNoauno de cento defpois da vinda de Chrj- 
íio ho Emperad or Tra j ano ma n dou fazer h úa 
armada nos rios Eufrates,& Tigres foy por 
cllcs as ilhas deZizara,&eftreito dePeifya, 
fayram ao mar Oceano da In dia, & poraquel 
la cofta nauegara alem donde Alexandre che 
gara, tomara naos que vinham de Bengala, 
de que íê enformara daquclla tcna & por fer 
velho Sc caníàdo Sc achar nella pouco man¬ 
timento fe tomara. 

C iüj «BDefpois 
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1-kEfpois que os Rojnáos ícnhorearam 3 me^ 
T^íhpr parte dormindo fe fízefain muytos <5ç 
notaueis dcfcobri mentos, mas vieram ps Go- 
doSjinouros & outros Baibaros & deítrmra tq 
do porq no a tipo. 411. depois da encarnação de 
Çhrifto tomarão a cidade dettoma, & os Van 
dalos fayrá de Efpanha a conquiftar África. E 
no anno de.4i0.ei rey Atilía deftroyomuytas 
citjades Ditalia dc comcçoule a de Veneza , & 
nefte tqnpo os Fra iiços*^ Vandalos entrarão 
em França. E no anno de.474.ie perdeo o Im¬ 
pério dc Roma & deípois difto vieram os L011 
gobardos a ítalia no qual tempo andauam os 
demonios tam fpitos pdlaterraque tomaram 
á figura de Moyfes,^ os Iqdcus enganados fo¬ 
ram muytos no mar afíbgados.E a íèita Ãrria- 
«a preuakcia.E Merlim em Inglaterra foi neíte 
tampo. E no anno de.fin.foy Mafamede & os 
dcíiia feita, que toma rqm P°t força África âc 
Efpanha. 

«UAfsi queíègundoparefce peitas idades todo 
inundo ardia,por onde dizem q eftene quatro 
centos Annos tam apagado, & eicurecidoque 
nain oulaua nenhum pouo andar dna parte pe 
ra outra ,£>or mar nem terra, tsm grande abalo 
& mudança fe fez em tudo qnhüacoufa ficou 
pm fieu ler,& eitado,ai$Í Monarchiascomo rey 
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pos,&Senorios,relegiões,leis,artes,fciécks,na 

uegações eícrituras q dilío auu,foy tudo quei¬ 
mado., & con fumido fegundo contá, porq ue os 
Godos eram tam cobiçofos da gloria munda-» 
na q quiferam começarem li outro nouo mun¬ 
do & q do padado ná ouuefle nhúamemoiia. 
§Os quede/pois focederam ientindo tamanha 
perda «Sequeiro como eraho comercio & trato 
das gentes huas comas outras,& q ná podiam 
gaitar fuqs mercador ias, nem aueras alheas icin 
eftemeo determinaram de buícar maneira co. 
mo lenamperdeflede todo.&as mercadorias 
do leuante torna ílem ao ponétecomo fobiào» 
Ddêfperadosde as trazerem pollo mar roxo& 
rio Nilo,abrjram outro catninho,ainda q mui * 
to mais comprido& cuílofo, porque as traziam 
pello rio 1 ndo acima: & dei embai cadas aspaí» 
làuá por tcrra& portas Perappiulãs à prouin- 
çiadeBatriana & cmbarcauanas no rioOxo, 
que 1 'e.mete no mar Calpio & yam a hum por¬ 
to do rio Ram ,q fediama Sicat rum ,&por tfte 
rio acima q Teagora diz Volga fegundo parece 
asleuauam aa cidade de Noí>ogardÍa,que hea- 
gora do gram Duque de Mofçouia, & eltá da 
parte do norte era. y7.gr aos da i tpra &atrauei- 
fauarn por terra a prouin cia de Sa rmacia ao rio 
Tanais ,q a d cuide da Europa ,onde embarcauí 
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Sc por eílc abaixo as leuauá a alagoa Meotas Sc 
cidadedc Cafa cjul* antigamentefedezía Thco 
dofía & por ler de Qenoeies vinham por dias 
as tuas gatcaças. 

% E : dizem que durou eílc trato ate Ho tepo de 
Commodica Emperador Armênio que mádou 
mudar eílc caminho ao rio Carius,na fim do 
qual cleíembarcauam SratrauefTanam ho Rey- 
no de Hiberia q fc agora diz lorgiana, & torna 
imn a embarcar no rio Facis;&por dlehiâoíao 
mar de Latana Sc cidade de Trapezõda, q eíia 
cm quorenta Sc tãtos grãos daltura,onde vinha 
por eftas mercadorias as naos da Europa ,& 
África: & dize ainda que Nica na dcterrmnaua 
ou tiniu ja poíto por obra de abrir mais deem 
to Sc vinte legoas de terra q Ha dcftc mar Gal^ 
pio ao Euxinio pera que podefse yv & vir por 
agoa as eípeceariasi Drogas,& outras merca * 
donas que por aqui entam caminhauam/e ho 
nam matara Tholomeu Carauno,por onde ní 
executou fen generofo penfaincnto, 

açÀfsi que perdido éftecàintnho,pdIas guerras 
do grão Turco, a induilriahumana abrio logo 
©utroa eftat mercadorias Sc a outras que tra- 
zim da ilha dc Sarna tra,cidade de Malaca^lha 

d* 
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«ia taoa:a enleada deBcgala,«Scpello rio Gáj e 
acima as kutauam á cidade Dagra, donde atra¬ 
iu íTauam per terra a outra que cltaa no rio 1 n 
dio que íe chama Bacar , donde hiam pollo 
Scrtatn dentro a cidade de Cabor, que he a 
principal dosMogores:& dahia gram cida¬ 
de de Samarcante que clhia na prouincia de 
Batriána: <5c juntos os mercadores da índia, 
I\i7j4 , T urquia , que traziam borcados, ve¬ 
ludos , chamalotes ,cfcarla tas , Alcatifas ,fe - 
tros,& outros panos dclám qne hiam gaitan¬ 
do ate ho Cathayo & gram prouincia da Chi¬ 
na : donde traziam ouro , prata , pedraria, 
-Aljofre ' } íêda , almifcre , Canfora, aguila, 
fandaIo$,& muyto Ruybarbo, & outras cou- 
fas que ca tinham valia. 

SDefpois difto diz que leuarão eftas merca¬ 
dorias , drogas «Sc efpeceatias , em naos po ¬ 
lo mar Indico ao citreyto Dormuz , & rio 
Eufratres & Tigres & as deftmbarcauam na 
cidade deBaçora,que crtaa «n trinta & hum 
gr ao ao norte. Dahi hiam por çerra a a cidade 
i)alepo, DamafcOjBaiutijquc cftaa datncl- 
ma banda em trinta «Sc cinco gracs: donde 
as vinham tomar as galees de Veneza , que 
Uaziaip romeiros a caía fantta. 

SN® 




Defcobrimentos. 

T O annode tempo do empera - 

dor Federicó Barba roxa,diz q foytcr 
^ aLubrcs cidade Datemanha liua nao 
cõ certos Índios em húa canoa .quefam nauios 
deremo,parecenfe aos tones de Cochim : porc 
cita canoa deu ia de fer da cotia da Florida ba- 
calháos &aquelUterra,porellar namelma al 
turaDalemauliaidcque os Tudei-jos ficaram 
cfpancadosdo tal nauio & gente, por íum ta * 
berem donde eram,nem entenderem lua lingo 


agem,nem terem noticia daquella terra iComo 
agora, porque bem os podia ali leuar ho vento 
ír agoa, como vemos que trazem as almadias 
de t^tjloaiMo^anibique.Sohila, ailha de 1 an¬ 
ila Ilena que hehum ponto de terra, que eltaa 
naquelk gram mar daquella coita & Cabo de 
boa eíperança tam ieparada. 
f Noanno de 1300. defpoysda vinda de Chri- 
fto fio gram Sojdam do Cayromiandou q tor- 
11 afiem as elpectarias.drogas, mercadorias das 
índias ao mar Roxo,como em principio aco- 
ltumauam, fomente qucdefla vez dei embarra 
uam da banda de A rabia,íc porco de IuJ a,as le 
uauam aa cala de Meca, & as carauanas q liiáo 
• dia cm romana as traziam dõde cada liú era, 
por emnobreccr fua terra,prmcipalmcnteaci 
dade do CayrOjdõdc aspaiTauam polaprouin 
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tia do Egipto, Libia, África,ao reyno deTunez 
Tremecem.Fez^ariocosjSus^Igúas Icuaui 
alem dos montes Atlânticos ácidade cleTun- 
guhutum ,&= egno dos lalopfos,ate que os Por 
tugueies as ti ouxeram polo cabo de boa efperí 

? a aa nobre cidade deLil boa,ccmo lê diraa a 
eu tempo. 

UNo anno de iT44.reynando dom Pedro Da* 
ragam ho quarto,dizem os coroniftasde íêu té 
po, que lhe pedio ajudadomLuysdelacerda 
r.erodedom ioamdclaccrda pera ircõquiftar 
as i] lias Canarias que eftam em vintoytograos 
delia meliua banda,por lhe lêré dadas polo Pa 
pa Clemente.vj.natural de França. E legundo 
ifto já naquelle tempo auia muy ta noticia da- 
quellas ilhas por toda Europa,quanto maysé 
Elpan ha .porque tamanhos príncipes nam lè 
aiiiani de mouer a elta emprelaíein niuyta ccr 

tC23. 

STjunbemqueréquencfte meyo tempo fofle 
s ilha da Madeira uelcuberta, que ellS em trin 
ta & dou 1 * graos.por hum Ingres que fe chama 
ha Machim.quc vindo de Inglaterra pcraEfpa 
n ha ccm húa mo]her furtada,for â ter á ilha co 
tormenta,& forgíram naqlle porto que feago 
ta rh ama Manduco, de íêu nome tomado, & 
Pslla amiga vir do mar enjoada fayo em cerra 

com 
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eóm âlgús da companhiay&a moco Ce 

fez ávela,&dia faleccodanojada. Machun ^ 
a iiuiyto a maua pera luafepultura fez hua cr* 
midadob 5 Iefii > &efcmieo cm Ima pedra o no 
me fen Sc delia: & a cauta q os ali trouxera s SC 
peslha por cabeceira; & ordenou hú barco do 
tronco de hüa aruort^q ali auia inuytogrofíoí 
Sc embarcoufe nelk com os q tinha, & forí ter 
àcofta.Dafricnfem velas,neni remos, Os niou 
rosDnueráiitoporcoulk nhlagroià, Sc portal 
os aprdentaram ao Tenor da terraelle pella 
mefmacaufa os mandou a ei rey de C aftella, 
anu o de ijgj.rcynando em; Cailelael rey 
dom Enriquc.iijipela eníormaçam q Machim 
deftailha d era , 3 c a nao d Tua cõpanhia,moueo 
aimiytosdeFrança & Caílela ire a ddcobrila 
Sc ajgrain Canaria, prmcipalmente Andaluzcs 
Bizcainhos, Lep uzeos: 1 cuádo aííaz gente Sc ca 
uai os, mas ná fey Te foi ilto a fua cufla/e áj rey: 
como quer que Teja,querem q foliem os primei 
ros que ouuefTevn viíbi das Canar a % t Sc íaiflem 
nellaSj&capíiuallem cento ákcmçt éta pejffoà* 
outros querem qfofíeirto noannode 1405^ 
ÇEgnndo os noíTos coroniftas deyxarã dirip 
^to,defpoys da enca maçam dcGhnllo 141^ 
ou,r(j.annos,nomestlc.fulho partia elrey do 
loam o primeyro de Portugal da cidade de LH 

boty 
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toa,& o príncipe dom Duarte, & o ifantc dó 
Pedro, & dom Anrique lèus filhos,& outros fe 
nhores & nobres do reyno pera África, & to¬ 
maram a gram cidade dc Ce y tá,que cftá da par 
te do norte em tríta & cinco ate Icys graos dai 
tura.qnefoy lidadas principayscoufas alarga 
renleos termos Defpauha. 

^ Vindos de lâ, o ifante dom Anrique defejolb 
de acrecêtareíic reyoo,& dei cobrir outro mú- 
donouo.lcaflcutou no algar ue ao cabo de ft 
Vicente,donde começou a mandar defeobrira 
colla de Mauritania,porque naquelle tepo ne 
niui Portngues paftaua do cabo de Náo,q cítá 
cin.xxix.graos dal tura.E pera iftoièpor eracf 
fey to,mandou ho Itante aparelhar certos na * 
Uios:& deo aos capitães por regimento q defte 
cabo por diante foíTe Teu deleobrimento.- ellcs 
alsi o faziam,mas como chegauáo a outro q fe 
chama Bojador, nenhua peflba oulàuaaucntu 
rara vida;deqoIfanteandaua aflaz aga liado. 
iMo annode 1417. reynãndoem Caftela dom 
íoam ho.ij & goucrnando fua tnáy dona Cate 
rina ,hum Moifctn Rubem de Bracamonteque 
fbra almirante de Franca,lhe pedira a cõquilla 
das ilhas Cariarias,cõ tttolo de rey pera hú feu 
Parente, q fe cliainaua Moflem Iam Betancor, 
di que a raynlu llias dera & ho ajudara. Pa rtio 

de 
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Par «o de Seuilha com bõa armada, Sc qtiereni 
ainda que a principal cauta que a ifto ho mo- 
uera era deícobrir a ilha da Madeyra, que Ma- 
chim achara:Ma$ foram terás Cananas, letian 
do contigo hum Frcy Mendo pera liifpo deita, 
concedido pelo PapaM artinho qtiinto. Saídos 
em terra ganharam Lançarote, Forte vétura, 
Gomeyra,& ho Ferro, dode mandaram a Ei- 
panha muytcs eícrauos ,MeI, cera, cáfora ,cou 
rosjorchiga,figos,langue de dragam, & outras 
mercadorias, em que tizeram bom dinheyro* 
porqella armada diz que defcobrio a ilha do 
Porto iáncto,aíTentaram em Lançarote, onde 
tizeram hum carteio de pedra & bárro, cõ quí 
Toftiueram o que tinham ganhado. 

XJO amiode 1418. Vendo loam gonçafuez 
* 'ho zarco,&Triftam vaz teixeyra,canaley 
rosdacafa doífa»te,osdelèjos qne elte tinha 
de deícobrir tcira:& elles de ho feruirem natal 
jmprefa,lhe pediram Hum nauio & licença em 
que foram a elte deícobrimento, & junto da 
corta de África lhes deu tal tornaen ta que le ná 
poderam juntara ella, & fe perderam de todo 
le os Deos nam focorrera cõ lhes amoftrar hüa 
terra & porto a que poferam nomefancto, oh 
de fc faluaram: & cftiueram aqui dous annos. 
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No armo de 4to.ddcob riram as ilhas da itiadeí 
ra,&íe paítuama ella,ondeamda acharam a 
himiida & pedra que eontaua,como Machim 
ali elHuera.Outros dizem que vendo hum Ca- 
ftelhauo os dcfejos que ho lfante tinha de dcf- 
cobrir nouo mundo,lhe dera conta como elles 
acharam a ilha do Porto lan6l:o l & por fer coa 
Ta pequena nam faziam delia cltima. Q^efoy 
caufa de mandar la ho lfante Bertolameu pere 
ftrelo.Ioamgonçalucz lio zarco, Triítam vaz 
teyxeira:& polos iinaes & derrotas que ho Ca 
ftelhano dera do porto lanflo,foram ter a ellc* 
& dcfpoys de ali eílar dous annos ,no de 41 o. 
fe paliaram a ilha da madeyra, onde acharam 
como M achim al i eltiner a. 

«HEftando afsiMoíTem Ioam Betancortna cõ- 
quilta das Canaria6(como hedtto)dlzem que 
ho mataram,& deixara por feu herdeiro hum 
parente que fe chamaua Moffem Menante,&q 

elle as vendera a hum Pero Barba de Seuilha. 
Outros queré dizer qMoílem Ioam Betancort 
fe fofle a França refazer dc n ouo pera efta con 
quifta,& deixara aly hú fobnnho,& como nun 
ca mays de là viera;vendo ho parente que nam 
podia fotlentar aguerra, vendera as Canadas 
ao lfante domAiinquc por certa coufa que lhe 
dera na ilha da Madeira, 
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7^0 annode.4 24.1IÍZ que mandou o Infante 
'fazer húa armada pacõqiiilta deltasilhas, 
hia por capitam mor deila dõ Fernando de ca- 
ftro,& cotno as gentes dell a s eram belkoíãs,de 
fenderam bem luas calas. £ vendo dom Fer¬ 
nando ho grande gaito q fazia fetornou,& def 
pois ho Infante alargou cila terra à coroa de 
Callella pellas ajudas íj Abetãcor dera.Mas os 
Ca (telha 11 os contam ílto doutra maneira, que 
nem osRcys de Portugal né o Infante dóAnr- 
ríque as quíferam alargar,acè chegarem a direi 
to diante do PapaEugenio quarto Venezcano, 
ho qualvédo ííto deu a cõquiita daquelas ilhas 

por fen tença a el Rey dom Ioam dcCalteJla,no 
anno de trinta & hü,por onde ceflbu efta con - 
tenda das Canarias antre os Reis de Portugal, 
& Callella. 

flEltas ilhas das Canarias diz q fam fête & q fe 
chamauá as Beatas ou bem Afortunadns,eitão 
em viutoito graos da parte do norte, té o ma- 
yor dia de treze oras, & a noite de outras tãtas, 
citam de Efpanha duzentas legoas ,& da coita 
deAfncadezaletc.Em tépos paliados ádorauí 
os ydolos ,coiniá carne crua,por falta de fogo, 
nau» tinham ferro, femeauá lem nada ,lauraná 
a terra, com cornos de bodes, & cabras, cada 
ilha falaua lua Iingoagem, cafauáíè cÕ muitas 

molhercs 
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niolheres,(S{primeiro que as conheceíTem asda 
tiam aos fenhores:tinham outrosdiuerfoscuf- 
tumes,agora tojos Iam da Icy de Chrifto, tem 
muito trigo ,ceuada,açucares,vinho,&hús paf 
la vos q chama canaiios, que tin E/panha iam 
ellimados.Na ilha do Ferro nam ha outraa^oa 
lenam a que de noite deita húa ainore, íòbre q 
elU hüa n mie ,deíta bebem as gentes, <Sc gados, 
toiiíà a todos muy noto rio, 

JvJO anno de.t 4 1 8.dtz '] foy o ínfante dom 
x Pedro a Inglaterra, França, Alemanha à 
caía lanfta, &a outras de aquella báda,tornou 
por Ualia ,efteue em Roma,& Veneza, trouxe 
de lá hú Mapamundo q tinha todo âmbito da 
terra, & o direito do Magalhães ft chamaua, 
Cola do dragam ,0 cabodeBoa dperança,iron 
teira de África,& q ddle p.iclram le ajudara ho 
Infante dom Anmqueemfcii deícobrimento, 
Franctfco de foiifa tatiarez me difle q no anno 
de.fift ho Infante dom Fernando lhe amof- 
trara húa Mapa que (cachara nocartorio Dal 
cobaçaque auia mais de cento & vinte annos 
que era feito,o qual tinha toda nauegaçam da 
In dia,com ho cabo de Boael perança, como as 
da gora ,fe a ííi hc ilto, ja em tempo paflado era 
tanto como agora,ou mais dcicuberto. 
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/^Oni todo ho trabalho & gaito que lio Ifan- 
'“'te dom Anrique tinhafeyto, nunca defiftio 
defeu prepoiito &defcobrimento,&perailTo 
mandou a elle Gilianes leu criado,q tby ho pri 
meiroque paffou ho cabo Bojador , tanto por 
todos arreceado , & ti-ouxe noua nam ler tá pe- 
rigofo comoledezia,daoutra báda fayo em ter 
ra, & como quem tomaua poííe,pos hua Cruz 
de pao nella por tnarco:&no anno de.i 433.no 
mes de Agolto faleceo cl Rey dom Ioam,& alc 
uantaram por Rey dom Duarte leu tilho. 

HPío annode.4 34.madouho Ilrantedô Arirri- 
que Afonfo gonçaluez baldaya* capitam de hü 
nauta* Sc Gilianes que defeobrio o cabo em ou 
trocabo alem delle,iaydos em terra conhecerá 
fer pouoada* & como fabiam q ho Infante de- 
fejaua auer delia lingua forá ter a hua pota fem 
ver nenhilacoufa,donde ft tornaram,& noan 
110 de. 4 3 X.faleceo cl Rey dom Duarte: & pelo 
Príncipe dõ A tbnib ficar menino goueruouho 
Infante dom Pedro leu tio. 

^jNoanno de *441. mandou ho Infante dom 
Anrriq donsnaaips>capit3es delles Nuno trif- 
tam & Antam gonçaluez ,fairain 11a cofia, 
zeram pre£i } & chegaram ao cabaÊrancoyCjue 
ellá em vinte graos,enformado ho Infauted as 
coufàs daquelk terra pelosmouros t] dles trou 

xeram 
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Xeram, mandou Fcrná lopezdazcuedo dar co¬ 
ta ao Papa Martinho do que paílaua,& como 
efperaua rdultar grani proueito aa lànòtaMa- 
dte igreja,tio Papa lhe concedco mdulgécia & 
doaçam perpetua, Setedo o mais que pedia aos 
que nefta cmprela faleceffem, 

^[Defpois dilto no annode.i 4 4 3.mandou ho 
Infante Antam gõçaluez relgataroseièrauos 

3 ” trouxera,& os mouros derá por elles negros 
ecabelosreuolto,& algum ouro.donde ricou 
uome rio douro, & mais acrecentou ho defejo 
ao defcobrimento: & por iflo foy logo lá Nuno 
triftam,& chcgou às ilhas Darguim,donde tez 
prefa,& fe tornoucõ cila no anno feguincede. 
14 44,'Lançarote moço da camara do Infante 
Gilianes, & outros armaram certos nauios fo - 
ram por colla atee as ilhas da Gar^a,tomará o 
pertode dozentas almas, que forá as primeiras 
que até entamdelaavicram. 

% anno de .144 f. foypor capitam de hum 
ftauio Gonçalo de Sintra efcudeiro do Infan¬ 
te ,faidos cm terra uúaAngra que fe agora cha¬ 
ma de íèu nome, tomaram os mouros com feys 
°u íetecõpanheiros.foy erta a primeira perda 
que recebeo Portugal Hefta éprefa & no anno 
ftguintemandou ho I nfante tres carauellas,& 
wpjtáesd ellas Antá gõçaluez, Diogo Afonfo, 
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Oorncz pirez, a que deu regimento que nam 
entralTc no rio do Ouro: & allctalTem pazes,& 
fizelíem quantos Chriftã os podeflem: &fem na 
da dif lo le tomaram. 

<6Noannode.i44 tí.hn eluideirodel Rey dã 
A fon fo q le chama ua Dinis ternandçz da cida 
de dc Lixboa, íby acfte defeobri mento, mais 
por honra q por proneito: chegou ao rio á Sa» 
naga,que eíèá em quinze ou dezalèis graos daU 
tura da parte do norte, & fltrema os mouros 
dos IaIophoS)Ojidc tomou ajgüs negrosmá cõ - 
tente çlirto diz q paliou auante,&defcobrioO 
Cabo verde,q eftá em catorze da melma parte, 
& pollo fila Cruz de.pao nelle tornou cõtente, 
XTO anuodp„ 14 4 7. tornou Nuno trillã em 
nüa carauella & paffou o Cabo verde, &rio 
Grãde.-& íàhio cm outro qertà alèmdelleem 
vinte graos,onde q ma taram com dezoito Por 
tugud'es,&com quatro ou cinco fe tornou ho 
nauio em íãíuainento.Contam mais que nelle 
nievo tempo vindo húa nao de Pomiguelès pe 
Joeftreito de Gibaltar fora,Ihc dera tal trome 
ta, q correra a loefte muito mais doqquifera, 
& fora ter a húa ilha em q auia fete cidades&fa 
lauã a norta lingoa & preguurará íè tinham os 
mouros a jndaaccu pado Efpanha dode fogirá 
pola pdidadcl rey dõKodrigo.Oçontra meftrc 
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da nao diz q trouxe húa pouca darea dcqa ven 
dera a hú ouriues em Lixboade q tirara bon cá 
tidade dourocíabédo illo ho Infante dõ Pedro 
que ajndagouernaua,diz q bo inádou eícreuer 
na ca| a do tóbo, E algús'querem q dias terras 
& ilhas q os Portugueles tocará ,1 cpam aquelas 
que le agora chamã as Antilhas & noua Eípa- 
nha ,&a legam muitas razões pera iflí>,em que 
nam talo por ná tomar illo à minha conta,mas 
com tudo toda a coulã de que nam fabiam dar 
rezam era dizer, he a noua Elpanha. 
flNo anuo de.i 4 4 p.el Rey dõ Afonlb deu li - 
ceivaao Infante dõ Anrriíj feu tio pamandar 
pouoaras tlhas dosAçores í} auiadias q erá def 
cubertas:& no amio de.4f U. palfou elle Rey a 
África,& tomou a villa DaIcacere,&no d,61. 
mandou Soeiro mendez fidalgo de lua cala fa¬ 
zer o callello Darguim aque deu alcayda ria. 
Ví O atino dc.4 6 2. vieram a elle reyno dePar 
1 ^ttigual tres lano eles pefloas nobres, o p ri- 
meiro^delles era Aneá de Noly Ac hú feu jrmáo 
Aclobrinho.cada hú em feunauio,pedirálicéça 
ao Infante pa defeobrir as ilhas do Cabo verde 
a elle lhe aprouueialgús querem dizer que fof- 
feqj aquellas que osantigos chamaramGorga- 
n as,Elperidas, Orçadas, mas elles lhes pole¬ 
iam nome a May a , SanSiago, Sam Felipe, 

D iiij pola* 
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polas verem em (eu dia,outros lhe chamáoas 
ilhas Dantào ou Dantomo.Neftc intimo áno, 
ou no outro lèguintc falecçoelle Infante dom 
An rique,deixando delcubertodocabo doNáo 
ate a Serra lioa que cltaa diftanolTa banda, 
em oy to grãos da Itu ra. 

4i No anuo dc.46 9 .arrendou cl rey dom loáo, 
o trato de Quine a FernamGomez,que lê del% 
pois chamou da M ina,por cinco annos,a rezã 
de dozentos mil reas cada hum anno,& q man 
daíTe em cada hum delies*defcobiir cem legoas 
alem das defcubertas.Noanno feguinte dc.470 
paílbu e(te Rey & o príncipe dom loáo leu fi¬ 
lho em África, 3 c tomarão 3 villa Darzilla St a 
cidade de Ta» gere fe defpejou ccm medo.tedo 
m uyeo editado,}» reice que pe rroi ti 0 Deos tf- 
to por amoJtrar q os ou fados fam dclles fauo- 
relcidos. 

4iNo ánode 1471,mandou Fernam Gomez def 
cobrir a coifa como lê obrigara, Aforam a ifio, 
loháode Sanrarem Sc lobão Defcouar, St em 
cinco gra os daltura acharam a Mina.E no ã no 
feguinte de 47i,dcfcobrio Fernáo dopoo a ilha 
q fe cham a como elle,3cnefte mcfmo tempo fo 
ram defcubertas as ilhas de Sam Thome & prí 
cipe que èltam na linha, & na terra firme o rey 
ito de fteuij ate ho cabo de Caterioa que cila a 
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da parte do Sul em tresgraos.&o q fez efte def 
cobrimento era criado de. S. A, cham auafe Si - 
queira.Muitos quere dizer que nelte tempofof 
íem terras Sc ilhas deícubertas ,de que ja tiá ha 
memória q fera de Noe ate agora. 

UNoannode i48o.faleceoefte tnagnanimo Sc 
esforçado Rey dom Afonfo deixando muyta* 
coufas feytas dignas de memória, Sc começou 
logo a Reynar dó Ioào feu filho, qno anno de 
oytenta Sc hum , mandou por Diogo Da - 
Zambuja fazer a fortaleza da Mina, & ficou por 
capitam delia. 

anno de H&f.fo^mádado por efte Rey 
'doniloháoaeftedefcobrimcto Diogo cão 
caualeiro de fua cafarchegado ao rio de Manicõ 
go.que eftaada parte do Sul, em fete ou oyto 
graos daltura, pos nelle Padram de pedra com 
armas Sc letras rcaes q dcnunciauam que o má 
daua,& o anno Sc era emqfe poferam as Cru¬ 
zes de pao,daqui foram ter ao rio Pico de Ca- 
Pricornio, pondo padrões ,on de lhe pa receo ler 
UeceíTario, torna do a Manicõgo viofe cõ el rey 
delJe,<X: mandou embaixador&homcsdc credi 
to a elte rey no, & no anno feguinte ou no ou - 
tro defpois delle chegou Ioáo alonlb Daiieiro 
do Reyno de Benij com pimenta de rabo, que 

D v foy a 
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foy a primeira que fe vio nefta terra. 

No anno de4 X ú„ mandou elrey dóloam aef 
te defcobrmiento Bertholameu diaz caualeiro 
dc fua caía cõ tres velIas,yndo afsi ao longo da 
terra poferam padrões de pedra, & deí cobri0 o 
cabo de boa efperança & alem delle a te ho rio 
do In£mte,q fe pode dizer qvia terra da In dta, 
mas nã entrou uella ,como líí oufes na cerra de 
promiílam. 

XjO áno de 4 8 7,mãdouel Rey dom Ioádef- 
* ^cobrira índia por terra, foy a iílo hú Pero 
de couil há feu criado ,& AfÕfode Paiua poria 
beréalingoa Arabia,partiramiiomes deMayo 1 
do inclino áno,& na cidade de Nápoles em bar 
cará. Chegaram àilha de rodes, pou faram cm 
caíã dos comendadores Porcuguefes ,paiTarain 
à cidade Dalexandria,dahi foram ao Cayro,& 
ao porto do toro emCarauanas,&emllccot>as 
de mouros, onde embarcará 110 mar roxo, clie 
garam àcidade Dadem,ondeíe apartaram loá 
de paiua pcraThiopia,& Pero deeouilliaâ áln 
dia, &foy ceraa cidade de Cana no r, Calecutj 
Sc tornou a Goa, onde embarcou pera Sofàlla, 
coftaDafnca,a veraquellas Minascoufas tam 
nomeadas. 

<De Sola la tornou a Moçambique,& aa cida¬ 
de de QjjiU^Bonibaça^Melmdejatc a cidade 

Dadem 
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Dadem donde Afonfo de pama fe apartara dei 
le,&, foy pelo mar roxo â cidade do Cairo , óde 
ficaram de le ajuntarem , mas achou uoua co- 
mo ah y falecera, ít cartas dei Rey dom Ioam 
em qmâdaua q fe viíTe cõo preftc Ioá da índia. 
W endo PH-o decoutlham efte recado , parti o 
doCairo ao porto doToro,& dahi á cidade D a 
dem onde j a duas vezes c(liuera, & tendo noti¬ 
cia de camanbacoulà era & quarn prolpera a 
cidade Dormuz, determinou dir a vella, & foy 
ao longo da coftaDarabiaaocabodeRdálga- 
te queeftaanoTropico t de Cancro, & dahi a 
O rmuz,que eftaa lituada em vítafete graosda 
mdma banda. Enformado do eftrcito daPer- 
lia, & daquella terra ,fe tornou ao mar roxo & 
paQbule ao Reyno do Abexim, que vulgarmé- 
te fe chama Prefte Ioam da índia, onde efteuc 
ate ho anno de y 2 o.que ho achou lá o embai¬ 
xador dõ R odrigo dc Lima. Efte Perp de coui- 
lliaá foy o primeiro Português que eu fayba q 
vio as índias &feusmares, & outras coulas a 
nosmuy remotas. 

^No anno de 1490. mandou el ReyaMani - 
cougo com tres nauios Gonçalo de Soufà bo- 
mê fidalgo .tornou emfua companhiaoem - 
bayxador de Mamcongo , que Dicgo cain 
trouxera, tendo j a tomado agoa de baprilmo 

& 
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Sc outros que com elle vierain.Gonçalo deSou 
fa faleceo no caminho Sc enlegeram por capitá 
mor a feu IbbrinhoRuy defouía,chegado aMa 
nicongo } fez lhe el Rey muyto galai hado Sc 
baptizoufe logo com a mòr parte de fua terra, 
que foy grande louuor , & honra ao reyno dc 
Portugal & fua coroa. 


t Delcobri- 



a 




Em diuerfos tempos. 15 

T) êSC0T5%jM8 D\£ 

tos dasasfntilhas &-Jndias 

folios EJpanhÕesfej* 
tas . 

j O anno de 1491. cftando cl Rey 
dom Fernando de Caitclla febre 
a cidade de Grada , deipachou 
Cluiiiouam Colom Italiano, co 
Urres Nauios ao dei cobri mento da 
n °ua Eipaaha o ql primeiro viera a Portugal 
a el rey dom Ioão & o nam quis aceitar* Partio 
jUvilladeP allos aos tres dias do mes Dagollo 
Içuandoconfigo por capitães & pilotos Mar- 
tim alonfo piçío,Franciíco marrízpiçáo > Vi- 
cêteanez piçáo,& Bartholameu Colõ feuhir- 
^o ,& ceto& vinte peflbas.E querem dizer ai 
& Ub q foflem os primeiros q nauegaflem por al- 

U) ras,nas ilhas C anarias tomará refrefco,dahi 
joram n a volta do Sagarço: & vendo o mar dei 
e coalhado ficaram efpantados , & comgran 
^arrcceo chegaram às Antilhas a dez dias do 
,11es de Ouftubro. E a primeira ilha que vi- 
r atn fe chamaua Gremaní,fayram emterra.to 
'Harani poífc delia .poíeram lhe nome fam Sal* 

uador: 
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uador: Jeípois viram tnuy tas a íj chamaram AS 
princelàs,por fere às primeiras por elles vifias: 
mas os da terra lhes chamá os Lucayos,ainda q 
todas té nomes feparados, & eitam da parte do 
Norte, quafi debaixodo Tropicode Cancro, 
da parte do Noite de dezeícys graos ate deze - 
fète,que hc a ilha de Santiago. 
flDaqui foram á ilha a que os da terra chamá 3 
Cuba; & os Caítelhanospoferá nome Feinan 
dina porei rey dõ Fernando,a qual eftaa em ví 
te dons graos,donde os índios oslenará á outra 
que elles chamáo Ahyti,&os Callelhanos Ifa- 
bela,em memória da Rainha de Caftella: & tá- 
bem a Efpanhola.Aqui fe perdeo a nao capitai 
na,&da madeira delia fizeram húa tranqueira, 
onde deixará trinta & oyto homcs,& capitam 
delles Rodrigo darena,pera aprenderem a lin ' 
goa &caíhimes da terra,donde trouxeram mo 
íirasdourOjpapagayosjA: outras coufas q laa 
auia,& dez índios dc queeícaparam feys que 
feca bapcizaram.E posilto tam grande aíuoro 
ço Sc defejo aos Efpanhoes q a nado queria htf 
a aqlla cerra, & na volta vierá pcllas ilhas do® 
Açores. E a quatro dias de Março do annode 
49 3.entra ram pella barra deLisboarde q el rcy 
dom Ioatn lhe pefou tanto q ceue diflêrença í° 
bre ellas terras cornho de Caftdia, 

fTantq 


Em diuerfos tempos. 14 

^ 5 Tanto õ Chrirtouá colo chegou a Cartella co 
nona, &de como el rey dó Ioá lhe peíàua 
^lla,el Rey dõ Femádo & dona Iíàbcl,mádará 
jogo ao Papa Alexandre ícxtoida qual nona el 
* e & todo o pouo ficaram marauilhados, aucr 
terra q os Romáos nam tiucrá noticia >auédofe 
por fcfiores da rcd0nde2a.dc fez logo dcaçam 
jellas aos reynos de Lyam dc Calldla,cõ tal cõ 
oiçam q trabalhalsé como íe a jdolatria delãr- 
teigalTe, & a nofiafáfta fee multiplicada.Che * 
gada efta reporta tornou logo el rey dõ Ferná- 
oomádarChriftouam coió ao deficobriméto, 
la Almi rante cõ outras honras ,merces dcínfig- 
tiias, & derredor das luas armas húa letra qde- 
^ia,porCarteIla&Leõnouo mudo achou Colo 
anno de4 9 j.aos.jf.do mes DoóVubro, 
tornou Chriftouá colo ás Antilhas, bar 
fct deCalez tomou fua derrota ,leuã do dczafete 
Relias »& mil & quinhentos homés nellas, Sc 
*etis hirmáos, Bertholaineu colom, Sc Diogo 
c °lom,df outros fidalgos, caualeiros, & letra- 
0s > 6c religtoioscom calczes, Cruzes, & ricos 
° 1- na mentos, & grandes poderes do Papa Ale 
«ândre.E aos dez dias chegaram a as Canarias: 
^delias a vintecinco ou trinta dias ás Anti- 
q las * A primeira ilha que viram eftaa em 
Catorze grãos da parte do Norte lcfte ho- 

ertc 
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efte com ho cabo Verde, diz que auera delia às 
Cariariasoito centaslegoas, poieranlhe nome 
a D dej ada ,pelos deíêjos que leuauã de ver ter¬ 
ra! logo viram outras muitas,a que poferam no 
me as Virgensiainda que os da terra lhe chamí 
as QtnribaSjpor fer de bomcs guerreiros <St boS 
frecheiros > tiram com erua tâ peçonhenta que 
quem morre delia mordeaíimefmo comocá 0 
danado. 

flDeftas ilhas em outras foçam ter à principal 
delias, a que os da terra chama Iíorjquem,& os 
Cafteihanos fi Ioáo > dõde chegara a Efpanho- 
Ia ou ilha Bda Sc adiarao todos os homcs mof 
tos que nella deixaram ,por offenfas que aos da 
terra fizeram aqui* deixou ho Almirante a ma- 
yor parte da gc te pera pouoaIaj & feus jfrmloí 
gouernadorcsddla,&em barcos em dons naiií 
osfoy delcobriracollada da ilha daCuba^ 
dalii alamaica^q fe agora chama Santiago,to' 
das eftasilhas eliam de dezafete ate vinte gra' 
osdalturadapartedonorte*Eeni quanto U* 
andou boAlmirante/eusjrmaas com osq al/ 
ficaram paliaram afiaz trabalho &dcíauetiu^ 
por íealeuantara rerra,tornouChtiJtoua colo 
outra vez a Caítellaadar conta a d Rey 5 c* 
Rainha do que ià paliara. 
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pJO an no tíc 1 49 4 & m és de Ia n eiró fe aue- 
rigaráo as ditiérenças que antre eltes dous 
V-eys aiHa:&foya ilTo Ruy de Ibuià &dõ Ioáo 
* eu filho ,& o dottor Ay rés Dalmada r Sc da.par 
te de Caílda dom Annqué Anriquez, dom Ior 
§e de Cardines,& o dotror Maldonado, ajun- 
taram fe todos em To r reli lhas, & partiram ha 
redondeza de Norte bui por hum meridiano q 
eiláaoponentedas jlhas do Cabo verde 370. 
•pgoaS , & que ametade que ficaflfe ao Lcuanre 
roiFc de Portugal,& Ocidente de Caftella,& o 
hiar Sc terra pera caminhar fofle a todos igual. 
No atmo feguiute denouenta' & cinco faleceo 
d Rey dom Ioáo, & começou a reynar dõ H a 
hoel feu primo. 

JvTO annode 149 rt achandofchum Vcnczc - 
x ano por nome Sebafttáo Oabóto em Ingla 
terra, & Ouumdo noua Je tam nouodefeobri- 
hiento como efte era: & vendo em húa poma 
conio eftíjs jlhas acima ditas dtáo quaíi em hú 
Paralelo & altura, & tmiyto mais perto de íiu 
terra húa a outra,que de Pprtugal né Caftclla, 

0 amollrou a cl Rey d õ Anrriqüe o íeptimo de 
que elle ficou tam latiftèito, que mandou logo 
®rma rdous nauios,pam'o na primavera cõ tçe 
•tetos companheiros ,fcz leu caminho a Loclle 
® viit a da terra, & quarcta Sccinco graos dal tu 

E ra 


' Deícpbrimentos 

ra da parte cio norte,foráo por eila ate fe (Tenta 
onde os dias iam de dezoyto horas» & as noy- 
tes muv claras Sc lerenas.Auia aqui muyta fri* 
aldade Sc ylhas denaie,quc nâoachauam tuna 
doem lèren ta, oicenta,cem braças, masachauá 
grandes regelos,do que ramoem l‘e arrcceauá. 
E como daqui por diante torna (Te a coita ao 
leuantc.fizerãoíc na outra volta ao lógo delia 
delcobrindo toda a baya, rio,enleada,ça ver Te 
patlaua da outra banda,& tbram afsi diminu¬ 
indo naltura ate trinta Sc oy tograos, donde Te 
tornaram a Inglaterra.Outros querem dizer, 
q U e chegafie á ponta da Florida que eítaa em 

vintacincograos. 

N O auno de 1497. tornou ei reydõ Fernan¬ 
do a mandar ás Antilhas Chnltouão Colo 
com feys nauios,elIe armou dous aa lua culta, 
mandou feu yrmáo diante:partio elle da baya 
dc Calez.leuandoconfígodõ Oiogo Cojon íeM 
Hlho.Dizque fov tomar a ylha da Madeira ,cÕ 
receyodeFraiicefes*dõdemádou tres nauios, 
outros querem dizer das Cana ri as, como quer 
quelèja,cllc & tresíbyaa ylha do cabo Verde, 
&c orreo ao longo da Iinha,cm que achou grã 
calmaria & chtiueiros, E a primeira terra que 
viram das Antilhas, foy húa ylha queeltaa cm 
noite graos dalturadapartcdo norte, pegada 

com 
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cem a terra firme,poíèrãlhe nome a Trindade: 
Çntraram nc golfam de Parca, «Sc iayrápor hiu 
boca,a q chamam do Drago,tomaram naniáo 
a cofiai, & acharam tres pon tas,a que polêram 
«etn j T elligos, «Sediar, te a yl ha Cubaga.que he 
gram pclcaria Daljofrc. l ambem dizem qtem 
hsn te dazeyte,& mais a diante viram asyíbas 
«c Paragry,Roques,& Heruma:&o Coraceo, 
& outras pequenas ao longo da praya.Chega- 
r *ni aa ponta que Tc chama dn Vela, defeobri- 
r arvs p or cofia cento «Sccincoen ta ou dozentas 
* e góas,onde atraueflaram a ylha Eipanhola & 
°nueram vilta da que lê chama Beata. 


J-JA neftas ylhas «Sc terráshus bichos ou paf- 
íàrosaqttêchamam Cocoyos,iem quatro 
*ftrclas,duashos olhos, «Scas outras debaixo 
dasafas,dam claridade comocandeas: podem 
cí crcuer, ou fiar, cozer, 6i tecer camélias, &as 
7 ®am pera alumiarem, «Sc l‘e vntanr as niáos 
‘ oc róftros com citas eftrelas,parece que ar- 
^'nenitògo. Hay outro Bicho que chamara 
jfalta como pulga, h e m uyto mais peque- 
,l0 ,mete fe antre a vnha «Sccarne, & poem aly 
^nprouiícftanta lendea, que lê IHc nam acode 
*°go multiplicam: de maneira que perdem os 
dedos & ficam aleijados algíis a vida. Ha tam- 

E ij bem 
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bem neftas partes outro biehó do tamanho de 
hum gato, anda polias amores, dependura íe 
dos ramós pdlo rabo,& depois que parem hos 
tiflios , tornam lè a meter por hum buraco que 
tem junto da uatura: nelleantrefolho da barri 
ga cem húa marnicõ que ho cria , por ondepa 
rece que anda prenhe ate ler de ydade que ha 
natureza o defpede,&: vay bnlcar fua vida. 
q|Ha nellas jlhas muitos & diuerfos pefeados, 
& hum que fe não entende íè healiinaria fe pe 
xe, tem pes & mios como lagarto, focinho & 
rabo como galgo,cria fe nagoa Ana terra pcla« 
aruores,póe otjos como de galinhas, de que I e 
geram, tem a calca delgada ,ie os frigem nain fe 
coalham com azeite nem manteiga ,fenão coni 
agoa: em quanto eftes bichos fampequenos, 
paliam per cima dagoacom táta prelteza, que 
fe n am vão ao fundo,mas parece que corre por 
terra ate certo tempo , dali por diante andam 
por baxo dagoa ao longo darea por nam iaberc 
nadar, nem tem pera iííb maneira, comem no*J 
no carnal & quareíma. ^ f 

Ha Ia hum pexe que fe chama Monatim , he 
grande & de coiro, tem a cabeça & rollrode va 
caf&tábé na carne parece muito a ella, te hfis 
b raços j ti n to dos h ombros com qne na d á o ma 
is de feu comer he ema cjuace ao longodagoa, 


he 
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ncnuiy faborofo,tem iui as pedras na cabeça q 
bihi pioueitolas pera a dor de pedra ,& a femea 
te >n tetas nos peitos com q criam os filhos que 
hacem viuos.Ha outro peíeado a íj chamá Re - 
Uerlo pouco mayor de hum palmo, té d pinhos 
c °ino ouriço cacheiro, crião nos 110 mar cm hú 
c ouáo,atam nos em hú cordel comprido,torní 
Cü m elles monatís, & outros grandes pelcadps 
&trazénoscomoforóes aos coelhos, aijiu ha 
NUii tas fardinhas, tiles bichos pefcados je vem 
«m Maluco;<Sc uaqllas ylhas t & a gente fc pare 
f^cõ a da uoua Eipauha, & aiíi comem algús 
*a carne humana. 

KjOmeímoannode 497 a vinte dias domes 
'delulho, partio Valtoda Gama por man- 
dado dei Hey dom Manoel, de Ltfboa pera aa 
índia com tresvcllas, biam porcapitáes Vaf- 
c °da (rama,& Paulo da Gama lèu hirmáo, & 
Nicoiao Coelho, & c êto &vin te homcs nel las , 
x maishum nauiocõmantimento, & em trc 
2e dias foram ao Cabo verde á ilha de Santiago 
a tomar refrefco, & da hifcyam ao longoda ter 
alem do cabo de Boa efperança polèrã pa 
drões ncila.Chegados a Moçambique, que eilá 
^in treze graos da parte de mcyo dia, fizeram a 
hipouca detença : foram aMombaça & a Me- 
bnde, ei Rey delle lhe deu pilotos , que os po- 
. E iij leram 
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foram na Jndia,na qual trauefla defcobriráo os 
baixos) de Padua. 

KJO anno de 14 9 8 no mcs deMayo, ftfrgirá 
'■na cidade de Calcai & Panafie, & eftiuerã 
todo bo imierno,& o primeiro de Setembro íe 
fizeram a vella,& foram contra lio Norte de 1- 


cobrindo aquela cofta ateeá ylba Dangediua 
que eftâ daquella parte em quinze graos daliu* 
*ra, onde 1 urgiram na entrada do mes Doólu- 
bro.partiram de Angediua, & 110 deFencreirO 
do anno de 4 9 p.oíiueram vifbl da terra dc A - 
frica,acima de Melinde cõtra ho norte tres ou 
quatro grãos: da hi fordra à qnella cidade , & 
delia a M oçambique, & ao cabo de boa Elpe- 
rança,& tomaram namãoacofta,&vieram as 
yüiasdo Cabo verde, & a cidade dc Li 1 boa na 
entrada do mes de Set' tnbre.&poferam vinte 
& feis meles nefte caminho. 

XjO anno de 4 9 9. a treze dtasdomcsde No ' 
■*^uemhro,partiram de Pallos, Vice» te Anez 
piçá & feu fobrinho Aires picam cõ quatro na- 
uios que arma ram a Íuacuíla, pera defcobrinié 
to do nouo mudojCÕ licença dei rey de CãlM- | 
& regimêto q nam tocalTe no q o almirante 
Coió tinha defcubcrto,peIo q foram as ilhas do 
Cabo verde&pa fiará a linha da outra parte do 
fuJ>& delcol.riiá 0 cabo de/ànódo Agoítin ho q 
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eflá daquellabandaen oy to graos daltura, «Sc 
clcreueram em troncos tle amores & penedos 
bo nome dei Rey & Raynha comalgús delles, 
& lio a imo & dia q ali cíiegaram,pelejaranjcõ 
hos Iirafís,«Sc nam guardaiam nada 1 ornaram 
tiannão ha cofta contra lio P.oncnte , & no 
RioMaria, Tambal, capturaram nctlc tempo 
trinta & tantos índios, tomaram ho cabo pri¬ 
mei ro, Angra de Iam Lucas a terra dos Fumos, 
o rio Maranhõ & o das Mazonas, & rio Doce 
& outras partes ao longo da colla chegará aa 
Parta em dez graos daltura da par tc do nor te, 
perderão dous nanios & gente. Folerá n&via- 
gem&deícobiiinento dez meles «Scmeyo. 

No anno dei yoo.& entrada dc Março,par- 
tio Fedraluarez Cabral <om tieze velas,tom 
regimento que fe afallafle da colla Datrica ,pe 
ra encurtar a via.E rendo liúanao perdida em 
fiia bofea peideo a derrota, 6 c indo fora delia, 
topará linaes da terra,por ondeo capitão mòr 
foy em fua büfca tantos dias q os darmad a lhe 
requererão que dei xaile aquella profia: masao 
outro dia virão aacoírado Bralil. E mandou 
o capitam môr hum nauio apalpar le achaua 
porto,«ornou ,d)zuidc,que achaua bom & fe- 
guio,& afsilhe poletáo o nome, & dizem qut 

fc, iiij cila/ 
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eílá da parte do iijl um dezafcte grãos daltura. 
Daquy le fizerá à vela na voltado cabo de Boa 
Elperança & de \lelinde,& atraueifaráo á ou¬ 
tra banda,<Si no rio de Cochim que feajnda ná 
fabia,& carregai ãodepiuitta.E:à tornada Sá J 
cljode Tliouar d ej cobri o a cidade de çofala. 

Neite nie/mo iinnode yoo. diz q pedic Gaf- 
par corte reaf licença a eJ Rey dom Majipel pe 
ra yr dei cobrir a cerra Nona. Bar tio da ilha ter 
ceira com dou$ nauios armados á fua.culta ,fby 
àquella clinja qne eliá debaixo do norte em cin 
coêta grãos dal cura. He terra que ie agora cha¬ 
ma de leu nome,tornou a íãluamento á cidade 
de Lixboa.Fazq»do outra vez eítecaminho, íe 
perdeo o nauio em que elle hia,& o outro tor¬ 
nou a Portugal.Pola qual cauJafeu yrniáo Adi 
guel corte real foy em /iia bufea cõ tres nauios 
armados áíuacuíta Chegados àquella coita, 
como vir,ío uiLiy tas bpcasde rios & abras, en¬ 
trou cada humpela iiia,com regimento qne Te 
ajütaise todos ate vi ii te d ias domes Dagolto; 
os dons nauios afsi o fizerào.E vendo qye não 
vinha Miguel çorcc real ao prazo, nemdefpois 
algum tempo,ie tornará a elle R eyno, fem nu 
ca mais dellc felaber noua,nem ficar outra mç 
moriade não chamar (c eíta terra dos Corte rc- 
aes ainda agora. 
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P\JO an.no de ijoi. &mes de Março, partio 
Ioáo de noua com quatro velas da cidade 
«eUxboa,& alem da linha da parte do fui em 
“ytograosdaltura Defcubrirã a ilha a.que po 
jeráo nome da Concepçáo,&foráo aMoçam - 
bique,& de Melmde atraucllaram a outra ban 
da ,tomáilo carrega íê tornaram ,& dobrado o 
cabo em dezafecegraos dal cura ,atharamaili>a 
a que poferam nome de íàntaElenacoula pe- 
quen a ,mas m uico n orneada . 

^TEfte incfrao a un o de.* o t. & mesde Mayo 
'partirá cies nauios da cidade deLixboa por 
Mandado dei Rey dam Manoel ,a deícobrir ha 
coita do Bi azil, & foram a ver vifta das Cana- 


j‘ias,& da lii o cabo Verde,tomará refreícoem 
“ e riguiche,paliada a linha da parte do fui, fo- 
•i'am tomar terra noBrazil em cinco graos dal- 
t ura,«Sc tbrá por ella atè trinta & dous pouco 
ni ais ou menos, fegundo lua cõca,domte lê tor 
naramno mes de Abril por auer já la frio,&tor 
ftienta, poferam nelte defcobrimcnto & viagé 
quinze mezes, par tomarem a Lixboa na entra 
da de Setembro. 


^Neltcamio ou no feguinte, forá ao defceibri- 
•^entoda noua Efpauha Álonfode hijada , & 
^ouica lua derrota acè reconheceraprouincia 
dc Sinca. E no auno feguinte partio Rodrigo 

E v de 
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de ba (lidas de Seuilha , com duas CâraiiclJasáf 
rrradas àfua culta ,& ha primeira rerra que das 
Antilhas tomaram > fo y húa ylha a que pofís* 
ram nome Verde, cjueeftá junto Dagiudalu* 
pe contra 1 terra, 6 c tomada na mio ha volta 
l oneraho Ponente a fanóla Manha > 6 c a cabo 
( daudU & ao Rio grande > & deicobnram ho 
porto de Zamba , hos Coroados, Cartagena ( 
& has ylhasde Jain Bemafrlo de Bani , & lias 
areas* Foram diante âylha forte, & a ponta de 
Canbana , queeftaa no cabo do golfem de Vra 1 
ba, vieram nos Farcltmett queeJlatn da outra 
banda nintu Oariem * & do cabo da villa acee 
eíla enleada a trin ta Jcgoas, tlUacm noue ?ra 
os & meyo dattura. Daqui atraueíTaram ha y'* 1 
lha de Zamayca, onde tomaram refreie o, & níi 
E/ panhoJa deram com hos nauios aa coita pelo 
gnfeno que ha tnnyro, lena ram quarenta mar* 
cos dauro que por eflk terra refgataram , ainda 
que ha gente da terra heinaysguerreira que ha 
11a Nona Efpanha, & tiram com crua. 

■KjO anoodequinhÈros & dons,tornou Chrí 
^^Mlouam Cülom ha quarta vez a ejte d (co* 
brimcnr ocom quatro «amos por mandado dd 
R cydom Fernando a bulcar ho eílreyto , quií 
dezíam cortar a terra a outra banda leuaua cõ'" 
figo dom Fernando ieu lilho: foram ter a !h* 
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Efpanhola.&delamaica.&ao RioNhefcr, & 
ao cabo de Figueira, & as ylhas dos Gamares, 
& ao porto das Honduras: & dahi contra o Le- 
nante ao cabo de Graças a Deos, Scdefcobrio 
a prouincia & Rio Vcraga,& o Rio grande, & 
°«tros que os da terra chamam Hieura. E dahi 
foy ter ao Rio dos Lagartos, que fe agora cha 
*na Chegres , que tem feu naícimento ao mar 
do Sul, Sc iae ao do Norte, pafla de Panamaa 
quarentalegoas, & foyaa ylha que posnome 
dos Baftimehtos, & ao porco Bello,- & a nom- 
bre de Dtos, Sc ao Rio Francilco , &ao porto 
do Retrete, & ao golfam deSecatiua,& aas y- 
Ihas de Caparrofa, Sc ao cabo de Marmol, que 
fam dozencas legoas de coda, donde começa¬ 
ram, tornou a ylha de Cuba, Sc dahi alamaica, 
* udc acabou de dar com os quatro nautos a co 
tta por lèrcm ja muy gaitados dò gufano. 

anno de foa tornou dom Valco da Ga 
Nna ja Almirante aa índia,leu6U.xix;ou vin 
te caraudas: partiode tifboaa.x.de feúereiro, 
fim delle furgiono Cabo verde,donde foy a 
Moçam bique, & o prmeiro q delia ilha atraue 
° u ga índia, Acdelcobtiò outra em quatrogra 
0s d altura ,a que pus nome a do A (mirante, to- 
mo» carrega de panen ta & drogas, & deyxou 
fa p Jr guarda da coita da índia có cinco vellas, 

Vicente 
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Viccte fpdrè^éttes forá os primeiros Portugue 
fes q dariiuda correram a coita de Arabía t a q 
chaináo FeliXiellabe tum efteril que ienãman 
tem os gados & camd os ienam em peixe teco 
que lhe do mar lenam, &. leram dns táros q os 
gatos os, tom ã.E noanitofeguinte legundo di¬ 
zem tleícobrio Antonip de falda n ha a ilha qnc 
fe chama Diofcorodis» & agora Socotorà,&: o 
cabo de Guarda foy com aquela terra. 

i 

XTQ mino de jro 4. armaram loam de cola,ve 
zinhotje fan6ta Maria dei Pyerto, »3co pi¬ 
loto Rodrigo de baítidas , eõ ajuda de loam de 
Lcdelina 5 Sc outros de Seuillia, com licença dei 
Rey dom Fernando quatro carauelas > & fora 
a dcfcqbrir terra nona ondefe chama Carta- 
gena v q dia em dez grãos & meyoda parte do 
norte,&diz que acharam aly o capita Lutada 
guerra, & juntos todos faltara na ilha doCo- 
dego^toinaram ndia íds cai tas peííbas,foram 
par aquela coita,& entraram no Golfam de 
V rábíudc na arfa ar ha ram ouro tnelhirado cõ 
cila, 5c.£o.y o primeiro que íc daly trouxe a el 
Rey dom Fermdo^nde foram a cidade de fam 
Domingos carregados de cícrauos fero reígate 
nem maumentojpaiq os da terra na quileram 
contratar com dle lhe tizerã muito dano.E na 

fim 
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fim deftc rumo de * o 4 faleceu a Raynha do¬ 
na Ifabel de Caftdla ,&cní quanto foy viira ná 
ccnfentio que ioílem dodeièobrimentõ da no 
11a Efpana, Aragões, Cathelóes, Valência nos, 
nem nenhúsdo patrimônio dei Rey dom Fer¬ 
nando (eu marido,Tatuo Ce fofle leu criado, ou 
por etpecialmandado, iomente Cafielhanos, 
Galego^ Bilcavnhos.áf os de feu 1 'enhorio que 
cfta t erra defeobriram. 

XrOannode fOf dia deNoíTa Senhora de 
■* x Mtirço, par tio dom Franctfco Dalmeyda , 
VilVRey da índia com vinte & duas vellas ,fez 
feu caminho na volta do Braíil, como fe ja cof 
tumaua,Chegado á cidade de Quiiloa; aflétou 
fortaleza, capitam delia Pero ferreira, Si alem 
de Melinde atraueflbu a jlha Dangediua, onde 
feziapitã Manoel Paçanha. Em Cananor edi¬ 
ficou outra, deu a capitania a Lourenço de Brí 
to.Em Cochim o Arelmo,& capitam dó Affbn 
fo de Noronha /Nc íle anno fez Pero danhaya 
a fortaleza de Sofala.de que teue a capitania. 

Na fim deite a mio, ou na entrada do outro, 
mandou ho Vtlorey a dom Lourenço feu filho 
ás jlhasdeMaldiua % Si com tempo contrario, 
arribou às y'li as, a que os‘ant'«uo$ ch amaram 
Tragana,& cs mouros Itterubeuero,& nos a* 
gora Ct-iiam, ondeiahio em terra, & aííentou 

paz 
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paz com os delia, tornou a Cochíraao lcngô 
da coita,deíxan doa toda labida, No nico delta 
yiha eltaa hum pico de pedra muyalto,& hna 
pegada de homem, & na fitmida delle que dize 
ler do noílo padre Adam,quando 1'obio aos ce- 
os, tem no os índios em grande veneraçam. 
^/vOánode í o 6 depois da Raynha donaI la 
*''bcl falecer,veyo ei Rey Felipe,& a Raynha 
dona Ioana Tua molher a Etpanha tomar pofe, 
el rey dom Fernando le foy Aragam por lei leu 
patrimônio: &nefte meo anno faleceo elrey Fe 
lipe,& tornou gouernar CalKdiael rey dófFer- 
uandu,& deu licença aos Efpanhoes que podef 
iem hir aaterranoua Sc Antilhas, fahio os Per 
tuguelês . E nelteinclino anno & mesde Mayo 
fateeco Chriítouam colutnbo, & focedeo em 
feu lugar feu filho dom Diogo colutnbo, 

Nelte mcímo anno de 506 & entrada do 
mes de Março,partio Triilam da cunha &Afõ 
fo Dalbuquerq pera India,&, xiiij, vellas é lua 
cõpanhia,foy lurgirem Bezcguichi,pera refief 
carem,& antes q chegalTem ao cabo de boa ef * 
peratiçaé trinta Sc fete graos dalmra acharam 
lulas ylhas, q le agora chamam de Triilam da 
cunha, onde Ui e deu tam grande termenta,q le 
efpalhou toda a trota. Tm liam da cunha & A- 
fonío Dalbuquerquc foram ter aMoçambiq, 

Aluo 
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Atuoro telez, coneo tá largo, qfoyn terra de 
íwniacra.dõde tc tornou ao cabo de Guardafui 
deixando deli ubei i o muitas y lhas, mar, & ter 
ta ,nuca ateaqllctêpopoi Pomigueles vifla. 

Manoel telez de Meneies também varou por 
fora daquella grani y lha de fam Lourenço , ôc 
corrco toda jua coita,foy ter aMoçambiquecó 
Triitam da cunha, qfoy o primeiro capitam q 
ali in ugrn ara »&poclhe dizerem í] neièaylha 
ama muito gengibre,crauo, & prata,tornou a 
delcobnr muicaddla pella parte de dentro, Ôc 
nam adiando nada Cs tornou a Moçambique, 
donde parti* am pera Mcíuule, correram aqlla 
coita,lahiram embiaua ,‘&daln pattaram aa 
ylha de àiacaroraa,oijde Jizeram fortaleza, ca¬ 
pitam delia dom Antonio de Noronha. 

XjO áno de f o 7 no mes Dagofto partio Tri 
■* 'itá daciíiiha pa índia ;& Afõfo dallmqrq q 
ali ficauacõ.v.oii.vj.nauios paguarda da coita 
& boca daqle direito, náo íe conte ta ndo dilto 
fe paiTou A rabia, & correu Joa toda, dobrou o 



*go lopt-z de òeqyia de Lixboa cõquatro \ 
las pera ylha de iam Louréço, andou derredor 
delia qíihú anm>,& no de noue Si mes de Ma- 
yo chegou a Codnin, ho Viíbrey lhe deu mais 

hum 
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huuitíauio.Èna entrada do mes de Setembro t 
partio pera Malacaipáflou perantre as ylhas 
de Nicobar, & outras inuy tas: & foy \ terra de 
Sanmtra ás cidades dc Pedir* & Pacem : & pef 
toda eífa coiía are aylhada Poluoreira. & bai¬ 
xos de Capacea : òídahi & pafíaram aMalàéa* 
que eílá em dons grãos daltura da parte do uor 
te , & por lhe matarem & captiuarcm hefta ci¬ 
dade gente , fe tornou pera a índia deixado qui 
n hentas Iegoas defcubertas. 

Bftaylhade Samatra hca primeira terra q 
la labemos, em q fecomecarne humana, huas 
gentes que vaiem nas ferras que fe chamam Ba 
cas, douram hosdentes,dizemquea carne dos 
bomes pretos hemais faborofa que a dos bran 
cos:&alfí as bufaras,vacas ^galinhas que ha na 
quellas partes, fam de carnes tam pretas como 
eíla tinta, Diziãauer ahi homésaquechamáo 
Dara que da rasque tem rabos como cimeiros \ 
aqui ha azeite que tiram depoçoslElRey de Pe 
dir me dílTeq por lua terra f eorria hú riodelle, 
mm fe deue dauer poniuii to, pois ft acha eferi 
pto, que ii a Batriana ha hna fonte doleo: & aífl 
contam áiier aqui bua aruore que o çumo delia 
hc forte peçonha, &fe toca em langue logo ha 
pcíroamorre,& bebeudoo he coofa muy proua 
da contra ella* aíTiquedàiporte&vídaibatefe 

aqu 
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moeda douro a que chamam dragmas, dizem q 
os Romáosa trouxeram a elta terra,parece al- 
gúa cOuià,porque daqui por diátenam fe bate 
moeda douro,mas corre ic ele por mercadoria. 
"KJ O anno de ■$: o 8 armaram a lua culta com 
.licença dei Rey dom Fernando, Alonlb de 
hijada,& Diogodereculà , pera hir pouoar & 
conqinltar a prouineia Doriem, & deicobrir a 
terra firme,onde fe chama Vraba. q polèráo no 
me Caltella do ouro,pe!lo q acharam na arca a 
o longo da praya, & foram os primeiros CaJle 
lhanos í] ilto fizeram ;porq hum tinhaa gouer- 
nança de Vraba ,& outro de Beraga.Parriopri 
meiro Aloniode hijada da ylíia Eljpanhola, & 
cidade de Sanétiago có quatro nauios & treze - 
tos loldados,deixando o Bacharel Aniilb, q de 
pois fez hú liuro deite dclcobriinêto,pj yr tras 
elle nõ n auio có manttmétos & mon içóes ,&cc 
to Si cincoétaEfpanhocs .Chegou Alõfodehi 
jada a Cartagena,ondc tomou terra, & os dela 
lhe matará o Sc comeram oytenca loldados ,de 
que ficou muyro agaltado, 

Nefte mel mo áno de ? o X armou Diogo de 
Ncquila no porto de Beata letc vcllas pera hir 
aB iraga , & lcuou ncllas perto de oytocemos 
homés. Chegado a Cartagena,achou ahi Alou 
fo de hijada aflaz agaltadopello 2] Iheibccde- 

F ra, 
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ta , fahiram ambos em terra , tomaram vln - 
gança ,& fe foram cada hum a luagooernar.ça» 
Diogo denccuiáfoy delcobrfodo a coita que 
hc de tiombredeDiasaosRoquedos de Dané, 
chamou porto de Miiãsau rio Pitoichegado a 
By'raga deu cotn a armada á coita ,pnr csjblda 
dos perderem efperança de tomai ê a E Ipauho 
la: & ainda q cite ardil de guerra ciuclle deipo- 
is Feriiam cor tez ,ná foy eile primeyro naquel 
la terra( comoalgústem , <Sc cuidam) AIoulo 
de hijada começou Kúa fortaleza em Cari ba¬ 
na Solar dos Caribas,&fby a primeira vellaq 
cscallelhanosem terra firme fizerá, & afsiera 
NombredeDios , cidade de nolVa íenhoradel 
antiga,&a villa deVraba,donde deixaram por 
capttam& tcnieo.te Franciícopiçarro.q leuou 
ahi afTaz trabalho, ( & dcfcobnrá dei pois ade 
Feru)Eafli fizeram outras q nam nomeo, por 
que eltes capitães nam tiueram tá bom Jbceilb 
comocuydauá ,& iíto abatia a meu propoiito. 
XJO anuo de ç o j>.chegou ho fegundo Almi- 
*^ran te dom Diogo colem a yl ha Eipauhola 
com (ua molher & cafa ,& como era nobre &fi 
dalga .teiiou muitas molheres &de boa c.iila q 
la calaram ,&começa ram de Callelháiios de 
enchera terra,por que clReydom Fernando 
tinha dado licença que podetíe la yrdefqnbn r, 

pouoar 
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pouoar,todo los pouos de Elpanha, por onde 
aqlla terra foy mais en nobrecida &frequétada 
& també elle Almirante deu ordé como fe po- 
uoalTe a ilha da Cuba,q he coufa grande &pos 
nella pera iíío por leu adiátado a’l)iogo valh af 
quez que tora com leu payna armada fegúda. 

N O annode f ii,&mesde Abril partio Afon 
lo dalboquerque da cidade de Cochiro pe¬ 
ra Malaca &nefte mefin© anno, & mesdeIu- 
Iho ídrã os Chins de Malaca pera iua terra, & 
mandou Afbnlb dalbuquerquccÕ elles a Syío 
hum Português q íe chamaua Duarte fernan- 
dez com cartas & recado a ei rey dos Muátais, 
que agora chamamos fiáo ao ful,aolôgo da ter 
ra paliaram pelo ellreito de Sineapura &toma 
ram a norte correndo aquella cofta de Fápata- 
ire,ate a cidade de Cuy delia ao Dia,q he ca 
bcçadcfterey»Q ,queertara ate quatorze grã¬ 
os daltura.El Rey tez a Duarte fernandez por 
fer o primeiro Português q vira muita merçe& 
honra, & má dou cõ ele embaixadores a Afonfo 
dalbuqucrq .atraueífarã pola terra a loeftc a ci 
dade de Tanafarim q efta no mar da outra ban 
da em doze graos.cm barca dos em dous nauios 
fe vieram ao longo da coifa ate a cidade de Ma 
laca,deixando a toda viila ,fegundo alcança os 
que vam por mar ao longo da terra. 

F ij A gente 
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Agente Jeftc reyno de Syâo hc gentia, come 
toda aUmaria.bicho, pefeado q a terra & agoa 
produzem ,prezá fe de trazer cafcaoeis em iua s 
na curas,a eIRey &. religiofos he vedado: & di 
zcm que iam dos mais virtuofos & honcitos q 
ha na redondeza, prezam ie muito de caftida- 
de & pobreza : em lua cafa uain criam «alinha 
poro^, nem outra conià femea.Terá cite R ei - 
no dozentas Sc eincoéta legoas em cõprido, & 
oitenta dekrgo,afora 08 qihe obedece, Deite 
foo reyno põe et reycm cãpo trinta miUlifan 
tes de guerra, afora os q lhe ficam nas cidades 
por guarda, té hü branco em grande efttraa, & 
outro myuode olhos qefcamecliam.como fo¬ 
go. Ha nelbs terras hú bicho peqno ,q te lhe pe 
ga na trõba,& osenfanguentaate q os matáo, 
tem a concha tádufa.q hü arcabuz o nà palfa, 
& cria nos fígados húa figura de homés ou mo 
lheres a q chainá toqta ,q he como médracola, 
&qtlé as traz coiifigo,dizcq nam podé morrer 
a ferro, & nas cabeças de vacas brauas acha rle 
pedras muy ditolaspera mercadores. 

Depois de Duarte fernandez hir aos Mantu 
is, mandou Aifonfo Dalbuquerque hü cauatei 
r o qie cham.nu Ruy nunez da cunha có cartas 
& embaixada ao Reydos Sequís.q nos chama 
mos Pegus,fov em hú junco dos da terraaolõ- 
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go delia ,a viftado cabo rachado > 5 tdahià cida 
de de Peráj&aqueda lunfaUo, & outrasmuy 
tas pcmoaçoes q jazem ao longo delta ribeira , 
por onde ja Duarte fernandez viera, ate a ci - 
dade de Tanafarim í & deBartabio,cjue eíta cn 
quinze graosda parte do Norte, & a cidade de 
Pegu em.xvijgElce foy o primeiro Português q 
trilhou aqle rcyno,& deu enformação da terra 
& de como trazia cafcaueU como os Mu atais * 
Na fim deite atino de * 11 mandou Arfem fo 
Dalbuquerque tres nauios ás ilhas de Banda Sc 
Maluco: & por capitão mordelles Antonio Da 
breu,& humFrancífcoftrrSo: hiam neUesceii 
to & vinte pe(1bas ,porqnam foram mais velas 
nehomes ao de/cobrí mento danosa Efpanha 
com Chriliouam columbo,nem com Vafco da 
Gama á índia,por q Maluco depois de ftes na m 
he menos em riqueza ,nfíe deuc de terem me- 
nos eílima jfbram pcllo direito de Sabam ao 15 
go da ylha de Sarna tra avilta doutrasquefi 

cam da mío efquerda contra o Leuantc qcha¬ 
mam dos Salites, ate as ylhas dc PalÍmbão,Lu 
fupa ram,donde atraucíTaram pclja nobre ylha 
da Iaoa, foram a Lelle correndo íua coita * per 
autre ella & a ylha da madeira. A gente d dia 
ylhahe inai$belteoia, 5 c que menos tem cm co 
ta a vida que fe labe na redondeza , & dizem q 
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as molheres ganham foldo polas armas, Sc por 
qualquer coul a ledefafiam & matam hüsa ou- 
«•b's,comoíèfezê a Mocos ,& inuentam pele¬ 
jarem galos cõ naualhas,porq ho principal leu 
dslèntadaroeiito hc fanguiolento. 

A lein defta yliia da laoa, vam ao longo dou - 
tra q le chama Baile, & outra logo ( q lí diz ) 
Anjano,$imbába,Solor,o Galao,M;uiluoa,Vi 
tara,Rofolanguim, Anis, donde vê os palTa ros 
myrrados, q lavn mui eltimados pera penachos, 
& outras q jazem nefta corda da parte do Sul, 
em fete ou feitograos daltura, Sc tam juntas hü 
as com as outras ,q parece toda húa terra. Aue 
ra neíta derrota mais de quinhentas legoas ,hos 
Cofmographos lhes chamaram as laoas,ainda 
que agora tem nome ditferentes como aqui ve 
des. Auante deitas ylhas dizem que ha outras 
de gentes mais aluas, que andam vcltidas de ca 
milas gibões,& ceroulas como pomiguefes,& 
tem moeda de pia ta, os gouernam a republi - 
ca,traze nas mãos varas vermelhas ,por onde 
parece que denem de ler da China ,& nam tam 
fomente eftes,mas ha por aqui outras de gentes 
pintadas,que dizem fèr dos Chins pouoaiías, 
Antohio Dabreu Sc os que com elle hiam,to 
maram fua derrota contra o norte dhúa ylhe- 
ta que fe chama o Gumuapè: porque do mais 

alto 
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al r od';ll<í cone lempre,&dccontino ate o jnat 
ribeiras de fogo, couià muito pera ver. Daqui 
foram ,ia yíha de Burro,& Damboino, & coile 
aram a coita da qi la q fe chamaide Muar Dam- 
bom o,l urgi ram em hú porto, í] fediz Guli Gt* 
li,(alçaram cm terra, tomaramhúa pouoaçam 
que alt citam ,&acharant nas cafas homés mor 
tos d. pendurados: porque comem carne luuw 
na, onde queimaram a naoem que hia Fraucil 
co ferrão por ler ja velha , & foram ter abatida 
q eftaa em oito graos da parte do Sul, dõdc cajr 
regaramdecrauo,noz,&maça »&hú junco q 
Francilco Serram aqui comprara. Dizéqnam 
muito lúge deltas yllias dcBanda ha húa em q 
fvná criaU ná cobras,& as mais nua coua q tem 
no meo, hú as grandes & outra speqnas,andáo 
fepre enroladas, mas ná fedeue dauerpotmuy 
to, tanto como os da terra,fazédodiftoclpátQ 
pois os noffos deixará eferito q junto das ilhas 
de Mayorca &Menorca auia húa qfe chamana 

Eufuria,éq auia muita cá tidade deitas bichas, 

ná as auédo c todalas outras ilhas júto cõcllas. 

N O âno de * 1 1 partiram de Banda pera Ma 
laca, & nos baixos deLuílipino, fe perdeo 
Fran cifco Sef ram cõ o lèu junco,donde ie tm- 
nou ailha dc Mídanao cõ.ix.ou.x. portugueles 
q cõcle hia ,&os reis 3 Maluco mídará por eles 

F iiü eftes 
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eftcs foram hospnineyrosEfpanhoes que vi¬ 
ram as y lhas do crauo, que jazem da liniia con - 
tra ho Norte em humgrao,oude dkueram fe- 
te o li oyto annos. Ar.conio Dabreu fez ic u ca¬ 
minho pera Maíaca,deixando dtfcubeico todo 
aquelle mar & cerra nomeadas. 

A ylha de Guape cm que cftá nofla furtale- i 

za, q íe agora duma Terna t e , he das mais al - 
tas coufas que no mundo le labe,deita fogo pel 
Io mais alto, coula tam dpantolá q (e nam i'a- 
be la talar em outra. A Jgús príncipes mouros, 

& nobres portnguelès de altos penlãmc tos , co 
meteram per vezes ver ylto, mas nunca la che¬ 
garam :pel Io que iè fazia ainda m ôr conta , o q 
•Antomo Galuáo outundo,determinou comete 
Io, quis deos &n ofla lê» hora q lhe deu cima,& 
dac ouia q |c maiselpantou delia /ornada, foy 
porhúa ribeira tam frigidiflima.q nam atiia pe 
í oa q podefle ter a má o ndla >né metei a na bo - 
ca: parece q proueoa natureza ali efta friaída- 
de,como em outra* agoas a immenlàqiu-cura; 
fendo iilo debaixo da linha, ondecommtiada- 
men te o foi reuerbera. 

_ Há nellas y lhas de Maluco hornes com cfpo 
rões nos artelhos como galos, diflemeelreyde 
Tidorc q na ilha da Batachina os auiacõ rabos 
denas Dãboino hú bode q deitaua leite porhüs 

peitos 
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peytos q antre os cõpanhões tinha: ha lá g-di 
nhas pequas q debaixo da teri a mais de braça 
& mea, põe ouosmayores q patas: ha muitas 
de carne pretas & porcos com cornos,& papa 
cavos muy chocarreiros a quechainá N oris:ha 
húa ribeira dagoa tam quente quefepela tu¬ 
do nella, & cria pcixesjnacranguejos dos ma¬ 
tos muy iahorofos & tam forçofos das bocas q 
quebram o ferrft de húa azagaya :ha outros no 
mar veloibs & pequenos, que que os come em 
prouiib morre: ha húa6 olh as a q chamá Uras, 
que tem tamanhas conchas , que baptizam 
nellas;ha no mar pedra viua q nafee &criaco¬ 
mo peixe: & faz cal muy boa ,& le a tiram fora 
& dl a ate que morre núca mais arde. H a húa 
aruore que como ho foi fepõe enflorece: &cae- 
l.he como nace: a bi fruta que dizem que como 
húa prenhe a coroe logo moue,ha húa erua que 
legue o foi de maneira que feropre anda cõel - 
le,& he coufa dc admiraçam vella. 

ÍÕK) annode. fSi.no mes dc Ianeiro tornou 
^AfonlbdaiboqucrqtiedeMalaca pera Goa 
& fe perdeo anao em q eíle hia>& outras fe par 
tiram de lua companhia, ffc Sintlo dandradcdc 
algusPortuguefesforam ter ás ilhasdcMaldi- 
ua.quelãm muitas dccheas de palmeiras, & ra 
fas cõ a ago a, aqui o mineram ate faberem q 

F v ho 
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ho Goutrnadt>r era vindo, Eítes fora os primei 
ros portugucfes qaqllas ilhas viram,nas qmes 
dizem q fe criam cocos debaxo dagoa,que íam 
muy proueitolas contra toda peçonha. 

Ndteanno de ? i z par cio de Callella toam 
deSoliz ,natural de Lebrixa , piloto mor Del 
rey dom Fernando, com fu a licença foy deíco* 
briracoitadoBralil, Icaotia derrota dos Piço 
es. Tomou o cabo de Saneio A^ofVmho, fegu 10 
fua via contra omeodia,cotteandoa ribeira & 
terra legoa por legoa, iScem.Xicxv.gr aos dahu* 
ra achou hü rio, a qos Bralis chama Paranaga 
co! q quer dizer gr ide agoa, via nellas moftras 
de prata,& aíft lhe pos nome Rio da prata : Sc 
dize ainda q foy mais adiante por lhe parecer 
be aéeimTomando a Efpanha, deu de tudo a 
el rey do Fernando conta pcdiolhenqlla go 
uerrtançajd rey lhe fez merce d d la, Armou em 
Lepe tm naaios, Sc no ãno de ç Sc mes dc Se 
tebro tornou a eftereino,ondc o matará , eièes 
Soíizespíções forã grádes defeobridores na qlas 
partes,ate gaitarem niílu vida & fazenda. 

Neile meímo áno de ? 1 1 Ioam poufo de LiS 
í) foy gciuernador da ylbade S.IoS, armou dous 
nauiô* 1 i& foy bufeara ilha Boibuca,oiide dtzii 
os da terra qeftaua bua fonte ^ lua agoatorna 
ixa os velhos meços, Sc andou em ília bufea fds 
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mcíèscóalíaz trabalho feni achar dela noua.né 
q vilíe tal c ouia» entrou c Bcmini,& deícobrio 
nqlla ponta de terra firme q eítá em.xxv.graos 
da parte do norte dia de palcoa fionda, & por 
ylTo lhe pos o tal nome, 5 : por lhe parecer q a- 
charia nella ouro, prata, &gráde nqza,a pcdio 
a el rcy dõFemádo,q foy cauJà de íua tnoitcS: 
dano, como muitos na tal emprela te recebido. 
'VTOannode fij tendo Vafdonunezde Vai 
boa,nona do mar do (úl,determinou paliar 
a elle ,cõ quanto lhe punham medo da gente da 
terra,por onde auia de fazer elle caminho,mas 
elle comoeracfforçado & belicofo, cõ efles foi 
dados q tinha q eram dozentos & n ouen ta, de¬ 
termino li delepõer neftc perigo: & partio de 
Doriem dõdecltaua. O primeiro de Set obro le 
tiando algús índios da terra por guia, atrauef - 
fou toda a terra,ora por paz,ora por guerra,& 
em hu certo íênhorio q fecham a Careca,acha» 
ram negros captiuos de cabeça reuolta ,q nuca 
ate entam fe viram,nem fe labe outros ategora 
em todas aqllas partes da noua Eípanha, C af 
tella do ouro, & Peru. Ouue vifta Valboa do 
tnardcrSól a vinte cinco dias do raes, chegou a 
elledia delam Miguel,& por ido posaqlic gol 
iam tal nome, embarcou le em certas barcas có 
tra võcade de Chipe.q era fenhor daqla coita, 

que 
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que lhe rogauaqueo ná tízefle por fer perigo 
la,mas elle quis laber o que era & dizer que ho 
naucgara: tornoufeaiíascontente,com muito 
ouro,prata,aljofr,e que (elápefcaua, por onde 
cl Reydom Fernando lhe fez merje & hõrra. 

■^rEfte anno & mesde Feuerciropartio Afon 
- 1 ^lb dalbuquerq da cidade de Goa pera Adé 
& eftreico dcMeca,coni vi n te vdi,as,chegados 
áciuella cidade, deram íhecõbace; & paliados 
a diante entraram o direito, & dizem q viram 
no çeo hüa Cruz,a que todos adoraram: & na 
ylha de Camaraminuernaram, elle fby o pri¬ 
meiro capitam Português que deu enformação 
daquellemar &doda Pcrfia, coufaspelo mun 
do tam celebradas. 

KTOannode.i f i 4. &mtsdcMayo,paitio 
ue iam Lucas de Barramedo Pedraires da- 
uil la,por mandado dei Rcy cíom Fcrnãuo quar 
to,gouernardor de Caftella douro,que afsi po- 
leram nome a ella prouiuciado Dariun, Car- 
tagena L Suraba,&aquella terra quenou,'mete 
fe conqniftaua ,ddc obria, & i’enhoreaua,]enou 
lua molher dona Ifabel íctenaojmil & qninhé 
tos homésneltas,afsi íez el Rey a Vali onunez 
cbvalboa ad^utadodoaur aodul & de teda 
aquella banda. 

Na 
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A entrada do anno de f 1 y mandou 0G0. 
^uernador Pedraires dauda a G ai par de mo 
rales cõ cento & cinquenta homés ao golfão de 
fam Miguel bulcar a ylha de Tararcqui, Chia- 
pi, & 1 iimugoa .Caliquas amigos de vatboa, 
Ihederámiucasconoas q í'am barcos de remo, 
com q palTaram a ylha das pcrloas ,0 Jènhor de 
la lhe defendeo adefembarcaçam, mas Chiapi 
& Fumaoò os concertaram de maneira ,que ho 
capitão da ylha hosleuou afuacafa , & lhe fez 
bem gafalhado, Sc tomou agoa de bapeífmo , 
pos fe nome Pedraires como o Gcuemador, Sc 
lhe deu pera elle hum cefto de perloas q peia ra 
cem marcos, em que entraua algúas delias co¬ 
mo auelãas,& tiunam vime Sc cinco, & vinte 
& leis,& trinta quilates,&deu(c por elta mil <Sc 
dozentoscaftelhanos: cita ylha de Taraqucrj 
eftá em cinco graos daltura da parte do norte. 

Neltemeíhioanno de f t f & mes de Março, 
mandou ogouernadordcfcobiirterraa Gonça 
lo de Badajoz ,&deulhe oitenta foldados,par¬ 
tiram de Darietn, & foram a Nombre de Dios, 
onde chegou aelles Liiis de mercado côcinquê 
ta homés mais q o Goucrnador mandaua. um 
lua ajuda afl entará defeobi ir da parte do Sul, 
por dizerem q cra terra mais rica .tomaram In 
dios por guias, foram ao longo daquclla cofta, 

onde 
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onde viram cícratlos terrados, como nos aeoP* 
tumamos, depois de paflamn aflaz terras, & 
trabalhbs,a juntará muito ouro & quarenta d* 
crauos pera leu íeruico, o Calique palifa deu lò 
bre elles,& temou llíes tudo. 

Sabcdo hogouernadoreftancua nomefmo 
armo de yiy mandou a vingar por feu tillao loi 
ayresDaiiila,& defeobrir por mar Si coita, lio 
alcayde G âfpa r defpi n olã, q era pa fia gem muy 
freqntadado Peru, «Sc Vicaraga, daqui forã ao 
Poncte ao cabo da guerra, qelhi em pouco ma 
is de feisgraos da parte do norte,& dahi à pon 
ta de Bórica ,& o cabo bráco q eíla é oito grãos 
& meo , defeobriráo d 02 en tas Sc cincoenta le- 
goasjfcgundoellesdeziam, & pouoaram a ri' 
dadede Penama. 

Noãnomefmode y 1 y &mesdeMayomá 
dou Afofo Dalbuqrq gouernador daIndta, da 
cidade Dormuz Fem á gomez de lem os cÓ em - 
baixada ao Xeqmlmael fenhorda Perfia,& di¬ 
ze q atra ueíTa ram por etla trezeras legoas, & q 
lie bua bella Franco Xcquismael andaua à ca 
ca «Sepefearia de trutas q hahi muitas,«Sr as ma 
is fermoíasmolheresda redondeza, & afli o a- 
prouâ ho grande Alexandre quando dezia por 
cilas que as Perltanas eram dor dos olhos. 

Noannode çifi &cem ãnes depois Ja to¬ 
mada 
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macia de Cepta, goueruando Lopo ícarcz a In 
dia, defpachou por mandado de.S.A.Teinápe 
rez daneirade pa a grã prcuincia da C bina: par 
tio da cidade <ie Cochim nomes Dabril,& tile 
«e na y lha de Samarra,«ScudaJe de Pacem, to¬ 
mando a pimenta, por fer a principal mercado 
ria q na China tem valia, & mandou daqui a el 
reyüóÃIanocl q tainbétclTe a Bengala cõfua 
cai ca ,& recado a hu caualeiro q fechamaua Io 
ain coclho.Efte foy o primeiro Português q eu 
iatbaqbebeoagoado rio Gange. E neiteanno 
de y i 6 fatcceo cjrey dó Fernando de cnftella. 

N Oannode y 17 foy Ferná per ez ter acida 
de de Malaca,& no mes de lulho pardo dei 
la paa China cõ oito vellas, qtro portuguefas, 
& as outras matayas.Chegado aa China,como' 
ná pode entrar nella fem embaxada , leuauaja 
hú Tome pirez pera iflb, E pardo da cidade de 
Cantam, onde elles furgirá, foy por terra qua 
trocentas legoas, que eVa a cidade de Pequim, 
ondeei reycllaua,porqueeíla prouincia he a 
mayor que fe agora Íãbe no múuo. C omeça de 
zatioue &,xx. graosdalturada parte do norte, 
&diz q acaba perto dçcincoltajjraos é q auera 
y 00 legoasdtícõptido,& qre q tenhü delar- 
go.3 o o. & efteue Fernáo pez.xiii] .mefes ê hüa 
y lha q fe chama Dauemaga,enformandofe das 

coulãs 
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coufasdaquella terra como lhe d Reyinanjd 
ua.por ferem muygrâdes & notaueis.&ainda. 
que já Ia fora R aphael pcrcítrclo, em hmn ]un 
co de mercadores dcMaiaca,aFernam Percz fc 
deuedar a palma deite deícobrimento ,afsi por 
fer pordReymandado.como por deícobrir 
tanto cõ armada . E Thome pirez por terra & 
Iorge malcaren lias por mar & coita atè a cida 
de de Foquicin,que elta em z 4-graos d altura, 
Neltemelmoanno de f 17.veyooempera- 
dordom Carlos a Efpanha tomar poíTe delia. 
No anuomeímoarmou Ftancifco fernádez de 
Cordoua,Chriltouam inoráte, & Lopo ochea 
tres nauiosà lua culta da ylha da Cuba,Ieuará 
mais hüabarca deDiogo vclhafqucz queja go 
uernaua, q meteonefta armada, forâo tomar 
terra em Hmcatas,em vinte graos daltura »em 
híía ponta que poleram nome das molheres.q 
foy a primeira em que (ê viram templos & ede 
ficiosde caí & pedra .Hegétemilhoratauiada 
que ha em ncuhúa outra terra ,& cruzes em q 
os índios adorauam, & as punham Jobre letis 
defuntos quando faleciam,dondeparecia que 
em algum tepo fe íêiuioaly afe deChrífto,'por 
onde algús qtiilèram dizer q foíTé a li as fe te ci¬ 
dades, a ndará derredor delia da parte do nor¬ 
te,que heda mão dereita, dõde fe tornaram à 

yllU 
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yllia CubacÕ algúas mollras douro & homéa 
que tomaram,& elle foy o coincço do deícobri 
hiento da noua Elpanha. 

\TO anuo de y 1 tf. mandou Lopo foarez do 
'Ioamda íilueiraásylhas de Maldiua Sc rey 
no deBengala,na$ilhasaflemou pazes com os 
moradores delias , & dahi foy a cidade dc Cha 
tigam ,que dlalitoadanabocadoriotíájeno 
tropicode Cácro porque afli tile Rio com o o 
Indo que hc çem legons al é da cidade de Dto > 
& o de Cantam ,na China todos defcmbarcam 
num paralelo,mar & terra.ác ainda que jane- 
lie tempo tiueíle Feniarn perez mandado a Bé 
'gala o Coelho(como he dito ) com tudo dom 
Ioão da íilueira deue de leuar a palma delle def 
co brimen to ,por hi r por capi tam mòr, & eftar 
Ja mais tempo enformádole da terra & dos co- 
ftumes dos principaes delia. 

No anno de ,y 1tf. a pnmeiro dia do mes de 
May o mandou o goucrnador Diogo velha íqz 
que na ilha Cuba eílaua ,feu fobrinho loam de 
gujalua rez com q uatro nauios & dozentos foi 
dados ao dclcobriméto da terra dcHiucatam , 
Si tomaram de caminho a ilha dc Cuxitnel, q 
efta da parte do norte en dezanoue gracs ,&po 
feram lhe nome (anta Cruz ,pore fiarem nella 
•quclle dia, coflcaram cila colla àmão efquer 

G da 
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da per bua enfeada que poferãm nome Dafcc 
çam por Ia entrarem em fefta tamanha,Foram 
ate a Hm dela, que cila em dezafeis grãos daí tu 
ra jdonde fe tornaram por nam acharem faida: 
& daquy fora o derredor delia a outro no que 
poferamnomedeGujaluarezjq efti em tkzaíe 
te grãos daltura, Sc os delia os teriram 6 c mal¬ 
tratará, com tudo trouxeram algum ourOj pra 
ta 1 penachos,qiie fam la mny eliimados,&coin 
iilo le tornaram aa ylha da Cuba, 

E nò mefiuo anno de ? i 8,armou Frandfco 
garai tresnauiosnailhalaimaca áfiia ddpela; 
foy atentar a ponta da Florida qeíH em vinte 
cinco gr aos da parte do norte, pareceu doíh es 
que feria dhâ ? q naquelle tempo mais folgauão 
de as defeobrirem q terra linne, porq a podii 
milhorconquiftar Senhorear ^conuerlarrfai 
ram em terra y os delia lhe feriram 6 c mataram 
muita géte polo q nam oufaratn pouoala,& to 
ram fe ao logo da coíla, chegará ao Rio de Pa 
nuco > q fam $ oo legoas da pota da Florida y n í 
nos deixará rdgatar * neconueríàr em nenlnla 
partcinias antes em Chily lhe ferirá Sc matará 
ge te,&os effolará & comerá, Sc polerá as pel- 
Les no templo 6 c íacnfirio por memória de fua 
valetia,Cõ tudo tornou la Francifcode Garai, 
Sc o áno feguíte núdou ao empador pedir a go 

ucr- 
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, ucfnança daquella terra,por lhe parecer rica de 
ouro & prata. 

VrO áno de j r p.em Feuereiro partioFerní 
A '•cortez da yíhà da Cuba, pfra cerraaq clle b t ,* 
pos nome nona Efpanha eó.xjvdUs &.y y o, 
Eípanhoes nellas,& a primeira terra í] tomará 
iby a terra de Coxomil, ou. S. cruz, onüe logo 
deílruyrá todolos ydolos, poferá cruzes nos a! 
tares,& imagés de noífa filòrá, a q todos adora 
Ui. Defta ylha tomará a terra firme d e Smcatá 
na pontadas molheres.ao no dc Tauaico,&de 
rá núa cidade q eítá nelle, q le chama Potochá 
Cercada de madeira,& as calas decai & pedra , 
cube. tas de ladrilho: pelejaram cõ grã de aper¬ 
to, a pareceolh es o tenor Santiago encima dü ca 
tialo ,q lhes dobrou o eíForço,&pofêram nomb 
acrtacidadea Vitoria /oram os primeiros vaf- 
fallos q o Emperador teue tia noua Eípanha. 

Daqui forá pela coita deícobrmdo ateonde 
fechama.S.loá dalvn,dó:kdizé qáuera de Me 
xico. 6 o. ou 7 o. lego as onde citaua elrey Mata 
cumací,& gtmernatta por elle liu feu criado q le 
efiítmaiia Tendalí.q iíu> fez b 6 ga falhado,inda 
q fená entenderá íêti ,i U u.ira Fernãcortez. xx. 
molhcrès, & húa delira q fecha ma ua Marina, 
era dedétro daqía terra.Fará às primeiras q re 
ccberá agoa debatilmona nouaEfpanaj&daÜ 

G «j por 
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por diante Marina, & Aguilar Jcruiram de lin- 
goa :& logo Thejclim fez a labera Matccutna 
como a gente Barbuda , q aíli chamauam aos 
caftelbanosjcra ali aportada, de que lhe pelou 
muito,por lhe terem dito os feus deoTes que os 
tais homes como aquellcs auiam de dellruir lua 
ley, & ttrra,& lenhorcala,&: poryflo mandou 

S as a Fcniam cortei q valiam vinte mil tru- 

_os,efcijfamio fe de fe ver com elle. 

Como lam loháo dalua nam era porto pera 
eftaraarmada,mandouFernamcertez a Fran 
cifco deMontejo,& ao piloto An tam dc Lami 
nesem deus bargantís, qdéícobriflêm aquela 
coftaate topar litio onde poddèm tilar íèm pc 
rigo.Foram ate Panuco q t-ftá da parte do nor 
te em.Xxijjgraos daltura , dódc fe tornaram c 5 
acordo de palíkríc a CuliiacS s ,q he porto de mi 
llior abrigo. E dada á vella fe partiram contra 
oponente, áeCortezporterracomamaisda 
gente & cau aios, & chegaram a hõa cidade q lè 
chama Leopoláo, foy bem recebido. E dahi a 
outra q fechama Chefuüam, & com cftcs & to 
da a comarca a (Tentou 1 iga contra Matectima , 
Sc labendo que as naoseram chegadas, foyfc a 
cilas, & fundou ali hõa villa, a q pos nome Ri¬ 
ca de vera cruz,donde mandou aoEmperador 
prefente & lèus quintos, & darem lhe conta do - 

que 
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quepaflaua, & como determinaua dhir a Mé¬ 
xico a ver ie com Mantacuniacim, q lhefizeíle 
mcrce da gouerii áça,& por fc ná amotinar age 
te, como ja começaiu,deu cos nauiosá coita. 

Partio logoFeVnam coreezdavillaRicada 
veia Cruz, deixando nella cento & cincoenta 
caltelhanos ,dous cana los , & muitos índios de 
feruiço } & pouos derredor /eus amigos & alia¬ 
dos. E elle fe foy à cidade de Heopolara , que fe 
agora chama Zeopolam,onde lhe deram noua 
qandaua pella coitaFrancifco de Garai, com 
quatro nauios pera tomar terra,&per manhas 
&cilladas ouuedelles noue homcs , de q íbube 
como Garai fora aa Florida,& tocara o rio Pa 
muco,onde rcfgataraouro,cõ tudo tcuaua de¬ 
terminado de fe aflcntar ,ondefe agora chama 
Almcria. 

Cortez em Zeopolam fez derribar os ydolos 
& os fepulchrosdosfenhores, q também rcue- 
renciauam como a deofes , & adorar ao Senhor 
de tudo,partio pera México a.xvj.Dagofto, ca 
tmnharam tres jornadas fem guias,chegaram a 
cidade de Colopam, & outra mais adiante que 
fe chama Sepochimaco, donde foram bem re¬ 
cebidos, Sc leofFereceram de os leuarem a Mexí 
co ,p or o Matac uma te r afll mandado. 

Fadado húas ferras de tres legoas, em q auia 

G iij aruo 
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amores co rnil parreiras dunas, & da entra ban 
da era a terra chá a ,& ao paíTo defta terra por 
fer a primeira poferam lhe nome NóbredeDi- 
os,& no fundo da ferra le apofentaráo em híía 
villa que fecham a Tenixuacam'j&daly anda'- 
ram tres dias por terra di ipouoada, & forá ter 
a outra ferra muy fria & iieuada, & poulàváo 
cm húa vila que íèdiz Zacotam,&dü liigarttn 
outro foram bé recebidos & agafalhados ,ate 
entrarem em o reyno de Trafcalam, que tinlia 
guerra com Matacuma. E remo prefumiam de 
valentes .pelejaram cõ Fernam Cortez& fuas 
gentes: & por fim de tudo ficaram amigos & 
aliados contra os Mexicanos.E afsi forl de ter 
ra em terra, & pouco em pouco defcobrmdo a 
te a cidade deMexico. EJ rey de Matacuma co 
mo os temia fezlhebõ ga falhado, mãdandoos 
apofen tar & darlhe todo o neceflario: cíliucrá 
afsi algús dias cÕtentes. Mas como Fernam cor 
tez fc aiTCceafle de os matarem,prendeo a Ma 
tacuma & leuou o a lua cafa & o pos a bom re¬ 
cado. 

Defejou Fernam cortez faber camanho cíle 
reyno era contra occidente,(Se o mar que cha¬ 
mam do fuI.Sf as minas douro & prata q nfNa 
auia,&osReys vezinhos que centra aquelU 
parte Matacuma tinha, pera quepedio que lhe 

deflem 
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deflem aígús índios qfoubeflcm dar diíTo boa 
conta,clle mandou logo fazer prellcs oyto, Sc 
Cortez outros tá tos Eipanhoes>& dc tjous em 
dousforam a quatro prouincias que fam,2oca 
lam, M aiinal tepec ,Tenih ,Turipcc. Os que fo-. 
rama Zocalam qpdará oytcta lcgoas que ha 
dc México a elle,& os q foránra M aiinal tepec, 
eram fetecen tos,viram boa terra,& trmixeráo 
moltras douro,que osnatnraes tiram dú gram 
rio q pafla por d(a,tudo iilohc da Matacuma. 

Tenis Sc Epolo rio acima, Sc natrwobedeciáo 
a Matacuma,mas antes tinham com clle guer 
ra,& nam deixará entrar os Mexicanos, & de- 
ranlhes moltras douro que no rio tiravam, Sc 
mandaram embaixadores a Fernam Cortez cõ 
prelVnces.offe recendo lhe íéu eftado & amiza¬ 
de,de que Matacuma nam folgou nada.Os que 
foramaTutipeCjqueeítá )úto do mar,tambe 
trouxeram moltras douro,dizendo que a terra 
era boa pera fazer nella alTento. Matacuma 
mandou logo fazer calas Sc apoientos pera os 
Caílelhanos ellarem rieTlas. Pergútoulhe F er- 
n am Cor tez fe na quell a c ofta do mar a 111 a por* 
tos em que podeflem as naos eftar feguras, 
diííeque nam l abia,masqiielogbpCrgútaria, 
& amoftroulhehum panodalgodáo todo texi 
do de dcbuxo.em qutlUua toda a cofta .portos 
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& enleadas, eftaobrapolla vinda dePamphi 
Jo dc Naçbais & reuoltasde México. 

JvJEfte meiino anno de 15-1 <?. a dez de Ago- 
'llopaitio Fernamde magalháes deScui- 
í h a com c i nco vella s pera as ilh as de M aluco, 
foy colleando a corta do J^azil ate ho Rio da 
Prata,que era jadcfcubcrto por parte dc Ca-* 
ftella,da qui pordiáceftz o Magalhães feu def 
cobrimenco ,& chegado a hum rio que pos no 
me de Iam lultain que eíla em coren ta & noue 
graos ,m«coíè den t ro, onde en uern aram, paf 
la ram grande frio polias neues «Sc geadas que 
auiamintas:oshoincsdaqucllaterra dizem q 
famdcgrande eftatura & força,& que totmo 
oqtro qualquer pcllas pernas &qtiebrain pcl- 
lo meo como fc fofle büagalinha, mantejeem 
caça & truta,poferanlhe nome os Patagoiics, 
& os Drazis lhe chantáo Morcas. 

anno de f 1 o, dc entrada do mes deSe- 
tctnbr o,que começa 0 veram naquella ter - 
ra, 1'airam do rio tendo ja hum natiio pedido, 
com os quatro chegaram ao eftreito que cba¬ 
ni ã o do Magalhães ,que ella <*m cincoéta &do 
us grãos & meo,donde fe tornoq hua nao pera 
Cailclla, de que era capitam & piloto Efteuáo 
gomez do porto Português, com as tris forâo 
leu caminho por h d grar.de mar ermo, a q cha 

maram 
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tnará pacifico, femveré terra nc ilha pouoada 
ate treze graos d altura da parte do norte, que 
fora ter ás ilhas pouoadas, a que poferam no- 
tne dos prazeres, &dahi ao Archipeligode fáo 
Lazaro,& An húa ylha que lê diz Sebu ,& na¬ 
ta , foy ho Magalhães morto & lua nao quey- 
mada as outras duas forá aBorneo, & dahy a 
Mídanao &de pedra é pedra ás ilhas do crauo, 
deixado outras muitas defcubertas q ná apon 
to ,por auer muytos efcritores delle cami nho, 
Neftemelmo tempo dizem que o Papa liam 
decimo mandou mi ler Paulo Sinturiam có em 
baixada ao gram duqMoicouiaho prouocara 
q emiiafle á índia armada ao longo da coila da 
Tarearia, tais rezões lhes dana q o mouia a ilíb 
fe o não elloruara algús incõuenicntes q ama. 
XjEftc melino anno de. çío. em o mesde Ec 
1 ^uereirojpartio Dtcgo lopez de Sequeira go 
uernador da índia pera o òltreito deM eca ,lcui 
do conligo o embaixador do Prefte: & de Ro¬ 
drigo de lima que hya cambe com embaixada, 
chegaram á ilha de Mafua,quéeftá da báda Da 
trica da parte do no i cc cm dezafete graos ,po - 
íeram os embaixadores em terra com os Forni 
guelès que auiam de hir ccm ellcs, ainda ója la 
fora Pero de couilhi a, que cl Reydom lonam 
ho fegundo inaud ara ,m as cc m tudoFrancilco 

' G v alua- 
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AUiareznasdeu enformaram daquella ttrm ', 
pollo quedcreuco ddla* 

Nefte annode f 20 ho Iccen ceadoVafcode 
Seilam outros^ezínhos de fiam Domingos > 
armaram dons nauiosq mandarairt ás ilhas dos 
Lucayos tomar eícratios ,& coinq os n am acha 
ram , pada ram à teçra firme acima da Florida, 
onde fechama Chiapáj&GualdapCjOU rio íor 
dáo,&cabo deS,Elcna,Ijeitàdapartedo Nfor 
te e*ji graos,os da terra acodiram à praya ver 
os nanios,como que nnnca os vira, os Caítellu 
nos faltaram cm terra *onde lhes fizeram bõ ga 
falhadüj& lhes deram de graça o necefiario A'Q 
ram muitos aasnaosconuidados^derâ ás veüas 
trouxeram «os por efçrauos f Sc no caminha íe 
foy húa nao ao fuudo>os q na outra efcaparam 
paliará co trabalho, O Líceceado como la vi fie 
ouro,prata aljofre, pedia ao Empcrador aí^ 
la gouernança jOndc tornou a pagar o q de ma, 
Neíle tempo labendo Diogo Vafquez j q go 
uérnaua a Cuba ,q Coitez andaua prcfipero,& 
pedia a capitania dá nona Efpanha^q ele tinha 

f >or íua,maiidpu la húa armada de dezoito ve * 
asj& mil h.omes 1 & oitentacaualIosnellas,& 
por capitam mbrPainphilo deNaibais, foylè 
villa Rica da vera Cru z t ande tomou terra, 
Sc mandou dizer q o leçcbcfleiu por gouerua~ 

dor 
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dor delia: prenderam osmeílageiros, 8 c manda 
ram nos a Ccrtez a México. Sabendo Íllo clcre 
«eo a Nai bais q nam amotinaffe a terra que ele 
tinha defeuberta, que _le elle tinha prouifsm do 
Emperadoi*,que lhe obedeceria >ccm illo dizem 
que lhe mandou febernar a gentjecom dinhei¬ 
ro : fahiodo México , & o prendeo na villa de 
Sempucol .quebrando lhe hum olho. 

Como N ar ba is foy prelo, os deftu exercito 
ff entregaram a Cortez 5 c lhe obedeceram, dei 
pachou logo dozetos Elpanhoes ao íioGarai» 
lodfn vaiquez de Liam cõ outros tantos a Co- 
foa!co,&hum Caftelhano com noiva dc fua vi* 
floria a México: mas os Jndios como jacftauá 
aleuantados o feriram.Sabédo Cortez ifto,tiz 
alardó,achou mil de pè ,&dczcrucs de caualo, 
com que foy a México, & achou Pero Daloara 
do,& os que la deixara viu os & la os, de q teue 
gvamcontentamento. Mntccunn lhe fez bom 
gafaihado, cõ tudo os Mexicanos nam deixará 
dc lhes fazer a guerra .& tam crua q Ihee m.i ta - 
ram feu Rey M atacuma dc luia pedrada, 5 c ale 
uantaram outro a dleslnaisaccuo , ate deyta- 
icmosCaltdhanos da cidade, que nam eram 
mais jaade quinhentos & quatro de pe, 5* qua 
renta de cauallo, &. níTi dçfbararados furam a 
TaJcalani, dôde os receberão,& te fizerá ncue 

centos 
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centos Eípanhocs,oitenta decaualío,& dozen 
tos mil Índios , amigos & aliados, tomaram a 
tomar México nomes Dagofto,anno de. çz r. 

Védole Fernam cortçz vttoriofo & pacifico 
determinou de dcícobrir pola terra dentro, & 
pera iffb nefte anno de. jr z i. em omes Doucu* 
bro,mandou Gonçalo de fondoual com dozen 
tospiáes & trinta & cinco decaualo & mui¬ 
tos índios amigos ate Antepee , Cofoalco qft 
rcuelaram,os quacs renderam aquclla terra, Sc 
a delcòbriram & fizeram hüa viíla de cento Sc 
vinte legoas de México q fe chama Medclíhi ,& 
afsi outra do Spiritu lànòbo, quatro íegoas do 
mar ao longo de hüa ribeira, com as quaes pa¬ 
cificaram por ali tudo. 

Nefte mcfino anno no mes de Dezembro fa- 
leceo elrey dom Manoel, & iocedco dom Xoáo 
o tercei ro íêu filho. 

anno de y n partio dc Maluco hüa das 
^ maos pera Caftdla, em qo Magalhães tora 
carregada decrauo,capitá & piloto delia loam 
SebaíWam dei cano. Foram tomar mantimen¬ 
to aa ühà de Burro q eítaa em vinte quatrogra 
os dalcura da parte uobul, pafíaram por antre 
Vitara &MaIua,qucefiram emoyto graos: & 
dahi foram a Thiinor q eftaa em onze.alé delle 
cem legoas,defcobviram hüas ylhas diante ou¬ 
tra* 
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tras dcbaxo do Tropíco deC apricornio.T odas 
fcmpouoatlas daqui por diante: naiii fey terra 
que viíTem a te o Cabo de boa efperança lenam 
al«úa ylheta lem gente: onde diz que tomaram 
agoa & lenha. E aolõgo daqudla cofta vieram 
aas ylhasdo Cabo verde, Si dahi aa cidade de 
Seutlha ,.pnde foram com grande aluoroço rece 
tidos, aífipello crauo que traziam, como por 
darem húa volta ao inundo. 

H O áno de * 2 1 Sc mesde Ianciro, foram ao 
deícobrimento deNocaraga,& bufear o ef* 
treito que diz que paífaua da outra banda, <3 il 
gonçaluezDauila em quatro nauios que diz q 
armara na y Uia de Tararequi. Y ndo afli ao lon 
goda terra , fayo em hum l J orto que fe chama 
iam Vicente,com cem Efpanhoes & certos ca 
Uallos, entrou pella terra dentro dozemas le- 
goas, Sc trouxe dozentos mil pefos douro ,ain- 
da que baxo.Tornado a fam Vicente, achou a 
hüiofen piloto Andre Minho, qqe dezta que 
chegara ateTeantepè, queettaacm dezaleys 
graos da parte do Norte, Sc nauegara trezen- 
tas legoas: dali fe torn aram a PenamajOndefo 
fam aa ylha Efpanhola, 

Neftemefmoanuode yzz & mes D abril, 
partio aoutranao que com o Magalhães fora 
da ylha de Tidore,capitam delia Q onçalo go - 

mez 
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tnez dcípinofa na volta da iloua Elpanha, póf 
dlaflearovento,góuernaramao Nurdefte em 
trinta &feis graos da parte do norte,duas ilhas 
a que poferam nomí deíàm ioam, & polo mef 
mo rumo foram ter a outra cm vinte graos, ÍJ 
íè chama a G rega, a gente delia como mnocen 
te , fé veyo meter nanao,& tomaram a Igúspe 
ra Icuar damoftra aa notia Efpanha.Eurio qua 
tro mefes nelta volta, a te fe pocrem cm qtrarei» 
ta & dous graos, onde vi ram lobos marinhos, 
& toninhas, «Sc era a Clina ram fria & deltem- 
perada,que J e nam podia follentar riella, pello 
que tornaram arribar a Maluco,com tudo forí 
os primeiros Efpanhoes que fe poferam da que 
la banda cm tam grande altura: «Sc quando tor¬ 
naram a Maluco,acharam ja nelte 911 no Amo¬ 
rno de Brito fazendo fortaleza. 

XjEftcanno de y 22 defejofoho Cor tez ter 
1 \-terras & portos no mar do Sul, pera defeo 
brirpor aly acolhida noua Elpanha , de que 
tinha noticia em vida dc Matecuma: & cambe 
lhe parecia que traria porali as drogas de Ma' 
luco,Banda,«Scefpeceariasda Iaoa com menos 
trabalho «Sc perigo, mandou la quatro Caltc' 
lhanos com luas guias a Thoantepè, & a Coto 
moíam , «Sc a outros portos,de que foram bem 
recebidos,trouxeram homes que os guiaram a 

Mexicq 
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México.Fernam Cortez lhes tez bom gafalha-' 
do»& deulhes peças que os contentaram. De- 
Pois diiío mandou Ia dez pilotos & guias da ter 
fa que os lcuaram aa prouincia de Teantepee, 
& Chicoalco.íjue fe agora diz Ioam dalua. Aa- 
daram fetentaíegoas por mar do Sul «Sccoíla, 
1 % acharem porto nem fundo, lenam hum Ca 
ciquequelechamauaChuchelaquir ,que lhes 
fczbom gaíaihado:& mandou com elles doze 
tos cauaieiros com hum pre lente douro & pra 
t«, & doutras cotilãs que auia na terra, & aiíi o 
&zeram os de Toançepê, a que Fernam cor- 
tç z fez aíTaz lionrra; & nam tardou muito que 
|be nanj mandaram pedir focorro pera contra 
»eus vcziiihos que o's guerreauam. 

JyTO anno de mi!& quinhentos & vinte & 
'ttes, &mes de Março,mandou la hoCor* 
te 2 em lua ajuda a Pero Datuarado com dozen 
í? s loldados,quarenta deqptólkqao íenhorde 
^Oancepee, & Catamalam ,& lhes pergunta- 
tam por Cortez, &por os monitruos mari- 
tihosque hoanno paliado aly chega ram, que 
ei 'am os Nauios de Ciil Goqçaluez Dauila, de 
3 Ue eltauam muy ei pautados, & muito mais 
‘^raindeJhedizeré que Fernam Cortez os ti- 
mayores,& íhes debuxara»} hüa Carraça 

com 
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commaftos,& vellas,&enxardaF, &cauaIo$» 
com h um hora é armado en cima ,fcy Aluarado 
bem recebido, começou logo a Correr aquellaí 
piouincias & ienhoreala»; & fez nellas a cida¬ 
de deSanÊiiago, & húa villa q pos nome SegU 
ra, & deixou nella géce có fe q Jegurou a terra. 
KTO anno lueímo de 5-13. A;mes deMayo ini 
dou Antonio de Bmo,que cftaua por capi¬ 
tam de Maluco a Sim á o Da br eu leu primo a ía 
berho caminho deBorneo,pcraMalaca, cuuC 
ram vifta das yllias de Manada Fangueníàra. 
Foram pollo eftreito Dantreminao & Tagui' 
n a ás ilhas del*am Mtguei , q eftamcmfete grã¬ 
os daltura da parte do norte &da hi dcícorre- 
ram a ilha de B orne o, & toda fua cofta, ouue- 
ram vifta da Pedra branca, paliaram polo ef¬ 
treito de Sincapura,foram ter a cidade de Ma- 
laca deixando muytas ilhas,mar ,& terra por 
aly íhbtdas. 

Nefte inefmo annp de fi 3, foy Cortcz com 
trezentos íbIdados,& cento & cincoenta de d 
uaIo,quatrocentosMexicanos a Panuco com° 
tinha aflentado,afst por delcobrir milhoraql- 
Iatcrra 1 comoporpouoalla,& tomar vingan¬ 
ça dos de Guara ,qne aly mataram & comer* 1 
os de Panuco os nam receberam , mas antes Ce 
defenderam varoiuImente,cõ tudo foram def' 

baratí-' 
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Wratados & muitos mortos, Sc conqtiiftarara 
* terra: « 5 c jun to de Chili ao longo do R 10, fim 
dou Cortez húa villa,a quepos nome lânto Ef 
teuam dei pucrto,deyxou nella cem infontes, 
& trinta de cauallo, Sc por Tenente a Pero de 
Valleijo, cuftoulhe ella íuda fettma & Íeis mil 
Cafteíhan cs, afora osEfpanhoes , Sc cauallos, 
& Mexicanos que la ficaram. 

Neíte annode * 13 armou Francifco de Ga 
tai nouc nauios,& dous bargantins, pera hir a 
Panuco Sc Rio das palmas por gouernador & 
adiantado,que lhe o Emperador tinha dado da 
Florida ate Panuco,pcllo gaito que tinha fey- 
. to nellc defeobrímento, leuou delia vez oito cé 
tos Sc cir.coenta foldados , & cento & quorcta 
cauallos, Sc algús Islenosde laimaca, onde for 
neceo a frota de munições de guerra, & foyfea 
Xaca porto da ylha da Cuba,onde foube qCor 
tez tinha pouoado a cofta de Panuco, & por 
lhe nam acontecer como a Pamphtlo de Nar- 
bais,determinou yr fazer com elle algum con¬ 
certo. Pera iflb rogou ao Lecenceauo Suafoq 
fofTe a México, Sc partiram de Xaca cada hum 
a feu negocio: Soalb correo aflaz fortuna, & 
Garay nam clleue lem algúa. 

Chegado ao Rio das Palmas, furgio ahy dia 
de Santiago; Sc mandou por elle acima a Goiv 
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calo Je o Campo que tomou, dizcdo que a ter 
ra era má & delpouoada,ccm t udo Garay de- 
ícmbarcou neila cõ quatro centos Eipanhoes 
áccauallos , demandou a loani de gujaluarez 
coltear a coita,& elie caminhou por terra pera 
Panuco & paliou hum fio a que pos nome M 6 
tealco,entrou em hü lugar defpouoado, onde 
achou muitos Gahpauos com que refrelcarão, 
& tomou algüs de Chilycom ailàz trabalho,dí 
chegaram ao Panuco ,mas namadiaram mau 
timentopollasguenâs que ho Cortezay tiue- 
xam. 

Mandou Garaí a Gonçalodcocampoa íãn 
cto Efteuam dei Puerto a fa Píer í e ho receberi¬ 
am, deram jioa repofta.S: duraram lhe cilada, 
em que prenderam corenta, por dizerem que 
liiam a víiirparaquella terra, em que Garay re 
cebço muita perda, alem de quatro nauios que 
tinha perdidos,& agente que lhe fogio cm ho 
Rio de Panuco ,& cõ ilto temerão a fortuna de 
Cortez,que fabendo efta noua,deixou as arma 
das pera defeobriras figueiras,& Chiapa &To 
tnulam,& volôeo o n itro a Panuco. 

Ellando mitoFrancifco delas calas &Rodri 
go dela paz,r hegarauí a México cõ prouilões, 
em q o Em pera do r manda ua a Fernã Cortcza 
gouernança da noua Elpanha,&codo o mais cj 

tiueífe 
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tfticflecaiiquiftadoate Panuco^polo q mãdoii 
U dinheiro aOiogí) de ho campo, & Pero dal 
«arado cõgítede pc & caualo, q o Caria fabc 
do tomou por partido metcrfe nas mãos de 
Cortez, & hiríe a México deixando muito def 
c uberto,Tábê toy aodeícobnméto ntfte mei- 
atino Gd gonçaluez dauilla ,&pouoaçam 
Gd de Boa viltáfque eftara em catorze graos 
dalutra da parte do norte, na fim ou quàfi da 
paya da Alcenfam começou a conquiftar aque 
•a terra pera ftbermilhor osfegredos delia. 

_Nefteannôde. mi aos fei $ dias d o mes dcDe 
2 fbro partio Pero daluaradoda cídadedeMe- 
jtiço por mádadn d Cortez,acõquiRa & defeo 
brittiêto de CaeawuaU Sc Autalá & C Uiapa ,& 
Cbanuco.,& outros pooos q por ali efiauamjc 
ü °iM o o.foldados.i4o.caualos,& algús linho 
res Mexicanos cõ gcce da terra cj os ajudaram, 
a k> na guerra como polo caminho cj era cópri 
dojforá tera Toátepe & a Chanuco & o mais 
°cima nomeado,&com afía2 trabalho & mor 
tos,dcJcebrÍo &cõqui(loutudo,ódeá íêrras dc 
pedra hnme&litor q parece azeitemuitobõ, & 
«Uiitobolxofre^ fé fer refinado faze poluora 
dele, ali andaram quatro citas legoas, & fizerá 
cidade ,q poferam nome Sátiago de Cautu 

H i) nu* 
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inalam, parecco também a Pero dalunrado a- 
quctla cerra,que peJiodelia hagouernança , 5c 
diz ijoe lhe toy dada, 

Neílaerade j 2 4 a oito de Dezembro man 
dou Cortez a Dingo de Godóy com cem (oid* 
dos & trinta canal los, 5: muitos amigos 5: alia 
dos dos índios contra a prouindade Chamnla, 
aa vi Ha do Spirito (an&o, 5 c a outras terras ^ 
diam antre Chiapa & Catumalam, onde Pe¬ 
ro Daluarado era chegado,Diogode Godoi aa 
villa do Spiritu lauélo,& ajuncoulecom ocapi 
tam delia , 5 c entraram ateChamoIla qne he 
cidade 5 c cabeça daquella prouÍncia, 5 c tomada 
pacificoulè toda a tetra 5 c ficou bem deícuber- 
ta 5c fabída. 

Nefle mefino amuo de. y z 4. 5 c mes de Feue- 
reiro,mandou o Cortez a Diogo rangel cõcen 
to 5 c cincoéta Efpanhoes Scmuicos Trafcalo-* 
es 5 c Mexicanos,aos Zapotecas ,Niftecas, 5c a 
outras prouincias q nã eram bé labidas 5c def- 
cuberrasjtiueram la guerras,mas por fim de tU 
do desbarataram,& calligaram nos de manei¬ 
ra,que nunca mais ajuntaram né boi iram con- 
ligo, 

XTEfle mefino anno de, 5*24, foy Rodrigode 
1 ^baíhdas deícobrir,goiiernar y Sc pouoar lan 
fta Marca,a que lhe euftou a vida por nam dei 

xar 
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Xar aos foldados laquear a terra & deftroira 
gente delia ,ic ajuntaram cem Pero dc villa for 
te, em í] elle confiaua & fazia muvta conta ,& 
ajudou a matalo aas punhaladas jazendo na ca 
ma,áe de pois forá por gouern adores dó Pedro 
delugo &feu filho dõ Luisde lugo,q ie ouue- 
ram como tiranos cobiçolo$,de que lbcederáo 
muitos males cmaqucilas partes. 

E no mel mo anno de.f z 4. deipois do leccn 
ceado Lucas de Seilam ter do EmpCrador a go 
uernança de Chicora , armou pera cila certos 
nauios da cidade de lam Domingos, q foy def- 
cobrir a terra ,& pouoala, ou pagar as injofti - 
ças & injurias q em aqucllas partes tinham fei 
ías.com o corpo,vida ,& tãzenda .porque la le 
perdeo cõ toda armada ,fcm la fazer coulã dina 
de memória ,fcm éte verlè nela a jultiça diuina: 
dí em outras muitas fe viram cm aquellas par - 
tes das Antilhas, índias Portuguefas, pelos rou 
fcos,tiranias,& males que Ie faziam nellas, por 
onde parece que nunca faltaram Nabuquo do 
noforesquecalügucm nefios males,quefain 
tantoscomo vemos,que foram dc tantos Ca- 
ftclhanos,Portugueles,comotcm hido as An ti 
lhas & índias, ouro,prata,cfpeceanas,drogas, 
aljofre, pedraria ,& mercadarias mie de la trou 

iteram, tudohe gaitado,confomiuo fem nenhü 
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fruito, Sc algum que quis ter alma, ficou ícm 
vida,& ainda itieqpareçe que quem iêquiíêro- 
cupar nella materia,uaq na acabaria nade Ma 
tuúlem dobrado. 

Ndlemdino anuo dequinbétos & vinte Sc 
quatro,mandou Fernâotortez Chnftuium de 
olim có húa armada âilha da Cuba tomar mi 
timcntos,monicões,que Contreiras urdia fei¬ 
tas deícobrir &pouoar ftindura?,&aqiiel 
Ias cerras que nam eram ainda bé fabidas, q má 
dafTeDiogo furtado deMendoça par mar â co¬ 
lhia bulcaroeílrcito qdcziain paflardaoutra 
banda, como o Em pera dor mau dana ,&aíli en 
uiou dous nauios dePanuco ate.Floridaaonief 
ino cabo de Ca t um alam 3 Penam oa, por nam 
ficar coula q namíofle labida , Chriftouam de 
olid chegado à ilha da Ctiba.allentou liga com 
Diogo vdhasquezcõtraCortez, dadaá vella, 
foydcfembarcar jútodo porto de caualoscm 
dez graos da parte do norte, &fez a villa doT ri 
unfo da Cruz .prédeo G il gonçalues A ui la ,ma 
toulhe hum Jobrinho com os cl aanhoes q o Jè- 
guiram ficou íoo 110 ninho,& c ecrarou lê por 
íinigo de Cortez,que gaitou nella armada trin¬ 
ta mil Caltelhanospor lhe Inzer boa obra, 
Sabédo Fernam cortez ilio, na mcfina era de 
yinte & quatro no mes de Abril,par tio da.cída 
* de 
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de de México em bníca de Chriftouam de olid, 
pera tomar delle vingança, 6 c defeobrir a terra 
& prenuncias, que ainda por Elpanhoes nam 
eram viitas.leuando trezétos delies de pè Sc ca 
ítalo, & el rey Catinocoeim & príncipes deMe 
xico pera mais padfico,chegadoa villa do Spi- 
ritu íanâo fez afaber aos lenhores de T auaic o 
& Picai am fua deterroinaçatn, & pedir que lhe 
manda liem guias, elleso fizeram logo & etnhú 
debuxo deram Inipano dalgodá tecido em qef 
taua toda a terra q a de Xicalá Anico, & Neco, 
& Nicaragascom mõtan lias, ferras, campinas 
vallas,& ri beiras,cidades, & villas, & mandou 
a Medelim aparelhar tres íiauios cõ mantimé- 
tos.monições & que foíTcni ao longo da cofta. 
‘KJ O atino de y z 8.chegaram ácidade de Za- 
canaca ,onde fouberatn como cl Rey Cati* 
mococim & Mexicanosfeconiurauam contra 
Cortez & Caftelhanos, polo q cl Rey Sc algõs 
foram enforcados,don de parti ram iScchegarco 
á cidade de Ma talam: & dei pois AriaCa cabeça 
da prouincia,eftá no meyo de luu alagoaoStja 
por aqui achauam rallrodos Elpnnhóesqbuf 
cauam, & forã a Tolcolá & Snetlim & outros 
lugares de Nico, &' por fer bom porto tez aly 
húa villa, a que pos nome Afcençam de nofla 
fenhora, 

H üij Daqui 
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Daqni foy Cor tez à villade Truzilho ,3 ef- 
ta CIU P porto de Funduras, & bé,recebido po- 
los Eiparihoes qqe ahi eítauam,no qual tempo 
checou hum nauio que deu nona dos males de 
México ,pejo qual mandou logoCortcz, Gon- 
ça!o Je íondoLul com getedepee &.caoalu dei' 
cobrir terra contra o mar do lula Cotuin.ilam, 
por lêrmais breue caminho, Scdeixoucm Tru- 
íilho por capitã a Ferná layauedra leu primo, 
«Jlefoifgpor mar & cortadeSiucatamaMedc 
imi &dai a MeJtico,onde foy bê recebido. ané- 
d° mais de anno & meo aueda Iy era partido, 
repoyíbu dos nt ui tos trabalhos Sc perigos que 
ama paliado de quinhentas legoas por terras 
niui Iragoíàs, & delias deipouoadas, andaram 
em montanhas niuy afpcras,& grandes ribey- 
ras comendo eruas de que mui tos faleçerain, 
JsJO anno de ( iíjy. parcio Francilbo pi ç â r - . 

i o & Drogo da/magro de penaina ao defeo 
britoento daquella» terras & prouincias.a que 
chamam Peni.queeftamáquem & alem da li- 
n ia daparte do iul,a que poliram nomea no- 
uaCadela ,o gouernadorPedraires nam lè quis 
meter na armada > polia roim nona que lhe 
ti ouxera íeu capitam Franciico bezerra , que 
nam chegou mais q ao porto de Pinas,que eilá 
daparte do Norte, 

1 Francif* 
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FrancilcoPiçavro diz que foy diante em hü 
nauio com cento & quorema Toldados, Alma- 
gio eras elle em outro com Icténta, deu no Rio 
de Iam Ioam, que eftá erntres graos daqliaban 
da, onde tomou yinte mil pefos douro, Ecoiuo 
nam acha (Tem Francilco piçarro , tornaram em 
hm bulca ,que eftaua arrependido por hum de- 
iártre que lhe acontecera : mas com efforço do 
ouro Dalmagroifoy á ylhade Qorgora , & do 
GaIo,& ao rio do Pero, que eftá em dous graos 
donde tantas & cam grandes prouincias toma¬ 
ram apelido,Dahi foram ao Rio de íàm Francif 
t o, & ao cabo de Paflao,onde paftaram a linha. 
Chegado aoporto que eftá hum grao da parte 
do Sul.dõde foram pellos Rios de Chinapápa, 
Pafta,Trubez, q efta em quatro ou cinco gra¬ 
os,donde foubcram queauia aly muita riqueza 
delreyAtabaliba &boa terra,!] moueo Frácifco 
piçar ro tornar aCaftclla a pedir ao Emperador 
aquella gouernança: & andou mais de tres an- 
nos nefta dénianda. 

No mel mo annode y i j. foy enuíadodeca- 
itella lula armada de lcte vcllas , Capitam 
delias frey Garcia de Loacs: pera ás ilhas de 
MaJuco , partiram da cidade de Crunha, 
atraueflando das ylhas Canareas ao Braíil, 
dous graos alem da linha , acharam húa y- 

H v lha 
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íha que poferam nome làm Matheus > pare¬ 
cia ler ja pouoada por ter larangeyras 3 c 
outras aruores defiwyto, acharam raftro de 
porcos ; & galinhas no mato , &nos tron¬ 
cos de todas aruores letras Portuguelas: que 
denunciariam aucr oytenca & lète annos 
que aly efteueram : alem do cftreyto do 
Magalhães 1 ‘* apartou delles hum nauio de 
remo que leuaiiam que chamauain Patax , 
em que hia dom Ioam da rccaga, foy ter 
aa corta do Peru, & aa noua Elpanha cor¬ 
rendo a toda : deu conta a Fernam Cortez 
do que vira , & como frey Garcia de Lo - 
aes era paliado aas ylhas do Crauo. Mas'de 
toda erta frota nam chegou a ellas , fe nam 
a nao Capitaina , hindo por Capitam del¬ 
ia , Martítn Minguez de carquicena , por- 
Lo aes , & outros Capitães que lhe foccede- • 
ram, todos faleceram. Mas efta foo abaftou 
pera meter toda ha terra em grande reuol - 
ta : tam alFevçoados fam os Mouros de Ma¬ 
luco a Caftelhanos. 

N O mefmo anho da crademil&quinhen- 
tos Si vinte & cinco,partio ho piloto Efte 
tiam Gomez do porto contra a paite do Nor¬ 
te , defeobrindo ho cftreito de Maluco ,cotn 
quanto por fogir ao Magalhães do caminho 

nam 
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nam lhe quiíêram dar nelta armada deLoís 
nenhum carrego,mas com tudo nam llicfal- 
tou ho Conde dom Fernando Dandrade, & 
h'o doétor Beltrão, & ho mercador Clirilto- 
Uam dc Sarro,que lhe armarão hum gajeam 
pera elte dclcobrimento ram dejejado, Far- 
t»o de Galiza , íoy tomar lia yiha da Cuba, 
& a ponta da Florida ,nauegando de dia por 
nam labera terra , &ver em toda Bayaau- 
gra,rio, enleada íè palTaua a outra banda,diz 
<jue chegaram ao cabo rafo, que eltaa da par¬ 
te do Norte, em quorenta & quatro gr aos 
«altura , donde tornaram á cidade de Cnrnh a 
c a ri egar deferauos, os q ue iílo omi: ra m, cuy - 
dando que deziam crauos , mandaram polia 
polia aa Corte de Caltdla , pedir aluicara , 
que pes grande aluoroço & contentamcn - 
to principalmenteaos quearmaram,chegado 
o Uoxo com a noua carta,foy tal a zombaria q 
andauam corn‘do6:difTo porque gaitaram muy 
tolem nenhumproueyto*. & Ellcu 5 o*gomez 
posdez meles nocaminho. 

Neíteannode fz y. citando dom Iorge de 
Meneies capitam de Maluco, elle dom Garcia 
anrriqtiez mandara liiia fulta dtfccbrir contra 
lio norte, hyapor capicáddlaDk goda rocha; 
& piloto Gomezdefequeíra,quc depois andeu 

por 
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por piloto na carreira da índia, em noueou dez 
graosdaltiira^charam hüas ilhas juntas >anda 
ram por amrellasjpoferam lhe nome as Vlhas 
deGomez defequeiraporfero primeiro piloto 
que asdefeobrio >donde íè tornaram aa for tale 
za,por derredor da ilha da Batachma do moro. 

No anno de f 2 6 t partiode Seutlha Scba- 
ftii gaboto Veoezeano^Se piloto mor do Em- 

{ >erador, leuaiu quatro velías pa às ilhas de Ma 
ucOjforam ter aEernam buco ,ondedleueram 
tresmefès aguardando por temporpera dobrar 
hocabodeJáo Agoltinho,nabaya dos patos: 
que ellaa em á parte do Sul*perderam a nao ca- 
pitaina»Deldperados de bire aasilhas doCra- 
uo , fizerá húagaleota aly pera entrare o rio da 
prata, Sc laber 0 que dentro auia , chegado ao 
rio que íè mete nelle feíTenta legoasda Barra, 
deyxamm os nauios da carrega, Sc com os me¬ 
nores fobiram pelía principal ribeira que osda 
terra chamam Paraina, por íer grande agoa* 
Tendo andado por eífo rio acima,ce to Sc vin 
te legoas, fizeram bua fortaleza cm que gaitara 
mais de hum anno; deípois foram pdJa mdma 
ribeira ate a boca doutra , que fe diz Paragay, 
Sc por verem finais douro Sc prata, foram tras 
fuacobiça ,&mandando hum bargantim dian¬ 
te, os da terra lho, tomaram ,oque labendo Ga 
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boto íêtornou aa fortaleza, recolhida a géte q 
nella deixara ,(ê tornou pello rio abaixo onde 
asnaos fiçaram. Edahia Seuilha no anno de 
y 3 o. deixando deícuberto mais de dozentas le 
goas por efte no,que dizem ler nauegauel,&na 
cer de hum lago que fe chama Bombo, eitaa no 
reyn o de Peru cm terra fria, &diz que pafía po¬ 
los vales deXauxa.E adiátefe ajuntam a clle os 
rios de Parço,Bulcasbá,Cay>Poryma .Hiucax, 
& outros que a fazem imiy grande, & também 
dizem que deite lago íae ho rio de fam Francif- 
co. Epor ilío eltes rios fam tamanhos,q as mais 
das ribeiras qlaem de lagos fam mayores que 
as que nacetn de fon tes. 

No anno de fzj. partio Pamphilo de Nar- 
baesdelam Lucas de Baramedo , por adianta¬ 
do da corta,da terra da dorida ,a te o rio das pai 
mas ,leuaua cinco nauios,lèis centos foldadog, 
cemcaualos, grandeIbma debaftimemos, ar¬ 
mas velados , nam pode tomar porto onde 
defejaua , iàhio em terra acerca da Florida, 
com trezentos companheyros ,caiialIospou¬ 
cos , mantimentos, mandóu os nauios aos ri¬ 
os das palmas ; em cuja demanda lè perde* 
ramquaíV todos ,os micéfcaparam palia¬ 
ram tam grande trabalho : tome , fede ,que 
em húa ylha que lê chama Machado Seco, 

onde 
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cndehosEfpanhoesle mataram hús aosoti-' 
tros,& dizem que aos da terra a li lizeram.Nar 
bais&osquecomdle hiamviramhüs índios 
com ouro.pregun taram lhe donde o tirauam, 
dilTcram qus em Palachain, foram em lua buf 
ca acharam hum lugar pequeno & terra pobre 
femourone prata >auiandla loureiros, & qua 
íi todas aruores,alímarias auesde Efpanha.os 
homés &molheres,altos,forçofos,muy ligei¬ 
ros , tam grandes corredores que tomauam os 
veados, & corços, «Sc nana caniauam de correr 
tuim dia todo 

De Palachara foram á villa de Haute , & da 
lii aXama , t erra pobre de pouco Mantiméco, 
criamos filhos com regalo,quando morrem 
fazem por elles gram pranto ,pt‘llos velhos 
nam choram,nam mataram os Caildhanos, 
nem os comeram por eliarem magros.fracr.s 
do trabalho : &ma vida que paliaram. Man 
danam lhes que curaílem os enfermos : que 
auia aly muitos , & como lê viflem na ora 
da morte pediram a Deos & a lua mãy fo- 
corro,foram ouu idos de madeira que quantos 
aas luas mãos vinham todos íarauam, afli aley 
jados, como lios de doençasmuy ínciiranees, 
a cee refl aleitarem hum morto: éc nam era mui 

to 
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to ft tinham afcetamyuteyra comoho tem¬ 
po queria. 

Dizem que paliaram por muitas terras de 
gente difcrétcsem Imgoagcs, trajos. coihimcs; 
mas por liosfiiicos lerem lanuiy eltimados , 
& mais eftes que auiam por deoícs nam lhe 
faziam nenhum dano; ames lhe dauam dcífa 
pobreza que tinham . foram ter aos lagazes 
que andam em cabildos com feus gados: co¬ 
mo Alar ues .delam tam pobres que comem 
cobras,lagartos , aranhas , formigas, & to« 
dos os bichos, com iíto viuem tam conten¬ 
tes que fèmpre cantam, bailam, &fe defen- 
fadam : compram as molhcres aos imigos , 
matam as filhas , pcllas nam caiarem com 
elles, paíTauam por terras que os filhos ma- 
inauam dez, doze annos;em outras que ca¬ 
lam os homés hús com outros , & ahi tays 
pouos que nam choram nem rim: & diz que 
leofazem, morrem por i (To,andaram os Ca 
ftelhanos neftes trabalhos: mais de oyto cen- 
tas legoas :'&nam ficaram mats de lète,ou 
oyto que eleaparam , foram ter ao mar do 
lul, a Satn Miguel de Culuacam , que di - 
aem eftar de trincagraospera cima. 
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XJEfte anno de z 7.fabedo Eernam cortez po 
'‘Io petaxojcoino freiüarciade loais era paí 
fado ás ilhas do crauo .mandou fazer tres n aui 
os prelles pera jrem era lua buíca: & defcobrir 
aquele caminho da noua Efpanha ateMaluco, 
& hia por capitã mor delles Al uaro láiauedra, 
Cerom fcu primo peflba muyto pera iffo , par- 
tio dia de todos os lãnftos de Sjuancaneio q le 
agora chama lam Chriltouam ,que ellá em vin 
te graos da parte do noite:chegaram ás ilhas q 
o Magalhães pos nome dos prazeres:& dahi fo 
ram às que Gomcz de íequeira defcobrir a ,por 
nam laberem ifto lhe poíeram nome dos Reys 
pelias verem aquclledta, aqui ficaram a Saya 
uedradous nauios.de que nunca mais ouueno 
ua nem recado ,&de ilha em ilha foram ter a de 
Sa rangam .onde refgataram dous ou trcsCafte 
lhanos por lè tenta cruzados,da companhia de 
Loais que (è por aly perderam. 

N O anno de ç 18 & mes de Março chegou 
Sayauedra as ylhas dc Maluco, jc íurgto na 
ciüadc de Grilolo,contaua como achara o mar 
limpo & vento a popa & ftm tormenta, & que 
lhe parecia auer dali a noua Efpanha mil &qui 
nhentaslegoasj&nefte tempo era ja falecido o 
capita Martim minguezde Carquiçano, &ale 
uantado por capitam Femádodela torre, que 

cftaua 
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eftaua na cidade de Tidorc com húa forca fey- 
ta, & de crua guerra cot» dom Iorge de mene¬ 
ies capitam dos Portuguefes: &na peleja que 
teueram a quatro de Mayo, lhe tomou 4’aya- 
nedrahúa galeora ,& matou o capitam delia 
Peruam baldaya. E no mes de Julho tomou 
no íèu nauio pera a noua Elpanha, & com elle 
Simáo de Brito Parai im, & outros Portugue- 
lesj&depois de eípancarem o mar algús meles, 
fe tornaram a Tidore, onde o Patalim foy de¬ 
golado,^ efquartejados,& enforcados os que 
com elle h iam. 

XJ Eda cra de çi8. mandou Femam C ortez 
■ x dozentos ibldados ,1'cfenta cana los, & mui 
tos M exicanos, a defcobnr, & pouoar as ter- 
ras dos Chichimecas,por dizerem que eram ri¬ 
cas & boas.-iSc partioíe pera Ca dei la com grau 
de laulto &dozcntos cincoen ta marcos douro 
& prata. Chegado a Toledo ôdc o Emperador 
eílauaxomo peíToa grata fez lhebõgatalhado 
& o Marques dei Valle o calou cõ dona toana 
Deliuniga,filha do cõde de Agnilar: Sc tornou 
ho mandar por capitam a noua Elpanha. 
XjO anno de, f 2 ff , Sc mes de Mayo tornou 
Sayauedra outra vez pera anouaEfpanha, 
Sc ouue vida de húa coda da parte do Sul em 
dousgraos daItura,foy em lede ao longo delia 

l mais 
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mais de quiuhécas legoas,te o fim Dagofto;&(c 
gundoo q delia conratiamtra hmpa & debós 
Surgidouros , & a gêceda terra preta,& rab ti¬ 
lo reuoíto: trazia da c ; ma pera baixo, h úas fal¬ 
das dc pe»as f b£m fcytas, inuy to coradas,com 
que cobriam luas vergonhas, Sc os Maliiqudts 
chamá a tiles hoints'os Papuas por ferem pre 
tos de cabello frizado , & a fsi lhe diam ain ho 
Porcuguef«,pvlío tomarem ddles. 

Aluaro.Sayauedra ,cotno hiaao Sul quatro 
ou cincograos aítallado Ja linha .tornou a buf- 
cala,& paffiido aaoutrabandado norte,defeo 
brio hiu yl ha.a qpos nome da» Pintadas, por- 
ferem hoinéshvauçps,todos ferrados, & íêgun- 
tlo o q parèçift, <Sf ítuais que danam, deuiam al li 
devir da Çhína, donde íahio hum Parao a clles 
com grande oufonia, aícenando que .amainai'- 
lem. Vendo que nam obedecia , tirou lhes com 
híia funda,&logo Cduo hum golpe de Paraos 
da yllu a tiles, todos fundeyros: & começaram 
büa peleja com ho nauio ,mais foberba. Sc m@- 
iiospeiig-'fa,qiica deXeuenatpello que Saya- 
uedra mandou mefurar a vella,& foy efperan- 
do fem lhe tira ruem fazer dano, ate que gafta 
ram coda a moniçam que traziam. 

Acima deílg vlha em dez ou doze grãos dal- 
tura,acharam muy tas juntas, pequenas & ra- 
’ j ’ tal 
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fas,chcas de palmeiras 6c veuluras:”pello q lhe 
polèram nome bom Iardim , (urgiram noWo 
ddlas ) onde erteueram algús dias, os habitado¬ 
res pareciam na foiçam Sc ahlura ddcerderé da 
Chma ,Sc pellos largos tempos que aderia que 
alyeltauam, eram tam Bárbaros queiram ti¬ 
nham Icy ,ncm ceyta ,nem criauam coufavitia. 
Velliatn panos brancos que tàziã denias,efpait 
taram fedo fogo,porque nunca o viranrxoinii 
por pio cocos,que antes que foífeni maduros 
os caicauS *mcttá nos debaixo darca,& em cer¬ 
tos dias os defcob tiam: <Sceanto q lhe o lòl dau.t 
fe abriam.Tambe fc mantinhá cm pcyxe cru.qj 
pefcauí em Paraos»q tirziam de madeira de pi¬ 
nho,q ali vinha terem certo tempo, fem faber 
donde, 6c pera fazer a tal obra,era a ferramenta 
decalcas damegias,briguigócs, ou hoftrás. 

Vendo Sayauedra qho tempo era mais a feu 
propo(ito,fe fez â vela na voltada terra «Scjlmo 
da cidade dePenama,por náfer mais qdezaic* 
te dez oyto legoas em largo ,õdc podia defearre 
gar o crano 6c mercadoria q Ieuaiia,& em carre 
tas hiria per cripitiasaii|.Legoas,ateo rio Lagre, 
que dizé ler ii.iueg.iucl & deiembocanotnardo 
Nortc,júto de nõbrc de l)ios,onde elU nacsde 
Caftella.q as podiá leuaraelle cm mais breue te 
fo,6c caminhomenos perigofo que do cabo de 

I i) boa 
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boa cfperança: porque dcMaluco a Penama 
fempre vam por antre o Tropico tm a linha, 
mas nunca poderam achar vento nem tempo 
pera compnr dte defêjo:pello que íè tornarão 
a Maluco aflaz criites ,por Sayauedra ler tale- 
cidojdo qual diziam que leuauaem propoíito 
de fazer com o Lí mpe rad or,que m and aíle abrir 
eíta terra de Cafteüa do ouro & noua Elpanha 
de mar, a mar, porque fe podia fazer por qua¬ 
tro lugares, que he do Golfam de fnm Miguel 
a V raba.em que ha vinte & cinco léguas de tra 
uefa,ou de Penatna ao nombre deDios,*jue ha 
dezafete.ou pello bangra douro de Nkaraga, 
que começa em lula alagoa t,tçs ou quatro lego 
as da parte do fui, &vay fairaagoa ddla ao 
norte, por onde na negam barcas, & nauios pe 

S ueuos.Há outro paflode Taganrc pera o rio 
a Vera Cruz: que também lè podia abrir ef- 
tretto.&fe le fizeiTt-jHaucgar fe hia das Cana- 
rias a Maluco por baixo do zodíaco clima tem 
perada,& em menos tempo & ccm menos pe- 
rig 0 ,que pello cabo de Boa efperança nemef- 
rreito do Magalhães,nem terra dos corte Re - 
ays.ainda que leneUa achara eftreitoaomar 
da China ,como fê ja baleara, 

(te a mio de. y 2 p. achando fcDamtani de 
^goes,Português cm Frandes,depois de cor 

rcr 
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rer toda Elpanha ,de(ejofo ver mais terra, cof- 
tumes, trajos.diueríiJaJesdegentes delia, paf 
fou a Inglacerra,Efcorcia, & eíteue nas cortes 
dosR e-ys principaes,& fcnhorcs daqudlas par 
tes:& bem viltasíè tornou ao condadodc FrS 
des,& corieotodoem hoducadodeSalandia , 
Ol.mda, Barbante,Geldija,Lufamburg,Loto- 
ringia.a Suycia,& ao longodo Rio âs cidades 
de C oda ncia (Balilea, Argen tina, Efpiram, Vo i 
macia, Magmieya,CpIoma,& outras de bai¬ 
xa alemanha :donde tornou outra vez a Fran- 
des ,& entrou em França polia Picardia, Nor - 
ma ml i a, Gâ fconh a, & íoy ao ducado deBorbõ 
Língado,o £)aIiRiiado,& ducado de Saboya,& 
de Borgonha,Canipania. Correotoda a bella 
França,pafíbíf a Italia,elteue no ducado deMt 
lam, Ferrara, & por toda a Lombardia, foy a 
Veneza,tornou a ribeira de Genoua ,&duca¬ 
do de Florença com todaTofcana, & a cidade 
de Roma, Roma ma, «ScoReyno de Nápoles, 
dhúa parte Sc outra da Marinha. 

Dahi íè pafloU Alemanha, eíteue na cidade 
de Vlma',& outras imperiaes, <Sc tvo ducado de 
Suenia,& deBauaria, & Archeducado Dauf- 
tria ,Rcyno de Boemía,ducado de Morauia, & 
no Reyno de Vngriaratc os Confinis da Gre- 

I iij cia. 
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eía.PafTou aoR eyua de Polonia,Sartnmía,Bm 
íí j,Í£ ducado de Li «oni,chegou aograra duca¬ 
do de Mrfcouij, donde íe cornou pclla altaAle- 
nunha,&terras de Lantgraue,ducado de Xa- 
3ionía,&. Reino de Dacia,ou Uiiiamarüia, dou 
de paliou Agoti a, Noruega, and ou a mòr parte 
delia,ate fepoer emoytenta gcaos daltura,da 
parte do norte,ví o, falou .conuerfoucom todos 
os Reis príncipes,nobres ,pouos de toda a Ghri 
Randade ,€m vime & dousannos q gaitou nel- 
tes trabalhos ,vio,& correoa môr parte de Eu- 
rópaipor fua liure vontade,cernia digna-delou i 
uor&menioria.pois deu luz afua patria ,de mui 
tas coutas occultas a ella. 

Noamio mefmodc vinte & noue ou trinta, 
partio Belchior de íòtifaTauarcs da cidadcDor 
muz.pera Baçora.&ylhasde Gizara, com cer 
tos nauios ,,em que 3dauadarmada,peíloeftreÍ- 
to da Perli;r,5cRio Tygre, &Eufratcs acima, 
ate onde íh ajuntam hum cõ lio outro: & ainda 
que outros Portuguefes tiuelTem deícuberto Sc 
iiauegado eíte dtretto,ncnhum foy tanto pella 
agoadoceadma,ateaquelíc tempo, defeobrin 
doaqqelia ribeira dúa parte & outra, em q v.io 
coulas que aos Efpanhões não eram labidas. 

Uelpojs diíto nam muyto tempo, yeo cer a 

Qr* 
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OrmuzFernam eoutinfao .deícjofo devermun 
do,como ja ania tocado África ,& a Ilidia, de¬ 
terminou de lur a Portuga! por terra, 6c ver a 
mór parte Daíia,Europa,& pera iffo diz q foy 
Arabia Perlia,& potlo rio Eufrates acima hum 
mes de caminho,6 í vio muitos reyno«& lenho 
rios que cmnoífos tempos nam eram viílo$,foi 
aa cidade de Lepe,atraue(lou a prouincia da Su 
ria: em Damafcoho prenderam ,& diz queeíte 
ue na caia Santa de Hiernfalctn,6e na cidade do 
CairOjóade Conibnttnopla , com ho grande 
Turco ,&depois de vilio lua corte,& a mór par 
te de fua terra,foy ter aa cidade de Veneza : & 
vifto Italia, França,Efp anh a, veo ter aa cida¬ 
de de Lisboa,afsi q elle & D.amiam de goes fo¬ 
ram em noifos tempos os mais nobres Porto* 
gucfes. 6c os que mais prou teias 6c terras viratn 
por fuas liures vontades: que helbi aí de no¬ 
bre penfamento, quis aqui com os mais deíco- 
bridores 6cnauegadores que tenho apontados; 
declarar. 

No meíino áno de. ç 5 o. pouco mais ou me 
no$:tornou FrancilcoPiçarro que emtfpanha 
andaua ,fobre agouernaiiça de Peru,aa cidade 
de Perama,com ellacomo Jelejaua.Trazia cçn 
ligoquatro irtnáosbaftai dos,Fernando, Iohá, 
(àonçalo Piçarro jFranciiioiuamz daltanta- 

[I iiij ra. 
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r í.Nam foram bem recebidos deDiogo dafma- 
gra,&leus amigos, por nam fazer delles tanta 
mcnçamaoEmpcradorcomodeuera, nem ho 
meteonagouernaiiça & defcobrimento, cm q 
Diogo dalmagro perdco hum olho, & fez muy 
to gailo, Mas por fim de tudo le concertaram, 
&Dxogo dalmagro lhe deu íêtecctospefos dou 
ro, vitualhas, armas com que fc apercebeope* 
ra ho caminho. 

Partio logo Frácifco piçarro& feus hirmSos, 
emdousnauiosjcõosmaisfoldados & ca uai os 
que poderá m, teue yen tos contra ir os pera che 
sara Tumbes,como era feu propolito ,defem - 
barraram noJRiode Peru , foram ao longo da 
cofia, com muyto trabalho, por fer baixa alaga 
diça de mnytas ribeiras, onde le algús afogaram 

Í or ferem crccidos,chegaram à villa de Cos , q 
e bem prou ida,onde defcaniarã, auia ahi muy 
to ouro,& c/incraldas. quebrará delias por ver 
íe eram verdadeiras: daqui mandou Francifco 
piçarro a Diogo dalmagro mil pelos douro,pe¬ 
ra que lhe mandafiegente,caualos,armas,vim 
alhas,elfe foy feu caminho ao porto velho,on¬ 
de chegou Sebaftiam de bcnalraccre com tudo 
ho que pediam ,que os alegrou muyto. 

XJ O anno da era de quinhentos & cincoenta 
'iSc ties, vendo Francilco pigarro tanr bom 

focorro 



Das Antilhas & índia tfi 

Jocoro, palToule aJnu ylharica,que íè chama 
Puna,onde foy bé recebido do gouemador de¬ 
rmas por lhe lazer offtnCa, determinou mata- 
lo ,com quantos leuaua ,ouue Piçarro viftoria, 
ainda que os índios com feros domo Sc prata, 
Os principaes delia ylha,mandauam cortar na 
rizes .braços,membros a osque guai dau am luas 
niolheres ,tam cio/bs«ram:achou aqui Piçarro 
mais de i eis centos hom és prd bs dei rey A caba - 
liba ,de q Coube ter guerra com léu irmão G af- 
car mais velho, & ná lhe pelou «ada,& por co¬ 
brar fama, mádou os a a cidadedeTumbosimas 
como le la viram,diíTeram que os Barbudos erá 
& como tomauam tudo por força, mandou U 
Piçarro tres Callelhancs a pedir pazes, foram 
mortos, & fãcrificados,&os facerdotes que illo 
faziam diz que chorauam, nam tá to por pieda 
de,como por lèr afsi collume. 

Sabendo Frãcifcopiçarro illo, paílouCe á ter 
ra firme , pos fe Cobre a cidade por tomar vi ngã 
Ça da offenlà qucaos feus forafeyta,ellando os 
itnmigos de noite dcCcuydados .matou muitos, 
deram lhe preCentes douro,prata , Sc outras ri - 
que2as que ama na terra .ficará m amigos &un 
Tangara, Ribeira de Choya, edificaram hua ci¬ 
dade,a que pelêram nomeiam A-íiguel de Tan - 
gara, qfoy .ipriineirapouoaçpm Cbrifláõ* 
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naquclla terra capitam & tenente delta Sebafti 
am de benalcaccre, & mandaram os nauics ao 
porto de Paeta por lèr mais leáaro. 

NelK 1 me fino anno de ? ) i. toy por gouerna 
dor ao Rio Maranho Diogo de ibrdas: t‘õ tres 
naos & leis centqs Toldados,trinta & Ris cana 
los ffctccèo no caminho, por onde ná teue leu 
ddqo cffecio, depois foy Ia mandado Hiero. 
nitno fortal com cento & trinta companhey- 
ros.Ní chegou ao rio, pciuóou iam Miguel dc 
iveuery & outros lugares.Koy també a eite rio 
Maranho hnm fidalgo Português que fecha- 
maua Aires da cunha, leuou dez na mos , notie 
centos Portuguefcs,céto &trima caualos: fez 
grande galto.eni que fe perderam os queaima 
ram,&o qucmaisperdeonilTo foyloádeBar 
ros feitor da calada In dia,que por ler nobre íi 
de condiçam larga pagou por Ayres da cunha, 
& outros que la faleceram com piedade de mo 
tlicrcs filhos qlhe ficaram,&dizem q cfte rio e- 
fta em tres grãos da parte do fui, em que tera 
em boca quinzelégoas, & muitas ilhas pouca 

das,encenfomaiscrecidnquco de A rabia, ou 
ro,pedraria,& que fe achara húa efmeralda co 
mo liúa palma,«Sc diziam os da terra que pclla 
ribeira acima auia rocas ,& que faziain aqui vi 
nho de tatuaras como marmelos. 

Nefta 
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Ncftaerade 5 31 foy Nunodc. Guzmáoda 
cidade de Mexic o contra o Norte, dei cobrir 6 c 
coiKjuiitar Xaliico ,Simce!tpac, ChameIam,T a 
n ola,ÇV«iíco, Chhnòíãí Huluacam. Elcuoupe 
ra yllodozentos &cinquêca caualos &qyinhé 
tos Toldados,paliou por Mcxuacáo,onde ouue 
muito ouro ,dez mil marcos de prata, leys mil 
In dios pera carrega. De fcob rio & conquiilou 
muita terra, pos nome a deXaliíconoua Ga¬ 
liza , por ler regiam aipera,& de gente efforça- 
da,pouoou Compulldla, Guadalajara por ler 
natural delia, 5; has vi! las do Spirico lanílo, 
Sam Miguel de Saluaçani, que dizem ellar em 
trinta & quatro grãos dal cura da inclina baiv- 
uado Norte, 

XjO anuo de y 31 mandou Ferná cortez Dio 
go furtado de mendoça a Capuíeo cento & 
vinte legoas de México, onde tnádaua fazer ar 
madas pera defeobrir a tolía da banda do Sul, 
cqnio cõ o Emperaddr tinha afleucado, achou 
Diogo furtado dous nauios preces ,meceoic ne 
lcs.Foy aoponente ao porto de Xalil. o,onde 
■ quifera tomar agoa & lenha. Nono deguzmão 
mandou detenderlha,patlbu diante, amotinou 
lelhe algüa géce,metees í kú dos çauias,cuióu 
os à nouaElpai)ha,tcuíráfalta dagoa, làyrá a 
tomala 113 boiadas bádeiras,osJudios os mata 
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rara , Diogo furtado andou bem dozentos le- 
goas ao longo da cõlU.fem fazer coufa que de 
contar (eja. 

Noannode yjj. partiòFrantilco piçafro 
da cidade de T tnnbez pera Xamal ca,onde pren 
deoel Rey Taba!iba,que prometeo por li irniy 
to ouro, & prata,& pera iflb foram a cidade de 
Cufco.quediz quedlaacm dezafete graos da 
parte do Sul,cabeça daquetle império, Pero dal 
u arado, &Fernam do fouto,dcfcobriram aquel 
la terra & caminho, em que auia dozemasle- 
goas, todas calçadas de pedra , & pontes bem 
feytas delias, Sc de jornada em jornada, apofeii 
tos pera os ínguas.queaísi chamáo la ao Reys, 
&leusexei i cÍLOS,coula montlruolã;pnrq leua- 
riam mais de cem nul liomés de guerra, & tudo 
lè neltes paçosapofentauam ,& tinham mau- 
timento &o neceffario em abaítança, aocoltu 
meda China,(como ja diíTe).Efta gente parece 
toda dúacoita. Piçarrocõ algús decaualo foy a 
Pacbacom j, cem legoas de Caxamalca,delco- 
brioaquella prouiiuta,& tornado foubecomo 
Guafcar,hirmáo de Tabaliba,cra por leu man-- 
dado morto,& leu capitam Reymincgay ale- 
uantadocom a cidade dc Qujto, & Atabídfba 
depois diftojfoy por mandado do Piçarro de¬ 
golado. 


No 
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Noannode *34. Vendo FrancifcO piçarro 
cites dous Ç eys fora do mundo ,começoufé a ef 
tender por ièu fenhorio, & a fazer neJlc forcas, 
tidadc.jvtilas pelio ter maisfoje&o, & man - 
dou logo Sebaftiam deBcnalcaccr,que por ca¬ 
pitam cm.S,Miguel de Tangara d taua, contra 
Rcmuregaia QjjitOjIeuou duzentos de pee Sc 
oy tenta de cauallo,foy defeobrindo Si conqui- 
fiando aquellas cento Si vinte legoas , que ha 
dúa cidade a outra,contra oleuantc ao longo 
da linha,onde acharam ferras neuadas; & ram 
frias que fe enrcgelauam alguas peflbas.Chega- 
doa Quj to; começou a pouoalo,& pos lhe no¬ 
me (aniFrancifco,diz que fe da nefta terramui- 
to trigo,ceuada,gados,prantas deCafteIJa.cou 
líi elpahtoíà de que fe nam dperaua debaixo da 
linha. Françifco piçarro parrio logo a cidade de 
Culco,& achou no caminho aleuantando oca 
pitam Qmíquis.mas vcoa dlehum hirmáo de 
A tabaliba que fe chamauaMango, que elle fez 
íngua &Rey da terra,com que pacificou grau 
de parte delia. 

Ndtemelmp annode f 54. diz que fez hu 
I’ rances chamadolaqucs cartiel.cõ tres galeões 
a terrados Cortes Reais,& Golfam quadrado 
tomana cm quorenta graos da banda do Nor¬ 
te itoy por ella ate cincoenta & hum por ver fe 

achaua 
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acliana lívida áoutra banda da China ,&tntzer 
delia a lu-ança as clpecearias, & drogas das ín¬ 
dias: & fegundocontauama terra era aballada 
de mantimentos, calãs ,&bem pouoada ,q atua 
nella muitas & grandes ribeiras, & que foram 
por húa contra o poncnte trezentas legoas,po 
leram [he nome a Noua França: & como agoa 
era doçe bem viram que hara atratiellara a ou¬ 
tra parte pelio que i'e tornaram. 

TtjErte anuo de. f 3 4. ou na entrada de tjui- 
^^■nhentos & trinta & cinco chegou dom An 
tonío de mendoça à cidade de México, por Vt- 
forey da noua Efpanha & era ja partido Fenu 
cortez catar gente pera c ontinuar feu de [cobri 
mento,& mandou logo a élle contra ocidente 
dousnanios que achou acabados ,& capitães 
delles Fcrnam degrijaluarez,& Diogo bezer -■ 
ra de medoca,& pilotos hum Português que fe 
dizia da coita, & do outro Fort um Ximcncz 
Iíiíciiiiiho,daddsas vellas foram defcobrindo 
os 1'ccretos daquellas ribeiras, Si apartados 
hum do outro , Furcú ximenes matou o capi¬ 
tam Bezerra & feriram os de hia valia, & deita 
dos em terra tomou agoa & lenha na Baya 
de Sanfila Cruz, onde os índioshomataram 
com vinte & tantos companheyros: & do- 
us marinheyros foram no batel a Xalilco , 
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& diferam a Nuno deguzmam :como acha¬ 
tam moltras de perloas , mcteofe no nauio, 
Í 9 y buíçalas : deicobrio por efta cofia inays 
de cento & ciucoentalegoas, Fernain de gri- 
ialuerczdizque andou trezentas íem v er cer¬ 
ta , fe narn lida vlha a que pns nome de iam 
Thoraas,pelladej cobrir em tal dia,& queef- 
taua em dezanonegraos daltura. 

Noanno de yj >\ fundou Franciícopiçar- 
toaa cidade dos Reys.na ribeira de Li ma, pal¬ 
iou a elU os vezmhosde Xauxa , porferme- 
•hor tera efia daparte dofulem doze graos dal 
tUra.Nefiemefmo anno de cincoenta, edificou 
a cidade de Trogilho,ao longo dua ribeira,ter 
rafreica.cm oytograosda mefina banda, & af- 
JjFoy teytaa cidade de Santiago,em porto ve- 
lho & outros muy tos ao longo domar , polia 
terra dcntro.crn que fe criam muytos caualos, 
cgo.is,a Inos.-azeinelas, vacas,porcos,cabras,o- 
Uuhas,&ou tras a lima rias, & a fsi amores «Scoii 
tras pr 30 tas.principalm éte romeyras,Ia ranjas, 
hinões,íidras, &oucrasfruytas agras, vinhas. 
Parreiras , trigo, ceuada ,gráos,co\iues ,ra bá os, 
°i-ta!iça, & outrascouiàsq leuaraiiiDelpanha. 
MO niefnio anno da era de mil <Sí quinhen¬ 
tos Sc. vinte cinco , foyDiogoDalmagra 
«a cidade de Cuíco pera aas prouiucias de Ari- 

quipa 
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quipa.Chilyquc eíhmdaly pera cimada par 
te do Sul: ate trezentos grãos daltura, & neftc 
caminho por ler comprido, defcobriram mui 
ta terra .paliaram muytafome , frio , tra¬ 
balho, grandes neues, & geadas que ha tan¬ 
tas naquellas partes : que dizem que os Ri - 
o^nam correm ; le na>n depois do Sol fora, 
& alto dia que as derrete ,pella qual caula 
lhe morreram muitoscaualos & liomcs enrre - 
gelados.Nelle meo tempo chegou Fernam pi - 
çarro a cidade dos Reys de Callella & trazia o 
m arquei ado de T uuilhos a feu jrniã o Francif* 
co piçarro ,& a Uiogo dalmagro a gouernança 
deçein legoas,alé dodelcuberto a que poíèratn 
nome o Nono reyno de T oledo.foy logo Fer¬ 
nam piçarro pera á cidade de Cuíquo, & Ioain 
de liada a CJul y. Almagro ella ua com as proui 
Iões que lhe o Emperadormandauajio qual (è 
parrio logo de Chily a Culco pera tomalo, di 
zendo qi ic I he pertencia ,de que le começou na 
qiicllA parte a guerra ciuil,riam lhe faltaram fo 
mês i\'frros,comoá yd j .ate comerem os cana- 
los ,que ama quatro meles q lhe morreram quá 
do por aly paliaram»#; di2 queeftauam táfreP 
cos como fèentam os mataram. 

"No mefmoanno dc. ç; ç. fazendo Nuno da 
cunha gouernador da índia a fortaleza da cida 

de 
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de de Dio, mandou luta armada ao R io Inda y ' 
que ellara delia noucnta, ou cem legoas contra 
o Norte debaxo do Tropico de Cancro, & era 
capitam delia Vafcoptrez de Sampayo, & alfa 
hta outra armada do Badu Rey dc Cambaya, 
que era capitam Cojeçofar arrenegado. Chega 
ram á barra daqttellegrnm Rio uo mes de De* 
zembro:& contatia o mefmo daquella terra & 
agoaque Quinto Curcio deixou d cripto quan 
do o grande Alexandre ah chegara. 
XjElleannode f 3 c paftio Simáo Dalcaço 
1 ' ua cÕ duas naos de Seuilha.dozentos qréts» 
cafielhanosnellas.Hús dizem qhiampera ano 
ua Efpanha, outros querem dizer q pera Malu 
co,outros â C hina ,onde ja dieueram com Per 
nam perez Dandrade: como quer q feja foram 
às Canarias ,dahi atraueflaram ao direito que 
Magalhães tinha dt‘/cuberto,lcm tocarna terra 
do Bralil & toda íua cofta.Entraram o direito 
no mes de Dezembro com tempo contra iro, & 
frio: di2 que lhe requereram os Toldados que le 
tornaíTe pera fora.meteo fe em hú porto da par 
te do Sul em quarenta & cinco grãos daltura* 
donde mandou Simáo Dalcnçoua o capitã Rp 
drigo de Htfla ccm feífenta Callelhanosdefco- 
brir terra,& elles (e amotinaram & o prenderá 
dt tornaram as naos, & mataram Simáo Dalca 
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çoua,& pofcram capitães ofticiaes quem quifc 
ram , noBraiil deram cõ húa naoá coita, os da 
terra os comeram. A outra nao de que era capi 
tão Rodrigo de Hisla, & vinha hum liiho de Si 
mSoDalcaçoua , foy ter á cidade de Santiago 
da y lha £ipanhola,&.dahi aSeuilha. 

Níftatneíni j anuo de y 3 s partiodõ Pedro 
de Memluça üc Calcz pera o R10 da prata com 
doze naos* as mayorcs & melhores que nunca 
foram aqucllaspartes , leu.ua dons nnl homés, 
pprhir maldelpoítu tornou le ,ma$ talccco no 
caminhOjiScricou no Rio a mor parte da gente, 
S foy por elledentro defee brindo ,conquiftan 
do,& pouoando ate chegar ás minas de Pato- 
ci,& vdia da prata: por onde fe comunicam os 
Callclhanos de Peru com os deite Rio,& diz q 
tem defeuberto mais de lèiscentas legoascoin 
ajuda doutras armadas que foram a cite Rio 5 c 
por elle dentro. 

Dizem que no nnnode 5-3 C eítando Fernâ 
Cor tez em Tagantepce, foube como a fu a nao 
era por Nono de Guzmio tomada,ddpachou 
tresnauios que acabados tinha pera Chimaláo 
a onde Ciuzmão ellana,& foy fe por terra bem 
acompanhado,& achou a iua nao roubada, 5 c 
atraues deitada . Chegados os tres nauiosqiie 
mandara , embarcou i'e nelles com a mais gente 
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& cauaUosque pode,dcixando por capitão dos 
que íobéjara A ndt es de Tapia. Dada a ve] a foy 
tomar húa pon ta ho primeiro dia de Mayo, & 
por iffo lliepos nome Felipe, & húa ylhetaque 
ahi dU perto Santiago.Dalii á tres dias entrou 
na baya, em que mata ram o piloto Furtum xi- 
mcnes,& chamou SanòVa Crnz,fahto em terra 
mandou ali vir Andrés de Tapia por ler bõ por 
to,°& defcobrir a terra dentro. Cortez embar¬ 
cado deu lhe hum tempo*foy- ter a dous Rios tj 
í e agora chámã I am Pedi o & fam Paulo , carre 
gou tanto vento, que lè apartaram hús naiiios 
dos outros,& toy hum ter à baya de-Sàta Cruz 
& outro a Gayal,outro encalhou junto de Xa 
Iiico,os deileíe tornará por terra a México. 

Fernam Cortez elperoupdloa nauios.S: ven 
do que nam pareciam,mandou dará vclla.&en 
trou o eftrey to que I è agora chama de Co rtez, 
& mar vermelho .cinquenta legoas por elíedé- 
tro.atco Tropico de Cancro, vio húa nao fur 
ta , arribou aeíla,tbydarem teco, elteue quali 
perdido ,&fora de todo felhea Nao nam fo- 
correra,& pos a íua em terra.& corregda. Am 
bos fe tornaram a comprar em lam M iguel má 
timento, & dahi ao porto de fanfla Cruz,onde 
deixara a gente, a q lhe d tile ram como dom An 
tonio de mendoça era chegado a Mexico,ogo. 
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uern ador da noua Efpana,deixou aq por capita 
da gente Francilco dilhoa, foyle a Tagance pa 
de àá lhe mandar nauios em q íbíTe deicobrira 
cofta. Chegado a Capuleo,! he veo mefageiro do 
vilo rey dó Antotiio, em q lhedauacôta dc co¬ 
mo era naqla terra: & tibé lhe derã iiú trelado 
düa carta q Francilco piçarro deziaconio lelhe 
lcuantara Migro ingoa, & viera fobre a cidade 
de Gufco cõ cc mil homéfi de peleja,&lhe mata 
ra leu irmã loã piçarro,& mais tf 4°° Ibldados 
&,o tinha é gráde apto, pelo q pema a todos fo 
corro, Vendo Cortez illu , & a chegada de dó 
Antonio de inédoça ,por lhe ná furtar abécam 
<f germinou primeiro inádara Malueo deicobrir 
a qle caminho ao lógo da hnha ,por eftaré asy- 
lhas docrauonaqle paralelo, Scpaillo imdou 
aparelhar dous nauios de vnâtime tos, armas,ge 
tesj&todo neceirariojdeu a capitania düa nao 
a Feriiá dc grijalucrez } & a outra a hú Aluarado 
homé fida Igo. Forá derciros a S. M iguel de Tan 
garaga pera fauoreceré Fráeiíco piçarra, & da 
íiia Maíuco ao logo da linha como lhe era man 
dado, Sc deziam q andaria mais de mil Icgoasle 
veré terra dhúa parte Sc outra da linha Sc en do 
us grãos do norte, dcfcobrirã hüa ylha q fe cha 
ma o Acea,q parece citar das ilhas do crauo qui 
nh; mas legoas pouco mais ou menos a loellc : 

íl? era 
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pera on de hiá ouuerâ viíla doutra q poferã no¬ 
me dos pefcadores. Indoaífi nelfa derrota virá 
húa ylha q !é chama Haime, da parte do íul,ou 
tra q fe diz Apia,v ay logo ver Seri: tornados ao 
norte é hú grao,lurgir 5 é outra q (c chama Co • 
roa.Daqui forá ter a outra debaxo da linha qfe 
diz Meó|ú,&day a de Bufu uomcímo paralelo; 

1 odas eftas ylhas fam degétes prctas,cabeIo 
reuolro,a q os de Maluco chamá Papuas,ostna 
iscomc carne humana.grádes feiticeiros ,.tã da 
dos aos diabos q andá antrelles como côpanhei 
ros, leachl húiômatánoas pancadas ,ou o afo 
gam, por onde nâ lata oufadosde andaré fenáo 
dous ou tres jútos. Ha a q húa aue do tamanho 
dhu grou,n5 voanc té penas pa iflb ,corre a pé 
como hú veado, das penas dcllcs faze c.abcllos 
pa feus ydolos, &aíTi ha húa ema q lnuandocõ 
agoa quete qualqr mébro do corpo,é põdoa en 
cima lábédocõ alígoa,tirará o fangyetododúa 
peflfoa,cõ el la íè I anprá. Deltas vlhas foram 
a outras qfe chamá os'Guelcs,eftá c hú grao da 
parte do norte lellc oclle cÕ a ylha de Terna; e 
em cj efta a fortaleza portuguefa. Eli es hoims 
íàm baflos de cabelo corredio como os Malu ti¬ 
les , eftam eflas ilhetas 114 ou 1 1 y legoas da 
ylha de Moro, íceila deTcrnate 40 ate yo. 
donde toram ter ao Moro & ylhas doCrauo, 
* " " K iij &an 
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.& andaram Iitias & ©urras, km os da terra Ihç- 
deixarem tom ar p o rto,dizen do q fe foliem aa 
fortaleza q ai hariain o capitá Antonio galuão 
qo receberia com boa vontade ,q eles o nam fa 
riam leni lua licença,por ler pay da patria, que 
aífi Ihechamauãicoula digna de notar,porq os 
daqlla cerra fam afeiçoados acaftelhanos q pÕe 
porclles vidas .molhercs, filhos, & fazendas, 

N Oannode y; 7 gouernando ha prouincia 
de Cartagepa o Licéceado loáo de vadilho 
fahio delia com boa armada, & foram ao porto 
D11 r aba, & àcjdadede Sam lebaftiam.de boa vi 
fta,& dahi ao Riu verde: & por terra caminha¬ 
ram iem caminho nem carreira , ate fim da pi o 
tiinciadoperu &vílladaprata,inil&dozétas 
legoas delia ribeira. Feito digno de memória , 
po 1 q defte Rio ate as montanhas de Abibi atie 
ra quinhentas legoas de terra chám&carnpina, 
bolquesjvalles elpeíTos,ipuitos aruoredos, rios 
q delcendé da-fetia por onde hiâ, por falta deí* 
trada & carreira, pera q há mefter guias cercas. 

Eftasmontanhas Dabibi, dizq tcrapi vinte 
legoas de largo, ham fe de atram flar no mes de 
laneirOjFetiéreiro,Março, Abril, porq dhi ppr 
diantecnótie tanpo que vá as ribeiras crccidas, 
& nam fe pode caminhar por ellas.Ha também 
muisos leões, tygres, hulTos, onças; & grandes 
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gãtos', cobras, & outras feras dinerías, Ndlat 
montanhas aflfi hà cantos porcos, yeados, cor- 
ÇOS,GuazeIas,lebres,coelhos: & outras muitas 
caça?, perdizes, codornízes, pombos, rolas: & 
outras aues de diuerfas caltas, E nos R ios tátos 
peícados.qcom os paqs os matauam, & leuaii 
do cies, redes,diz q poderarn manter hü exer¬ 
cito com defenfadamento. Afl' contauam das 
numas prouindas, regnos ,fenborios q atrauci 
faram,& diuerlàs gentes, linguagês ,& trajos q 
viram,muitos trabalhos & perigos q paliarão > 
ate chegarem á villa da prata mar da outra 

banda: &foy o mòr deJcubrimcnco q icainda 
vio por terra : em.tain breye tempo,que fe nâo 
fora no noííotiueraduuidofocredito. 

N O ann.o de y 3 8 lahiram da cidade de Mé¬ 
xico frades Francifcos contra o Norte, pre 
gar aos índios a noflaíantta fce.catholica, & o 
q máis femeteo pella terra, foy frey Marcos de 
mi (la, ci paitbu por Culuacão, & chegou âpro 
uincia de Si bola; Sc dezia auer nela fece cidades 
de q contauam marauilhas:& quanto mais hii 
adiante,tanto maisachauam a terra rica douro 
prata,pedraria,& gados de tia imiy fina.Era tá 
ta a fama delta terra,& riqueza ,q fe defauicráo 
o Vifo rey dom Antomo de mendpça, & Ferná 
Cortes iobre mandar a ella, pello qfepaífou 
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Cortcz a Caítella no áriO de ç 4 o, & acabou Ia 
(ua vida.E ncftede y.3 S' toy começada a guerra 
ciuilanrrePiçarro Sc Al magro, por onde dle 
toy deíbaracado , & prefo, & degolado. 

Ví Omefmo anuo dc ç 3 Sí mandou Antonio 
1 ' gaUiam.qeftaua por capita cm M aluco có 
tra o norte hii nauio,&capitá dele Fráeifco de 
caftro .cõregmiéto C] Íezeífe quantos chrirtãos 
pode(Te,por ÍCrdalgús daqlas partes reqridopa 
irtbjdc o inelino Amonio gatu z o ter muitos foi 
tos. 1. dos celebres Macafares, A mboynos, Mo 
rosMoratax,& outras diuerfas partes. Chega¬ 
do Franciíeo de caftro á ylha de M idanao,&oii 
trasq deícobrio acima delias, tomará íeis Reys 
agoa de baptifinocõ mollieres, filhos, vaiTajos, 
& os mais deles mandou A11 tonio galuá pomo 
me loannes, em memória do terceiro q em For 
tugal reynaua, tanto trazia na fua. 

Os Portugueíes & Caftelhatios 5 poreftasy 
lhas andaram , contauam q auia nellas portos, 
f| alc dos détes q tinhá na boca ,lhefayá outros 
dous pelos focinhos, & outros taros por detrás 
das orelhas,& tinhá decoprido palmo & meo. 
Eauia húa a more q o meo dela q cftaua cõtra o 
oriéte , era muy medicinal, Sc cõtra toda peço 
nha.o outro meo da aniorc q cftaua cõtra o po 
ttétehemuypcçonhéta>& o fi-uieo dnqla báda 
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o qual he todo como tramofío, & fe faz delle a 
mais forte peçonha q há na redõdeza, & aíli fe 
dizia q auia outra aruore q quê comia lcu.fr ueo 
eítaua doze oras fora de li,& táziacouías de ho 
iTiein (cm li (o, quando tornaua na m dauaue * 
nhum acordo diiTb,&auia húscangrejosda ter 
ra que qué os comia , tambêcllaua certas uras 
da mefina maneira. Álli deliam os da terra que 
auia a In húa pedra q que feaflentaua nela cyia- 
ua potra, os homes deitas yllias douram os deu 
tes,& acrauelíam lua natura cóhúa barra dou¬ 
ro ou prata, & nas pontas rebatem húas rolas, 
com que enfanguentam húa niolher toda. 
^jOannode f3P mádouFcrná cortez tres 
* ^-nauios a Frácifco guilhoa pa delcobrir a col* 
ta de Culuacam pa cima. Partiram de Capulco 
tocaram Santiago de boa efperança .entrará no 
direito q Cortez deicobrira: chegaram por ele 
acima ace trinta «Sc dous graosdaltura,'qut he a 
fim dagoa.poferain lhe nome AncQii de Janéto 
Andrepor ler em feu dia. Tornaram pa fora ao 
longo da cofta da outra banda , dobra rã a pota 
de Califbrnia,& meterá fe por ancrc as ylhas & 
a terra: for á o aolongo delia ate fe poereem.32. 
graos,donde arribaram por vento contrair o n- 
Ucndo hú an no q Ia an dauam , dizem q ga (tu u 
jíçrná corcczn citas armadas & dcfcobnmétoc 
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dozentosmil cruzados ,& q defta ponta do en¬ 
gano atiera à outra deLiampoda China mil.ou 
mil & dozentas legoas de rota abatida ,& qo q 
defcobrio 3c conquiftou Fern áo Correz & Teus- 
capitães, he de dozegraos ate trinca& dous.de 
Lelle ocfte , em q anera fetecentas legoas pvlU 
terra dentro.quehc mais quente que t'r:a, ain¬ 
da que ahi ferras qqe dura a ueue & geada quaii 
todo o anno. 

Hà na noua Efpanha muito aruoredo de flo¬ 
res & fruétos, diuerfos &proueitofospera mui 
tas coul as ,&a mais principal delia fe chama ar 
u ore metei ,ou do mel ,náo hc mu y grande nem 
grdlía : prantí na, podá na, coiicertã na como 
vinha: diz q tem quarenta folhas de feiçam de 
telhas & feruem dtifo, & quando Iam tenrasfa 
zem conferiras dellas,papel, fiáines como linho 
fazem delias mátas,alpargatas,efteiras,cintas, 
xaquemas : tem dias amores húasefpinbasJtS 
duras 3 c agudas, q cozem cõ ellascoino com lo 
uellas, 3 c o tronco dá b õ lume & cinza pera de 
coada ,efcauam na ao pee,& agoa q eftila he có 
mo arrobe fe a cozem fica mel, íe a purifica, açu 
quere ,1c lhe deitam patalim,vinho,(e a dellein 
peram, vinagre, as pencas aliadas & exprimi¬ 
das fobre chagas ou ferida /ara 3 c cncoura/oVu 
mo das efpigas & rayzes cmburilhadas com fu 
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mo deenceni’o,hc bõ contra a peçonha & mor 
dedura de bibora , aiíi que he mais proueitpia 
aruere que ie la labe. 

Há ialiús pallarinhos qfechaniã Vicindltin 
fam pequenos, o bico delgado & comprido, má 
tem ledo rocio ,m el, licor de flores, & roía, tetn 
as penas metidas&de diueriãs cores, prezá nas 
muito pera laurar ouro,morre ou adormece ca 
da áno: no mes Doutubro poito em hutn rami 
nho em lugar abrigado rdufcita, ou acorda no 
ines.Dabril depois & que há flores, pello q lhe 
chamam o refufeitado. Ha cobras q Iktn como 
cafcauetsquandoandá; ha outras í] em prenbà 
pellaboca, como dizé da bibora: ha porcos cõ 
embigos no clpinhaço , que matandoos fe lho 
nauí cortam íede logo: ha peses que guincham 
como porcos & roncam, por onde lhe thamam 
roncadores. 

KjO atino de y38 & 3 0 , depoysdeDtogo 

'■Dalmagro degolado, ho marquez Fernatn 
Fiçarro nam efteue nciofò , mandou logo Pero 
de Valdiuacotn muita gente ao delcobrmiemo 
& conquiíta de Chily’,fby bem recebido dos da 
terra, &, depois o quiferam matar por engan os, 
& com toda a guerra que tcue dejeobrk* minra 
terra &cotfa,do mar d a banda de Leflx- ate qua 
fcnta «Sc cantos grãos daltura:& ouuitam dizer 
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«tos naturaes deHucbãcolma , q juntaua dous 
milhomés de peleja,contra outro rey leu vezi* 
jiliOjã traria o meímo:& Hucham colma tinha 
hua ylba Sc templo eodoiis mil facerdotes.Dé 
tro &mais adiante auia amazonas ,& a raynha 
delias íechamauaGanomiIha,q quer dizer ceo 
douro,donde os Caddhanos tomaram auer ali 
muita riqueza ,& aíílde húa ylha que fe chama 
de Salamam ,também dizem ler muy rica , mas 
nada ilido ie vio ategora. Gomez Daluat ado 
foy áprouincia deGanucéjFrancifco deCba* 
lies aos Conclujcosq corriam a Trozilho, por 
ferem vezinhos,Pero de Vergara ao Bracaino- 
rosquedtaniaonmte de (Vüito , íoam perez 
deveragar contra os Cachapoyas* Alonlode 
mercadiiho a Molttbumbo» Pernando &G oiit 
çalo piçarro , ao Colao terra fadía Sc rica dou* 
ro& prata;, Pero de Candia acima de Colao, 
terra afperadegeincbelicofa* Perancnris tam 
bem foy ácícobriríCÕquiftar^&pouoar terra , 
Sc outros per outra banda fe eftenderam mays 
de (ètecentas legoas comgram prefteza. 

'KjQ auno de 5* 4 o foy o capita ferná alarcao 
^ ^por tn ada do do vi fo rey d 5 Antonio dc me 
doçacom dons nautas defeobriraí 

Elias terras do Braíil & Peru , * am de Leite 
oeíte perto de oitoçemas legoas pello mais lar- 
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go,q he do cabo de SanfloAgUtlinhoao porto 
de 1 rü zilho.-porque diam ambos em hum pa¬ 
ralelo em leis graos daltnca,&de comprido ma 
is de nouecentas 3 t cincoema ,qfe contem do 
Rio Peru ao direito q ho Magalhães ddcobrio 
norte fui dereitas , em que bà húasferrasaque 
chamam os Andes, que apartam o Brafil do im 
perio dos ínguas, adi & da maneira que os mó 
tes Taurus & Imãos, o fazem cm AJia aos ín¬ 
dios dos Sytas, os quaes montes começam em 
trinta & fcis ou trinta <& fetc graos daltura , na 
hm do mar Mediterrâneo,'defronte das ylhat 
de Rodes & Chipre,& vam fempre alefte ate o 
mar da China,como os montes Atalantes:diui 
danemAffrica os mouros brancos dos negros 
dc cabcllo rcuolto, começando no mar roxo, 
vam aolongo de Tropíco de Cancro,ate o mar 
chamado Atalantico. 

As montanhas dos Andes, fim altas,afperas 
fragofas, & a lugares efcaluadas, fem amores, 
néheruas, chouendo & neuando de contino ne 
las, cõ vetos & trouoadas,carece táto de lenha, 
q fazê fogo de terra como em Fraudes. Ha par 
tes nelias ferras,* terras de cores diuerlas,húa 
preta,outra branca, vermelha, verde, azul, a- 
ma relia , & morada , de que fazem tintas (cm 
roais mdturas. Saem das rayzcsdclUs monta¬ 
nhas 
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nhas multas ribeiras pequenas & grandes, prrií 
cipalmeote da parte de Leite , como lê parece 
no rio das Amazonas & Marjnbo de iam Fran 
edeo, da prata, iam toam , & outros muitos q 
ha na terra do Brafil, por ler mais largo q o de 
Peru &noua ©alteia. C riam lê nelta lérra m u 
tos nabos, tramoflos, &oucras:ahihua como 
aypo, dá dor amarela q fãra toda chaga podri- 
üa,&le a põe em carne lá ã alimpa come ate o 
toíTo , afli q be boa pera o mao & mà pera o bõ. 

Dizem*t|ha neltas montanhas, tigres, iices, 
InilTos .lobos.gatos.rapolôs, antas, porcos,vea 
dos,gnazelas,aues, adi de rapina coítíoddton- 
tras,Jtas mais Iam pretas como debuxo do nor 
te : lias mefmas a limarias &aucs Iam brancas. 
Há també grandes cobras &tam feras,?] paíTaii 
do hum exercito dos ínguas o delhuyratiíjmas 
dizem q hüa velha as encantou de maneira, q 
ficaram rum manfasq andáohomés cauálgados 
Jobre ella i. As terras do Peru q jaze das ferras 
dos An des ,a Incite corra a marinha ,hsem tres 
partes dinidula.os Aiuíes í] fam mu y grã des , & 
algús montes q jazem na fralda dclles , & é cam 
pòs,va!les,q vim ao longo d acoita, &a!argam 
fcpelJá terra dentro quinze on vinte legoas, to 
das dareaes mtiy quentes, frefeos dc dmeHosar 
uoredos & fruitos.pur ferem regados; & por de 

baxo 
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ba xo can as, eípadanas» juncos, heruas,& amo 
res,q pondo a mão nellas, caelhea folha:&por 
antre citas verduras, flores, & frei curas, lo criáo 
os homês & molheresíem caias, & camas, co¬ 
mo os gados nos campos: & algús tem rabos, 
fam grolfciios, cabellos compridos ,nam tem 
barbas, mas diutriá? lingoas. 

Os q viuem nas fraldas deitas mõtanhasdos 
Andes, antre a frialdade & quentura , iãm pela 
mayor parte tortos,& algús cegos: de maraui - 
lha fe acham dous homésj untos , q hum dclles 
nam fe ja torto. Tambc lè dá por eltcs campos, 
ainda qdareacalidiífimos, muito bõmaiz &ba 
tatas,& húasheruas a q chamam coca,q traze 
ièmpre na boca ,como na índia o bctele, q dize 
lj mata a íede & fome. E afll ha outros grãos & 
rayzes q la comem, muito trigo,ceuada,milho, 
vinhos,& outrasaruores Defpanha q ía pran- 
taram,porq tudo fedá bem naquella terra,por 
fer regada. Tambern fe femea ro uito algod am, q 
defeunaturalhe branco,vermelho,preto,azul 
verde, amarelo, aleonado, & doutras diuerfas 
corcs.^ 

Aííi dizem qdeTumbezpordiante,náo cho 
lie, nem trouoeja, nê rdampaguca ,mais de' qui 
nhentas legoas, ás vezes caealgú oruaIho,& tá 
bem quere dizer q de Tiiuibez a Chili,nam fe 

criem 


Delcobrim entoa 

criem pauas,galinhas, ncmgalos, nem sguiaí, 
fali:ões,açcres,gauiães,nem outras aucs de rapi 
na auendoas, & toda a outra terra & comarca: 
mas ahi muitos patos, adés, garças, rolas, põ' 
bos, perdizes, codornízes , mouchos, petos, ro 
xinoes,& outras auesjmasccmo patos fem pe 
«as: tem hum vco delgado q as cobre todas: lia 
butres q tem guerra com os lobos marinhos,ct> 
moosachamfora dagoa quebram lhe os olhos 
aas picadas,por lè namacolherem a ella,alTi os 
matam : diz q he pera folgar de ver cila caç.rcõ 
as barbas dos lobos alimpam osdenres/porfer 
bom pera a dor delles.Ha liúas alimauas que os 
da terra chamá xacos, os Calle lhanos ouelhas 
por terem lá as como elles,íam da foiçam de cer 
uos: tem gibas como camellos, leuam pelo de 
quatro arrobas, os Caftclhanoscaualgá nellas, 
quando can Iam volucni a cabeça,& deicão hua 
agoa muy fedorenta. 

Dos Rios da prata & Uma pera cima nam fe 
criam lagartos, cobras,nem bichos peçonhétos 
por onde ha muitos & bóspeli ados . Nacofta 
de Iam Miguel, no mar ahi grá des pedras de fal 
c ubertas dou as. Na põea de lantla Elena hafoii 
tes q deitam licor q ferue de pez & alcatram.Di 
zem q em Chicaha húa fonte q fuaagoa cõuer 
te a terra em pedra,& o barropenedo.No por- 
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to de Trugilho ha húa alagoa dagoa doce, & o 
fundo de hom lai coalhado. li nos Ande&detras 
de Xauxa ha hum Rio dágoa doce, & ho fundo 
de fal branco .* aífi dizem os da terra que ouue 
gigãtes neJ la, cujas edatuas acharam em Porto 
velho, & no de Trugilho grades oífos &cauer 
nas cõ détes de tres ou quatro dedos em largo. 
X/rOanno de J40 partio Goncalo piçarro 
^ ^ da cidade de Q^iito ao delcohrimento da ca 
nella, coula muito nomeada naquclla terra, le- 
uaua dozcntos Elpanhoes de pè Sc cauallo,tre- 
zentos Indtos de carrega, caminhou ate Qjji- 
xos que he a derradeira cOufa q os ínguas lenho 
reauam, onde lhe tremeoa cena,& choueo,& 
relampagueou , tanto que le fundiram felTenta 
calas; palíaraiu lulas ferras muy frias Si neua- 
das ,onde lhe fica ram m uitos índios regelados , 
Sc elles efpantados dagram ncue q auia debai¬ 
xo da linha. Daqui foram a húa prouincia q fe 
chama Cumãco, onde efteuerá dous meíês por 
lhe$chouercontiuo:& ao diante viram asaruo 
res decanella q fam grandes, & as folhas como 
de loureiro,«Sc eIIas,«S: codea, & rayzes tem tu - 
do labor de canetla , mas o melhor delia he hús 
capuchos como daIcornoques, de que ha gratn 
trato; Sc legundo parece dene ler canella braua 
que ha muy ta na índia, «Sc ilhas delaoa.E nelte 

L amio 
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anno de quarenta foy Fi ruam Cortezcom fua 
raolli^ pera Caílelb,<$£ faleccO b de doença. 

Daqui foram à proumci* ou cidade de Coca» 
onde rcpoularam cinqueta dias.üajii por diáte 
caminharam .10 longo de húa ribeira inuy gran 
de feílencategoas leni acharem ponte,vaó,nem 
por onde palíaiTem a outra banda,lbméce acha 
ram o rio de duzentos d tadios, onde a agoa fi- 
ZA ta m grande roydo, q parecia q emmouqcia 
a qué juntoçjtaua: &nam inuyco abaxo diz q 
acharam hum canal de pedra, talhada de vinte 
pès cm largo , por onde todo o Rio pafla, em q 
tezeram ponte pera a outra banda: dizem ifcr 
melhor cerra. Foram a húa quele chama Ge¬ 
ma , tam pobre que nam comiam le nam frutas 
& heruas, «Sc. húascomo mbarasda terra. Adi¬ 
ante acharam gente de razarn, que vdtiam aU 
godam , onde tezeram humbargantimbreado 
com raíina,& acharam algiias canoas cm qrne 
teram os doentes, & o melhor vellido & peças 
qleuauãderam carrego defta armada a F ri 
cilco dorijliana,&Gõça lo piçarro foy por cer¬ 
ra cõa mais gente aulnngoda ribeira, & como 
era noite recolhiam feaos nauios, & caminha¬ 
riam a(Ti Jozentas lego as lí gundo lhe parecia. 

Chegado Piçarro onde el peraua achar o bar 
gantim & canoas,üccomo as nam vio né nonas 

delias 
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delias ficou mui to agafiado por fe ver em terra 
a lhea, lem roan timento, vcfiido, nem couia nl 
gúa í] ate oscauallos & cá es comeram, & a ter¬ 
ra pobre, fragofa, caminho comprido pera tor 
11a r á cidade de Qjjito, «Sc com tudo poléram fe 
a yiío, «Sc no camiuiio andaram armo &mco: Sc 
diz q andariam quatrocentas ou quinhentas le 
goas, onde nam acharam fbl nem coufa que os 
podeíTc contbitar, por onde de dozentos que 
eram nam tornaram a Quito dez, & efiestam 
fracos, rotos,«Sc trasfigurados, que os nam co- 
uheciam. Orilhanaandaria quinhentas ou íeis 
céticas legoas pelio Rio abaxo, vendo diuerfas 
terras «Sc gentes de húa parte «Sc de outra, & diz 
<j lia Amazonas.Vcyo ter a Carteia defculpãde» 
le q ,1 agoa o trouxera peiforçaia qual fechama 
o rio Dorilhana,«$toutrosda$ Amazonas pelas 
auer nefta terra,ou molheres q viiié como cias. 

N Oannodc 541 dizqpartiodõElkuáda 
gama gouernador da Índia pera o efireyto 
de Meca: foy com toda armada liirgir â ylha de 
Ma fu a, & dahi pera cima em nauios de remos, 
colleá do a cofia do Abexim «Sc Al 1 rica,de pedra 
£ pedra ate a ilha de Suaqiié,q cfiara é.xx. grã¬ 
os daltura da parte do norte,dahi ao portoDal 
cocer qcrtáé.xxvij.atraudToupa a cidadcde 
Toro da parte da ribeira, & ao longo delia toy 

L ij a Suez 
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a Suez, que he a fim do eftraco, por onde ie tor 
na ram pdlo mefino çamiu íuj, deixando aquela 
terradecoftadcibuberta.ondt: capitam hijpa- 
nhol nunca chegara: ainda q Lopô Soarez go- 
uernador da índia foy à cidade de luda,& por - 
to de Meca, qefta da banda Darabia em vinte 
& tres graos dakura, & cento & cinquenta le- 
goas da boca doeílnito, 

Arrauelljudo dom Erteuam Dalcocer ,pcra 
o Toro, dizem q 1 cachouhúa ylhadenxr [Vc q 
foy da iiiãy de Malàmede, ddponoada, & muy 
toscangnsios nella q ajudam à naturezarpelo q 
finn muy ellimados,principalmente dos pouco 
jcaítos. Alí, dizem q há nefte tftreito muitas to 
fas das q íb abrem quando as molheres parem, 
lo.nn Liam cfcreue na geographía q fez Dafri- 
ca,q nos montes Atalantes há hua herda que a 
molhei- que pafla per cima,perde a virgindade . 
Nefte mejino anuo de y 41 nacidade dosUeis 
matou dom Diogo Dalmagroao Marquez I rá 
cifcopiçairo ,& a ibu ynnáo Francilco míz dal 
cítara , & íc al euátou por gouenwdor da terra, 
Nefte mcfmo anuo de y 3 9 mandou o Viíb 
rey dõ Antonio de mcdoça , por terra à prouin 
cia de Sibolla, Francifco vafquez corou a d o, cõ 
bó exercito de Caftelhanos & índios. Partiram 
de México, foram a Culuacam, dahi a Sibolla, 

que 
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que ellàem trinta & oito graos dal tura ,feque* 
rcram aos da terra pazes & mantimentos, que 
leii.ui.im dilTo faltai Kel ponderam q nam daua 
nada a quem hiade guerra: combateram a vila, 
íby tomada, pole ram lhe nome Granada, por 
o Vi lo l\ey lêr natural delia. 

Achando fe hosfoldados dos frades engana¬ 
dos, por nam tornaré com as mãos vazias a Me 
xico , foram de Sibolla á cidade de Suco,donde 
teueràm noua de Xaqueuira , onde ellaua hum 
lley muito rico, q adoraua hüa Cruz douro, Sc 
hüamolher de prata, q o ceo (enhoreaua.Ndle 
caminho paliaram muito trabalho, perigo, & 
Hiosneuados , & lhe fogiram hüa noite todos 
os índios ,& amanheceram trinta caualos mor 
tos. E déSuco foram a Xaquiuira,que feguhdo 
lua conta eram dozentaslegons, tudo campina 
rafa pelada, l.èm a more nem pcdra.Faziam por 
«Ua montes de boftas de vaca.-por fc nam perde 
rem á tornada: diz que lhe choneo & cahio pe¬ 
dra do tamanho de laranjas, pello que ouue te¬ 
mor & lagrimas. Chegados á Xaquiuira quedi 
zem tilarem quarenta & dons gra os daltura , 
acharam ho Rey que bufcauam com hüa joya 
de cobre ao pefcoço, q era toda fuariqza, na vi 
ram cruz douro, nè mol herde prata, nem quem 
lhe deflerazam da nolfè íànfla fe catholica. 

L iij O que 
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O q conta nam deita terra (cr ponco ponoa - 
d.iiprincipalmeiire na campina,porí] oshoniés 
&molherescoltumam andar ppr ella com leus 
gados ,q tc mui tos ,como os afames :&*mudá le 
iegundoo tuiipo & paitó. Diziam q a ui a ahi 
buas alímariasdo tamaiihodazemclaí,tinham 
grandes cornos, & lía como carneyros, & atli 
Jhe chamam os Caftelhanos, As vacas Iam mui 
tas&muy mouihuofas.com grandes corco* 
lias íobreas cfpaduas, Sc compridas,barbas pc 
loelpÍnhaço,&pefcoço, fedas como de canal' 
los .Nam ha neifa prouincta trigo , cena d a, mi 
lho, mayz , nem fazem pão de nenhúa coula: 
das vacas comem , bebem Icn Zangue, veíleni , 
calçam ,a mais da carne crua, ou mal afiada aa 
jmngoa de len ha: cortam na cõ facas de peder ■ 
ncyra. As frutas Iam nozes, aueláas, huuas, a- 
meixas, pinhões, & amoras. Ahi cães Sc rafcy- 
ros tamanhos, que hum lo tem hum touro por 
brauoque lèja. Quando fe mudam lenam o fa¬ 
to, filhos, & molheres encima • també ha mui' 
tos cães nomatobrauos em manadas comoga 
dos: por mui tascou lã spafib, porque a regra q 
iigo mc nam da a mais efpiço. 

N O armo de j 4 z achandofe Diogn de frey- 
tas noReynodeSyamna cidade Dodraca 
piram dc hú natiio, lhe fugiram tres JPortugue- 
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íes em liú junco fj hia pera a China,chamauáfe 
Antonio da mora, Fia 11 afeo zeimoto,dc Auto 
1110 pexoto. Hindo fe caminho p«t tomar porto 
na cidade de Li.unpo, q tllá tm trinta & tátos 
grãos dal cura, lhe deu tai tormenta a a popa,q 
os apartou da terra,& em poucos dias ao Leuã 
te viram húaylha em trinta «St deusgiajos, a q 
chamam os lapões, ijue parecem It r aquelas Si 
pangas de que tanto talam as eferipturas, «Stfu 
as r.quezas: & affi tíbs também tem ouro, & 
muyca prata,& outras riquezas. 

Ni (k* melmo anno de ç42 mandou dom An 
tonio de mendoça V ifo rey ela noua Eipanha fe 
us capitães & pilotos, defeobrir a coifado ca¬ 
bo dei enganhojonde os de Cor tez chegará pe¬ 
ra cima, foram ate as ferras neuadas, que dize 
tltar é quaren ta «St cincograos da parre do nor 
te, onde viram naoscó mercadorias, q traziam 
na 5 moas por d.uifas alcatrazes, & outros paífa 
ros dou 10 & prata , q pareciam feré dos lapões 
ou Chinas,& diziam q ama pouco mais de trin 
ta dias de nauegaçam a fu a terra, 

No anpo de f 4 2 em mes D outubro,má dou 
o viforey dó Antonio ás YlhasdeMindaVi.no , 
C cbu,& Nata, õdc Magalhães fora morto dúa 
armada de 1 tis velas .qirocétos 011 quinhétos 
íoidados nelas, &outros tátos índios da terra: 
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& por capitam mor Ruylopezde VÜhalobos 
leu ciifltliado.peifoa de muita eftima. Partiram 
do porto do Natal ,qeftà em vinte grãos aonor 
te,vcf pera de todos os faunos goueniaram a lo 
efte,& á quarta do Sudoelle em dezauouegrã¬ 
os , ouueram vjila daylhadeíantlo Tliomas q 
1’crnam degrijaluerezdefcobrira.Maisa diante 
em desafete graos viram outra,a q polerani no 
mea Nublada. Dahi foram a outra q chamam 
Roca partida, A tres dias de Dezébro acharam 
luís baxos de leis ou fete braças de fundo. A viu 
te Sc cinco Jeile mes viram as ylhas q Diogo da 
Rocha,& Gomez d e Sequei ra, & Aluaro Jíaya- 
uedra defeobnrá, p aforam nome dos lieis por 
averéem fendia. E ao diante acharam outras 
em dezgraos,.todas em roda: & da melrna ma 
neira furgirá nelles, & tomaram agoa & lenha. 
Ndte inelnia áno dc *4* fpydtl ba ratado em 
Peru dom Diogo dalmagro por Vâca de cartro. 
vrO anno de y 4 3 em mes de laneiro l'efceze- 
^ ' ram aqui à vellacom toda a armada,& ou- 
ueram vjlU dalgúas ylhas. de q fahiram paraos 
& calaluzes com géce, & traziam nas mãos cru 
zes,&os faluaram com bós dia$maraIotes,deq 
ficaram marauilhados por íè verem de Caitclla 
tam alongados, & homes naqudla terra cócru 

zcs, &líuidai'é 1105 «11 língoa ElpanhoI,( 5 c wa- 
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ziam diuüa que pareciam íentirr.n alguacouf» 
da noíl*a lã neta fecacholica, por nam fabeiem 
que auia muytos delia que Francilco de Calh o 
por mandado de Antonio G aluam baptizara, 
hüs lhes chamam asylhasdas Cruzes,&outios 
dosmatalotes, 

Nelle tnefmo anno de f 4 5, o primeiro de fe 
uereiro ouueRuy lopez viltadaqlla nobre ilha 
de Mindanao,em nouegraosdaltura, nam po¬ 
de dobrala ,nem I urgir como delcjaua, porq os 
Reys Chiirtáos & potio delia lho defenderam, 
por terem dado a obediécia a Antonio galuam, 
q d|esnmitoeftimauam,& nam queriam ano- 
jalo cinco cu feisReys q tinham tomado agoa 
de baptjfmo. Vendo Ruy lopezyfto, & o veto 
contrairo, foy fe ao longo da colla bule ar algú 
abrigo, & em quatro ou cinco graos daltura a- 
charam húa ylh a pequena, a q os*da terra cha¬ 
mam Saranguam:& tomada perftrça, cm me¬ 
mória do Vifo rey que os la mandaua,poferatn 
lhe nome Antonio ,onde efteueram hum anno, 
focederam lhe couíãs dignas de ferem elcritas, 
nam me meto antre ellas por lerem maislullo- 
rias que dcícobnme nto, 

Nomefmo anno de *43 em mesDagofto, 
mandou lio Geral Ruy lopez afiernaldo dela 
torre em hum nauio á noua Bjpanha dar conta 

L v a dom 
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a do A nton io de médoça o q l a pa fiara. Forá ter 
aa ylliade Syria, G aona ta , Bifa ya, & outras q 
ahimuytas em onze & doze graos da parte do 
Norte, por onde o Magaíháes.andara, Fran 
cilcode Callrodera faude perpetua a muytos 
que por aly te baptizaram , & hos Callelhanos 
lhe poferam nomeas Filipinas,etn memória do 
príncipe de Caftella. Tomaram mantimento, 
agoa, & lenha, & fe ftzcramà vella: foram al¬ 
gas dias em Lélte vento a popa, ate que lhe foy 
cfcafleando,& fe poíêrani porto do Tropico de 
Cancro*, em.xxv, dome$deSettbro virá húas 
ylbas, a q poíèram nome M al abrigo. E alé de - 
las delcobnráo as duas yrmáas: & mais auante 
quatro,a q chamará os Balcones.Adous Dou- 
tubro ouuerá vifta da Forfana: & alem delia ha 
liú penedo alto, q deita l ogo por cinco partes. 

Hmdo aífl t m. xvj.graos daltura fètecítas le 
goas donde partirá fègúdo o q lhes parecia ,por 
«á acharé tcpoarribará asylhas Felipinas.ou- 
ii eram villa de feís ou fete, mas nain lurgirá nel 
las : acharam cm hü arcliípelegode ylhas bem 
pouoadas de gente, q eílam em quinze ou dez a 
íeisgraos daltura, aluas ,bé defpoítasmolheres 
mais fermolas Aratauiadas qha naquellas par¬ 
tes, coin muitas joyas douro, q cia tinal auello 
na cerra, Auia tãbc nauios de remo de quarenta 
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&tres couadns é cõprido,duas braças &mea de 
largo, & o ta bondo de.v.dedos c gro0b,&dizt£ 
q naiugauá nelles pa a China, q fe laquifeflem 
hir, q lhes dariam pilotos pera ytlb, q nam cráo 
mais f| ciiiCp ou leis dias dc caminho, 

Tambévierá a elles paraos & calaluzcsbé l,t 
tirados & guarnecidos: & cs tenores vinbá alie 
tados é alto,& por baxo certos negros de cabei 
lo retiolcojcomo por cttadb: pergútandodõde 
os ouuerKRelpõderam q de lulas ylhas.Imito 
<leSe bue mancamauiamuitos, de qfeos Caítei^ ' 
Íhanb 9 inaranílliauam, porcj dali a mais de tre¬ 
zentas legoas.nam auiâgentes pretas,por onde 
parece q nam fatn naturaes da Clima, fe nam 
ha os em manchas pella redondeza, como qual 
qr outra calla: porque aíTi os ha nas ylhas de 
Nicober & Andamam, que diam no golfam de 
Bengala , & dali a quinhentas legoas nam Ja¬ 
tai 110 * gen tes pret as. Valboa rambem conta 
que hindo delcobrir ho mar da ourra banda do 
8ul,queem lula certa terra que f c chama Cau- 
Ça, achou gente preta de cabe) lo fritàdo ,nam 
os auendoem toda a Noua Efparha, nem tm 
Ca ftella do ouro, nem nas terras do Peru,aque 
elles chamam Noua Caftclla, 

KjOanno de J44 mandou dom Guterre de 
; ^Vargas, Biípo de Plazencia, lula armada 

da 
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da cidade de Seuilha ao eftreyto do Magalhães, 
& diziam q por coníellio do Viíb rey dom An- 
tunio de médoça leu cunhado: algüs folpeitam 
féiiiriam a Maluco, outrosá China,outro? q- 
retn dizer q foliem a mais cj a deícobrirem terra 
q há do direito á terra do Peru, da outra ban - 
da do Chily: por dizerem q auia Ia muyto ou¬ 
ro & prata ,q cedo os enriqueceria. Mas cfta ar¬ 
mada dizem q teue ventura contraíra, porque 
liam paliou áoutra banda do dtreito fenam hú 
galeão q (eguio a coita ao longo da terra lebre a 
mão dt-Tcua, & defeobrio toda ate Chirimay q 
au ra quinhentas legoas, q a outra era ja deleu 
berta por Diogo Dalmagro, & FranciJco piçar 
ro, & iètis capitães, & gentes cm diuerías vezes 
Sc ícgiidoillo tudo hcdeícubertodo dtreito de 
Magalhães ate a linha de húa parte «Sc de outra. 
TkTÜannode 5-4? em mes deJanevro,che- 
^ ^gou Ruy Iopez de Vilhaiobos geral dos Cal 
teIh:mos,á y lhado Moro & cidade de hamofo; 
foy bem recebido dos Reis de Geilolo, &Tido 
re, «^gente da terra:por Antonio galuam fer 
ja partido , q deu aiíazdc trabalho ao capitam 
dom forge de Caltro, legúdo parece que lhe lò 
cedeo, &aos Portugudèsqué cõ ellecftamm , 
Sc muyto gaito ã fonoKza . 

Nomeiniaánode y q j tornou mandar Ruy 
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lo p ez de Vilhalobos da ylhade Tidore, onde ja 
efetua da parte do Sul outro nauio pera a Nona 
Elpanha,capitam delle Ynhigo ortizde Roda, 
piloto Gaipai Rico, natural Daimada: foram 
ter aa coifa dos Papuas, correram na toda , & 
como nam labiam q por ali andara Sayaucdra, 
adquiriram afíi ella honra & Jefcobririíéto ,por 
a gente fer preta & de cabelo reuolto.poferam 
lhe nomeiioua Gumeaípor ler }a perdida ame 
moria de Sayauedra, q ala faz tudo o que nam 
alumea a c-lcriptura. 

Noannode yqy cmmes delunho, partio 
hum junco da cidade de Bor neo, em que lua bu 
Português quefechamauaPero fidalgo,arriba 
ram com tcpo cqntvairo,ao norte acharam Ima 
ylha de noue ou dez graos,ate vinte &dous dal 
ttira, a que chamam dos Lucões, por alTi aueré 
nome os habitadores dellà, pqdc ter outros, <Sc 
aíli feub portos q indagora nam labemos; Cor¬ 
re íedeNordefte a Sudoefte: jaz antreMmda- 
nao& a China, diz q foram ao lon go delia do 
zentas & cinquéta legoas, em q a terra era fref 
ca & bc aíFombrada , Sc contam q dam a li dous 
pelos douro por hum de prata, ainda q he nnijr 
vezinha da terra da Chma. 

XjO anno de* y j- o em Inglaterra íc fez Ima 
1 ^ armada, & lègundo parece foy ao n orte ao 

longo 




Defcobrimentos 

dacoftade Gotea: &dahi aoLeuante,porqo 
caminho qirezeram altura cm qfè poieram, 
amJagora nam ha certeza, fomente ver hfia car 
ta do í ram Duque deMafcouia,em q declara- 
ua q chegara a leu porto húaNao Dfftglaterra, 
dc íj era capitam RicharteTrobuli, q ltoe man¬ 
dara porluim Ingres q fedizia Geueloux, húa 
carta dei R ey em q lhe pedia q feus valfalos po 
deitem hir & vir,& tratarem lua terra ,elle de¬ 
ra faluo conduto & licença, ILlla Mafcouia fe- 
gundo lua defcripçáo mollra ^de feltenta grãos 
pera fetenra. Os outros nauíos jSm Jey fyliia 
oüueram, fomente fer ellealcintâfiradelcobri' 
mento a q ate cila era feyto era: & delia terra J 
de Mafcouia perao Ltuante vay a Tarraria, & 
nr, fim delia aa prouinciada china ,q dizem ter 
bú muro de mais de dozentas legoas, antre luía 
Sc a outra perro de rincoença graos daltura. 

O quedillo tenho alcançado he l er a redõde 
za de trezentos & leflenta graos, fegúdo fua ge 
ometrÍa,a q deram osaiuiguosdezalcce legoas 
&tnea,mi q lê montam leis mil & trezentas,os 
modernos põe ograoem.xvj.&dous terços por 
virem las mil legoas .Com tudo cu tenho q (am 
dezafete largas,em qiuem o âmbito da terra en 
leis mil Sc dozentas.Como q r q feja toda he def 
cuberca Scnauegadade Leite ocfte,quafi por on 
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de o foi anda, mas de Sul ao norte ha muita de- 
ferença,porq contra elle nam fe acha mais def- 
c ubei to ,q atefeteiua & fete, oufetcnca & oito 
graos d altura, em õ le montam mil & trezetas 
& tantas legoas. Eda parte do Sul ate nonccen 
tas ,por fer defcuberto cincoéta Sc dous, ou cin 
coenta & tresgraos, que oertreito por onde o 
Magalhães paliara, juntas todas faze em forna 
duas mil Sc dozentas, tiradas de leis mil Sc do- 
zentas , ficam por deícobrir quatro mil legoas. 



A louuorde Deos , & da 

gloriqfa Virgem Man a, fe acabou o liuro dos 
delcobrimeutos das Antilhas & índia. 
Itnprimio fe em cafa de Iohanula 
Barreira , impreflbrdel Rey 
no Ho fenhór. Aos quinze 
de Dezembro.De mil 
& quinhétos Sc 
ielTenta & 
tresAn 
nos. 
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